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“A Parque Escolar está consciente que um bom desenho arquitectónico melhora a qualidade da 
educação e que essa arquitectura é uma ferramenta educacional, expressa através da forma, do 
espaço do volume e dos materiais A abordagem adoptada foi a de construir espaços que melhoramespaço, do volume e dos materiais.  A abordagem adoptada foi a de construir espaços que melhoram 
e suportam uma aprendizagem efectiva.

A Parque Escolar está a gerir um programa de modernização ambicioso e complexo com tempo 
limitado e com limitações significativas, como manter as escolas a funcionar durante a realização das 
obras.

P t l d i lh d t P ”Portugal devia orgulhar-se deste Programa.”

in OECD/CELE Review of the Secondary School Modernisation Programme in Portugal, p.34
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Mensagem do Presidente do Conselho de 
Administraçãoç

O desafio ambicioso delineado no Programa de Modernização destinado ao Ensino 
áSecundário, exigente no volume de intervenções e na sua calendarização, continuou a ser 

construído com sucesso em 2009.

Acredito que este sucesso se deve a estarmos focados no cumprimento dos objectivos, num 
modelo de gestão sustentável nas suas três dimensões fundamentais: social, económica e 
ambiental.

A sustentabilidade social assenta em duas vertentes. 

Uma primeira vertente, de carácter externo, associada ao envolvimento num desafio, que 
não consiste, apenas, num mero programa de obra pública com elevada dimensão, mas 
num projecto com alma, capaz de mudar vidas e contribuir de forma transformadora para a 
melhoria da Educação e da Escola Pública. 

Uma segunda vertente, de carácter interno, associada a uma grande aposta no capital 
humano, através de um tipo de gestão fortemente descentralizada, apostando na relação 
directa com o cliente neste caso as escolasdirecta com o cliente, neste caso as escolas. 

Um projecto com este grau de exigência só é possível com o envolvimento, dedicação e 
empenho incondicional das comunidades escolares e de todos os colaboradores da Parque 
Escolar, a quem deixo uma palavra especial de agradecimento, pois são os principais 
responsáveis pelo sucesso da empresa. 

A sustentabilidade económica está bem patente na forma como reagimos aos novos 
desafios criados no início de 2009. 

Em consequência da grave crise económica e de emprego internacional, foi aprovada pelo 
Governo a Iniciativa para o Investimento e Emprego, em que o Programa de Modernização 
das Escolas Secundárias, levado a cabo pela Parque Escolar, assumiu papel central. 
Concluímos 15 intervenções, foram antecipados os arranques das intervenções nas 75 
escolas da fase 2 e foram seleccionadas novas 100 escolas para desenvolvimento do 
projecto e arranque das obras em 2010. 

O nível qualitativo da actividade desenvolvida, bem como dos dossiers de candidatura 
apresentados, permitiram garantir o financiamento por parte de duas instituições bastante 
selectivas nos projectos em que participam, Banco Europeu de Investimentos (BEI) e Banco 
do Conselho da Europa (BCDE). O quadro global de financiamento assente nestas duas 
instituições, no financiamento comunitário via QREN, e no Contrato Programa entre o 
Estado Português e a Parque Escolar permite garantir a sustentabilidade económica e 
financeira da empresa.

12 Parque Escolar Relatório de Sustentabilidade_2009

A sustentabilidade ambiental assenta em três vertentes: progressiva utilização de materiais 
óreciclados e amigos do ambiente, minimização de impactes ambientais durante e após o 

período de obra e, finalmente, a garantia da eficiência e da auto-suficiência energética por 
recurso a energias renováveis.

É com objectivos e marcos cada vez mais ambiciosos que devemos olhar para o futuro, 
alicerçados na experiência do passado, críticos face aos erros cometidos, atentos às 
experiências bem sucedidas, corajosos no enfrentar das dificuldades, pragmáticos e 
decididos na concretização dos objectivos.

Com trabalho, espírito crítico, dedicação, ambição e valores, confirmaremos a Parque 
Escolar como entidade de referência a nível nacional e internacional.

João Sintra Nunes

Presidente do Conselho de Administraçãod do o o d d ação
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Nota Introdutória

As entidades públicas empresariais encontram-se, pela sua natureza e competências, 
orientadas para a prestação de serviços destinados ao bem público, assumindo por isso, um 
papel importante no que respeita à responsabilidade social das empresas na sociedade. 

No entanto, este factor por si só, não é suficiente para afirmar o compromisso da Parque 
Escola EPE com as e tentes integ adas na s stentabilidade a e tente social a e tenteEscolar, EPE com as vertentes integradas na sustentabilidade, a vertente social, a vertente 
económica e a vertente ambiental. 

Desde a criação da empresa, em Março de 2007, que a preocupação pela implementação de 
um modelo de governação orientado para as questões de desenvolvimento sustentável é 
constante. Decidimos, com isso, pedir novamente a uma entidade independente a 
elaboração do Relatório de Sustentabilidade da Parque Escolar, EPE de forma a identificar 
os desafios da empresa nesta área. 

Em 2008, definimos um modelo de Project Management que foi implementado em 2009. 
Desenvolvemos um conjunto de projectos complementares para implementação nas 
escolas, formámos a área de Comunicação e Imagem para um melhor relacionamento e 
divulgação dos nossos projectos internamente e também com o exterior, desenvolvemos 
diversas parcerias com Universidades e outros Centros de Competências e preparámos o 
nosso Código de Ética.

Consolidámos ainda a área de Recursos Humanos com projectos novos de forma aConsolidámos ainda a área de Recursos Humanos, com projectos novos de forma a 
implementar processos de desenvolvimento do talento, motivação e espírito de equipa na 
empresa. 

No Programa de Modernização das escolas, preparámos os projectos de forma a minimizar 
os impactos ambientais e a ter em conta a eficiência energética dos edifícios. 

Este relatório, elaborado seguindo as linhas de orientação da Global Reporting Iniciative, 
evidencia a estratégia, práticas e compromissos futuros da Parque Escolar, EPE em relação g , p p q , ç
a cada uma das vertentes da sustentabilidade e em relação às várias partes interessadas 
que fazem o sucesso connosco - o sucesso da empresa. 

Vamos olhar para este Relatório como um desafio e uma oportunidade para identificar onde 
podemos aprofundar o nosso compromisso com a área da Sustentabilidade e ampliar a 
nossa responsabilidade social enquanto empresa pública.

Conselho de Administração
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Capítulo 1
IntroduçãoIntrodução
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Sobre este Capítulo

O presente capítulo consiste no enquadramento do Relatório de Sustentabilidade da Parque Escolar com 
abordagem aos seguintes temas:

• Metodologia utilizada na elaboração do Relatório de Sustentabilidade;

• Enquadramento estratégico da Parque Escolar no âmbito do Programa de Modernização do 
Parque Escolar destinado ao Ensino Secundário;

• Apresentação dos factos relevantes da Parque Escolar;

• Definição da Estratégia de Sustentabilidade.

Destaques em 2009

• Elaboração pelo segundo ano consecutivo do

Principais Desafios Futuros

• Preparar o processo de certificação doElaboração pelo segundo ano consecutivo do 
Relatório de Sustentabilidade da Parque Escolar

Preparar o processo de certificação do 
Relatório por uma entidade independente;

• Melhorar de forma contínua o nível de reporte 
da Global Reporting Iniatitive.
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1.1 Metodologia Aplicada

O presente documento constitui o segundo Relatório de 
Sustentabilidade da Parque Escolar, E.P.E e tem como principal 
objectivo fornecer informação sobre o desempenho da Parque Escolar 
ao nível dos seus principais desafios no que respeita ao 
desenvolvimento sustentável, além de mostrar a evolução da Parque 
Escolar no cumprimento dos seus compromissos estabelecidos no

Este relatório está elaborado de acordo com as directrizes da Global 
Reporting Initiative GRI G3. Estas directrizes incluem um vasto 
conjunto de orientações e princípios que têm como objectivo definir 
o conteúdo do relatório, o âmbito e a qualidade da informação 
reportada. 

Escolar no cumprimento dos seus compromissos estabelecidos no 
Relatório de Sustentabilidade de 2008.

O enquadramento teórico base do presente Relatório foi sustentado a 
partir da abordagem Triple Bottom Line e num conjunto de 
referenciais internacionais sobre sustentabilidade e responsabilidade 
social das organizações, assim como já o Relatório de 2008 tinha 
sido.

O Triple Bottom Line é uma abordagem em que a avaliação da 

Neste segundo Relatório de Sustentabilidade da Parque Escolar, 
como no primeiro, procurou-se sempre que possível e adequado, 
seguir os princípios, critérios e recomendações definidas pelo GRI 
G3, sendo possível aferir a concordância deste relatório com as 
referidas normas, na matriz constante no capítulo 8 do presente 
relatório.

Este relatório reporta-se na sua globalidade ao ano de 2009, tendo 
sido também incluídos dados relativos a anos anteriores e p g q ç

sustentabilidade empresarial é realizada com base numa perspectiva 
integrada em três vertentes: 

• Desempenho ambiental; 

• Desempenho económico;

• Desempenho social.

Esta avaliação é efectuada através da identificação e avaliação dos

pontualmente a 2010, de forma a permitir uma análise evolutiva e o 
mais fiável e actual possível, do desempenho da Parque Escolar.

A Parque Escolar procurará, integrando a experiência da elaboração 
do presente relatório, do relatório de 2008 e dos futuros, consolidar 
nos próximos anos o sistema de recolha e tratamento de dados com 
o objectivo de submeter a verificação externa os futuros relatórios, 
e anualmente realizar os seus reportes de sustentabilidade.

Esta avaliação é efectuada através da identificação e avaliação dos 
impactos da Parque Escolar em todas as suas partes interessadas.

Os conteúdos para o relatório foram definidos através da realização 
de entrevistas com vários responsáveis da Parque Escolar, através da 
interacção e apoio de um Grupo Interno de Trabalho, devidamente 
suportado e apoiado pelo Conselho de Administração e pelo Vogal 
que tutela a área.

O presente relatório abrange as instalações da Parque Escolar Sede 
e as delegações regionais.

Sustentabilidade AmbientalSustentabilidade Social

Figura 1: Abordagem à Sustentabilidade segundo o Modelo Tripple Bottom Line

Práticas de actividade justas e benéficas, a 
nível dos:

• Colaboradores, através do 
compromisso de garantir condições 
justas e estimulantes para todos os 
seus colaboradores e satisfação no 
trabalho;

Condução do negócio com consciência e 
preocupações ambientais e energéticas, numa lógica 
de medição e redução permanente do impacte 
ambiental, contemplando eficiência energética, 
certificações ambientais e cumprimentos das boas 
práticas ambientais.

Sustentabilidade Social

• Comunidade e regiões em que a 
organização conduz a sua 
actividade, num compromisso de 
estímulo ao crescimento, criação de 
emprego e fortalecimento das 
comunidades. O equilíbrio financeiro constitui um pressuposto de 

competitividade das organizações pelo que a  
sustentabilidade deve ter impacto nas demonstrações 
financeiras em termos de aumento de receitas, 
redução de custos e de racionalização de activos.

Sustentabilidade Económica
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1.2 Enquadramento Estratégico

Melhores Instalações. Melhor Educação. Melhor Futuro

O Programa de Modernização do Parque Escolar destinado ao Ensino 
Secundário foi estabelecido através da Resolução do Conselho de

Para além da manifesta degradação que ao longo das últimas décadas 
tem vindo a observar-se no estado de conservação das instalações

Programa de Modernização destinado ao Ensino 
Secundário

Secundário foi estabelecido através da Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 1/2007, de 3 de Janeiro, visando, cumprir três 
objectivos:

• Requalificar e modernizar os edifícios em que estão 
instaladas as Escolas com Ensino Secundário, repondo a 
eficiência física e funcional dos mesmos, numa 
perspectiva de criar condições para a prática de um 
ensino moderno, adaptado aos conteúdos 
programáticos às didácticas e às novas tecnologias de

tem vindo a observar se no estado de conservação das instalações 
Escolares destinadas ao ensino secundário, decorrendo 
essencialmente da idade das mesmas e da ausência de uma correcta 
e contínua política de conservação e manutenção, acrescem ainda os 
problemas de obsolescência funcional, resultado da alteração de 
condições iniciais de uso e da própria evolução dos curricula e 
didácticas aplicadas.

O actual parque escolar destinado ao ensino secundário integra um 
conjunto de escolas com grande heterogeneidade marcado por váriasprogramáticos, às didácticas e às novas tecnologias de 

informação e comunicação, inclusivo e estimulante para 
toda a comunidade educativa;

• Abrir a Escola à comunidade, criando condições para 
uma maior articulação com o meio envolvente, 
associado a uma correcta valorização patrimonial, 
garantindo o aproveitamento integral das 
potencialidades instaladas na infra-estrutura Escolar;

conjunto de escolas com grande heterogeneidade, marcado por várias 
tipologias edificatórias, que reflectem as transformações ocorridas em 
Portugal na concepção e na execução dos equipamentos escolares ao 
longo do século XX. 

Integra actualmente um total de 502 Escolas, construídas a partir do 
final do século XIX, sendo que 77,4% delas são posteriores a 1970, 
correspondendo ao período de expansão da rede Escolar e extensão 
da Escolaridade obrigatória.

• Criar um novo modelo de gestão das instalações, 
garantindo uma optimização de recursos instalados e 
uma correcta gestão da conservação e manutenção dos 
edifícios após intervenção.

De acordo com o respectivo texto preambular, constitui objectivo 
programático do XVII Governo Constitucional a superação do atraso 
educativo português face aos padrões europeus enquanto desafio 
nacional que passa designadamente pela integração de todas as

A heterogeneidade da sua concepção traduz os processos de 
produção, os objectivos educativos, os modelos organizativos e os 
recursos técnicos e financeiros disponíveis ao longo do tempo. A par 
de edifícios com reconhecido valor patrimonial ou de outros em que 
foram ensaiadas soluções inovadoras em termos espaciais e 
construtivos, encontram-se situações de construção industrializada 
onde foram aplicados princípios de normalização e de pré fabricação 
pesada.

nacional que passa, designadamente, pela integração de todas as 
crianças e jovens na Escola, proporcionando-lhes um ambiente de 
aprendizagem motivador, exigente e gratificante. Neste contexto, 
assumirá importância fundamental a oferta aos alunos, docentes e 
demais agentes do sistema educativo de instalações escolares com 
condições de funcionalidade, conforto, segurança, salubridade e 
aptas à sua integração e adaptação ao processo dinâmico de 
introdução de novas tecnologias.

A Parque Escolar, Entidade Pública Empresarial (E.P.E.), assume-se 
como instrumento de políticas públicas para a gestão da rede pública 
das escolas afectas ao Ministério da Educação, apoiando o Governo 
no desenvolvimento e operacionalização de um modelo de gestão do 
processo de modernização das instalações escolares destinadas ao 
ensino secundário que, de modo geral, inovador, abrangente, 
sistemático e duradouro, permita inverter, o curso do processo de 
degradação e obsolescência funcional a que têm estado sujeitas. 
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1.3 Ano de 2009 em revista

Visita às obras da 
Escola Rainha D. 
Amélia e visita às 
novas instalações 
do Pólo de 
Educação e 

ã ã

Assinatura do 
contrato de 
financiamento com 
o Banco Europeu 
de Investimento

Assinatura de 8 
Formação D. João 
de Castro, em 
Lisboa e divulgação 
da antecipação dos 
concursos de mais 
de 100 escolas no 
âmbito do IIE 
(Iniciativa para o 
Investimento e 
Emprego)

Inauguração da 
Feira de Educação 
em Estremoz e 
apresentação dos 
projectos de 
requalificação das 
escolas para a 
região do Alentejo

Sessões de 
apresentação da 
Fase 3 do 
Programa de 
Modernização às 
escolas 
seleccionadas

contratos de 
empreitada para 16 
escolas da Fase 2

Assinatura de 
contratos de 
empreitada para 5 
escolas da Fase 2

Divulgação do 
primeiro Relatório 
de Avaliação da 
Qualidade do 
Serviço

FEV MAR ABRJAN MAI JUN

Visita às Escolas de
Assinatura dos 

Divulgação do 
primeiro Relatório 

Serviço

2009
Visita às Escolas de 
Aveiro

contratos de 
empreitada das 
escolas do ex-lote 4

Inauguração do 
gimnodesportivo da 
escola Rodrigues 
de Freitas e 

Assinatura dos 
primeiros contratos 
de empreitada da 
Fase 2 do Programa 
de Modernização

de Sustentabilidade 
da Parque Escolar

auditório do 
Conservatório de 
Música do Porto

Visita às escolas 
Aurélia de Sousa, 
Carolina Michaelis e 
Garcia de Orta, 
pertencentes à Fase 
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Participação na 

Sessões de 
sensibilização/ 
formação a 
fornecedores 
relativamente à 
plataforma 
electrónica

Inauguração de 
exposição alusiva 
às intervenções 
nas 4 escolas 
piloto 
requalificadas 

p ç
conferência 
“Succeeding in 
sustainable 
archicteture for 
schools” em 
Ljubjana, 
Eslovénia, dando 
a conhecer o 
Programa de 
Modernização

Realização do Relatório 
de Avaliação do 
Programa de 
Modernização do 
Parque Escolar pela 
OCDE

AGO SET OUTJUL NOV DEZ

Visita às escolas 
da região

Modernização

Inauguração de 3 

Outorga do Novo 
Contrato Programa 
da Parque Escolar

Inauguração do 
Núcleo da Escolada região 

alentejana, 
respeitantes às 
fases 1 e 2 do 
Programa de 
Modernização e 
apresentação do 
balanço sumário 
da actividade da 
empresa

escolas concluídas 
da Fase 1, a 
Escola Josefa de 
Óbidos e Eça de 
Queiroz em Lisboa 
e a Escola Pedro 
Alexandrino em 
Odivelas.

da Parque EscolarNúcleo da Escola 
de Hotelaria e de 
Turismo de Lisboa
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1.4 Principais Desafios e Compromissos

A estratégia de desenvolvimento sustentável da Parque Escolar
rege-se pelos princípios da prestação de um serviço com valor
acrescentado e inovador, de desenvolvimento de capital humano,

Princípios de Desenvolvimento Sustentável da Parque 
Escolar

Figura 2:   Princípios Estratégicos para o Desenvolvimento Sustentável da Parque Escolar

, p ,
desenvolvimento social, consolidação econonómico-financeira e
preservação ambiental.

Comunicação do valor

Promoção do Desenvolvimento 
Sustentável através de:

• Aferição da qualidade do serviço 
prestado pela Parque Escolar e 

Prestação de um serviço com valor 
acrescentado e inovador

E h t f t l

1

Comunicação dos Resultados;

• Acções de divulgação interna das 
boas práticas da Empresa;

• Reporte das acções ao nível 
ambiental, social e económico.

• Empenho em transformar o actual 
parque escolar nas escolas do futuro, 
dotando-as das condições em que seja 
possível desenvolver projectos 
inovadores nas áreas do ensino, da 
sustentabilidade, ambiente e na 
abertura da escola à comunidade.

Desenvolvimento do Capital HumanoPreservação Ambiental

• Diminuição, sempre dentro dos limites 
da sua esfera de influência, dos 
impactes ambientais;

• Apoio da Educação Ambiental através 
de iniciativas que contribuam para a 
promoção e conservação do ambiente 
ao nível em toda a cadeia de valor

25

• Esforço no investimento do capital 
humano da Parque Escolar, através do 
desenvolvimento de programas de 
formação, planos de carreira, acções 
de coaching e avaliação adequada do 
desempenho individual.

Desenvolvimento Social

• Empenho no desenvolvimento de 
relações com todas as suas partes 
interessadas, com particular ênfase para 
as relações com a comunidade.

Consolidação Económico-Financeira

• Estando em fase de execução o 
seu plano de investimento para o 
T ié i 2007 2009 é á i

ao nível em toda a cadeia de valor.

3

4

p

• O desenvolvimento social é preconizado 
pela Parque Escolar através da aplicação 
homogénea das acções de promoção da 
acção social em todas as comunidades 
onde actua.

Triénio 2007-2009 é necessária a 
consolidação do seu plano e das 
suas fontes de financiamento.
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Dos compromissos futuros assumidos em 2008 a Parque Escolar 
conseguiu cumprir grande parte dos mesmos, conforme se pode 
confirmar pela tabela abaixo:

Principais Desafios e Compromissos

Estrutura e Modelo de Governo

Tabela 1: Eixos de actuação e compromissos para a Sustentabilidade

Área de 
actuação

Compromissos para 
2009 Realização em 2009 Avaliação Compromisso 2010-

2013

• Implementação do 
modelo de governo da 
Parque Escolar para a 

• Aprovação e implementação da nova 
estrutura da Parque Escolar, com o 
intuito de ir de encontro aos 
desafios do Programa de

• Garantir a continuidade 
do projecto de Avaliação 
do Serviço e identificar 
acções para melhorar a 
satisfação 

M di di i

Estrutura e Gestão 
da Sustentabilidade

q p
Sustentabilidade, com a 
integração da avaliação 
de indicadores de 
sustentabilidade no 
sistema de gestão

• Implementação de 
mecanismos que 
permitam às partes 
interessadas em

desafios do Programa de 
Modernização e acompanhamento 
das Escolas

• Realização do Projecto de Avaliação 
da Qualidade do Serviço de 2009, 
com excelentes resultados no grau 
de satisfação da Comunidade Escolar 
relativamente ao serviço prestado 
pela Parque Escolar 

• Caixa de sugestões na intranet da

• Medir e dinamizar a 
participação interna dos 
colaboradores com 
sugestões de melhoria

• Consolidar os processos 
para medição do 
desempenho na área de 
sustentabilidade 
ambiental, económica e 
socialinteressadas, em 

particular aos 
colaboradores, transmitir 
aos órgãos de governo 
recomendações e 
oportunidades de 
melhoria

Caixa de sugestões na intranet da 
empresa para os colaboradores 
contribuírem com recomendações e 
sugestões de melhoria

• Definição de grupos de trabalho para 
melhoria dos processos internos, 
incluindo para a temática da 
Sustentabilidade

• Lançamento do Portal da 
Sustentabilidade e da 
Avaliação da Qualidade 
do Serviço

• Realização de inquérito 
de avaliação do Relatório 
de Sustentabilidade às 
principais partes 
interessadas

Princípios de Bom 
Governo, Ética e 
Conduta

• Inclusão em acções de 
formação internas a 
apresentação do Código 
de Ética com o intuito de 
sensibilização ao tema

• Divulgação do Código de 
Ética pelas restantes 

t i t d

• Cumprimento na generalidade dos 
Princípios de Bom Governo para o 
Sector Empresarial do Estado

• Divulgação do Código de Ética nas 
sessões de acolhimento de novos 
colaboradores;

• Divulgação do Código de Ética no 
website institucional da Parque

• Melhorar o grau de 
cumprimento dos 
Princípios de Bom 
Governo para o Sector 
Empresarial do Estado

partes interessadas website institucional da Parque 
Escolar

Cumprimento total dos objectivos

Cumprimento parcial dos objectivos

Legenda:
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Cumprimento parcial dos objectivos

Não cumprimento dos objectivos



Área de 
actuação

Compromissos para 
2009 Realização em 2009 Avaliação Compromisso 2010-

2013

Inovação

• Implementação faseada 
dos projectos nas Escolas

• Avaliação do impacto dos

• Realização do Estudo de viabilidade 
económico-financeira e de criação 
de valor dos vários projectos de 
dinamização dos serviços prestados 
pelas escolas

• Realização de um projecto piloto 
com a instalação de máquinas de 
vending, em complemento do bar,

• Implementar a Loja 
Escolar nas restantes 
escolas afectas à Parque 
Escolar

Inovação

• Avaliação do impacto dos 
projectos no Universo 
Escolar

• Aprofundamento das 
relações com os parceiros

• Incorporação da política 
de agregação e de 
compras públicas 
electrónicas

vending, em complemento do bar, 
nas quatro escolas piloto

• Implementação da gestão 
documental

• Continuidade da parceria com o 
Connected Urban Development, 
Cisco e EDP

• Continuidade da parceira com GEPE 
na articulação com o Plano 
Tecnológico da Educação

• Implementar o serviço de 
aluguer de espaços nas 
Escolas

• Dinamizar o projecto de 
implementação de 
máquinas de vending

• Implementar o projecto 
de eficiência energética 
no Universo Escolar

• Realização de novas 
parcerias com novas 
entidades

• Avaliação das parcerias

Tecnológico da Educação

• Preparação para a implementação  
do projecto de Eficiência Energética 
nas Escolas

• Implementação nas quatro Escolas 
piloto das respectivas Lojas 
Escolares

• Realização do estudo para 
constituição de uma central de 
serviços

• Dar continuidade ao 
Projecto BAME

• Avaliar as oportunidades 
de valorização económica 
dos projectos de 
património próprio

serviços

• Realização do Projecto BAME 2009

• Procedimentação do 
modelo de 
relacionamento e 
definição dos canais de 
comunicação privilegiados  • Divulgação no site institucional da 

Parque Escolar dos Resultados da
• Divulgar o site 

institucional da Parque 

Comunicação
• Desenvolvimento de 

canais de comunicação 
internos, como a intranet

• Divulgação dos 
Resultados da Avaliação 
da Qualidade do Serviço 
Prestado

Parque Escolar dos Resultados da 
Avaliação da Qualidade do Serviço

• Várias acções de dinamização da 
intranet

Escolar e o portal da 
sustentabilidade e da 
avaliação da qualidade do 
serviço

Cumprimento total dos objectivos

Cumprimento parcial dos objectivos

Não cumprimento dos objectivos

Legenda:
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Partes Interessadas

Área de 
actuação

Compromissos para 
2009 Realização em 2009 Avaliação Compromisso 2010-

2013

Reporte da 
Sustentabilidade

• Elaboração anual do 
relatório de 
sustentabilidade e 
respectiva divulgação

• Desenvolvimento de um 
reporte que responda de 
forma mais eficaz às 
directrizes GRI G3

S b t R l tó i d

• Lançamento do segundo Relatório 
de Sustentabilidade da Parque 
Escolar

• Preparação do processo para 
submissão do Relatório de 
Sustentabilidade a verificação 

t

• Desenvolver um modelo 
processual de recolha de 
informação que responda 
de forma mais eficaz às 
directrizes GRI G3

• Submeter o Relatório de 
Sustentabilidade de 2010 
a verificação externa

externa

• Definição e 
implementação de uma 
estratégia de curto e 
longo prazo para o 
dimensionamento dos 

h

• Aposta na contratação de novos 
quadros face às exigências do 
Programa de Modernização do 
Parque Escolar e respectivo 
calendário

• Rever a estratégia a 
médio prazo para 
dimensionamento do 
número e perfis dos 
colaboradores da empresa

Colaboradores

recursos humanos

• Concepção e 
implementação do plano 
de carreiras, formação, 
modelo de avaliação de 
desempenho e sistema 
de incentivos e acções 
de coaching

calendário

• Desenvolvimento do plano de 
carreiras e instituição de um 
programa de coaching

• Concepção e Implementação do 
modelo de avaliação de desempenho 
para todos os colaboradores

colaboradores da empresa

• Dar continuidade ao 
processo de avaliação de 
desempenho

• Continuar a aposta na 
formação dos 
colaboradores

Fornecedores e 
Prestadores de 
Serviço

• Definição de um modelo 
equilibrado e evolutivo 
para a avaliação e 
selecção de empreiteiros, 
fornecedores e outros 
prestadores com base 
em critérios de 
sustentabilidade e 
responsabilidade social

• Cumprimento de todas as regras 
segundo os regimes de contratação 
pública aplicáveis à Parque Escolar

• Adesão voluntária à Agência 
Nacional de Compras Públicas

• Adesão à plataforma electrónica da 

• Apostar no envolvimento 
dos fornecedores e 
prestadores de serviço, e 
na sua informação 
relativamente às futuras 
necessidades de 
contratação da Parque

• Implementação de um 
sistema de qualificação 
de empreiteiros e 
prestadores de serviço

Construlink contratação da Parque 
Escolar

Cumprimento total dos objectivos

Cumprimento parcial dos objectivos

Não cumprimento dos objectivos

Legenda:
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Ambiente

Área de 
actuação

Compromissos para 
2009 Realização em 2009 Avaliação Compromisso 2010-

2013

Eco-eficiência, 
biodiversidade e 
Alterações

• Arranque do projecto de 
Eficiência Energética das 
Escolas, nas suas várias 
vertentes

• Sensibilização dos 
utilizadores das infra-
estruturas para a 
utilização adequada dos 

• Preparação da implementação do 
projecto de eficiência energética das

• Implementar o projecto 
de eficiência energética 
no Universo Escolar

• Medir os impactos da 
intervenção de 
modernização nas 
escolas a nível de 
melhorias no impacto 

b lAlterações 
Climáticas

ç q
espaços e dos 
equipamentos

• Sensibilização da cadeia 
de valor e parceiros para 
a importância de 
reduções de consumos e 
redução do impacte 
ambiental

projecto de eficiência energética das 
Escolas

ambiental, em 
consonância com os 
processos de certificação 
de edifícios

• Formar os utilizadores 
das infra-estruturas e 
equipamentos para a 
utilização adequada dos 
espaços e equipamentos

Cumprimento total dos objectivos

Cumprimento parcial dos objectivos

Não cumprimento dos objectivos

Legenda:
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Principais Desafios e Compromissos

Programa de Modernização do Parque Escolar Destinado ao Ensino Secundário (Cap. 2)

Princípios Estratégicos para o Desenvolvimento Sustentável

Figura 3:  Eixos de actuação da Parque Escolar para a Sustentabilidade em 2009

Prestação de um 
serviço com valor 

acrescentado e 
inovador

Desenvolvimento 
do Capital Humano

Desenvolvimento 
Social

Consolidação 
Económico-
Financeira
(Cap. 3)

Preservação 
Ambiental

Estrutura e Partes DesempenhoEstrutura e 
Modelo de 

Governo (Cap. 3)

Inovação
(Cap.4)

Partes 
Interessadas

(Cap. 5)

Desempenho 
Ambiental
(Cap. 7)

Definição da Nova 
Estrutura da Parque 

Escolar

Definição de g pos

Realização de 
estudos e 

implementação de 
projectos piloto 

com vista à 
diversificação e

Projectos com 
crescentes 

preocupações 
ambientais

Preparação do 
Resposta dos 

eixos de

Projecto de 
Avaliação da 
Qualidade do 

Serviço

Lançamento de 
Definição de grupos 

de trabalho para 
melhoria dos 

processos internos

Divulgação do 
Código de Ética

diversificação e 
qualificação dos 

serviços prestados 
pelas Escolas (Loja 
Escolar, Máquinas 
de Vending, etc.)

Dinamização de 
Projectos de 

Forte aposta no 
desenvolvimento de 

competências e 
desenvolvimento de 

carreiras dos 
l b d

projecto-piloto de 
Eficiência Energética 

nas Escolas

Protecção da 
Biodiversidade nos 
espaços Escolares

eixos de 
actuação aos 

princípios 
estratégicos

novos instrumentos 
de diálogo (site, 

revista, etc)

j
Património Próprio

Lançamento do 
Programa Piloto 
“Renováveis nas 

Escolas”

colaboradores

Aposta na 
contratação de 

novos quadros para 
a empresa

Continuidade das 
parceriasProjecto BAME parcerias 

estabelecidas
Projecto BAME 

2009
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1.5 Indicadores-Chave de Sustentabilidade

Melhores Instalações. Melhor Educação. Melhor Futuro

A tabela seguinte sintetiza os Indicadores-Chave de Sustentabilidade 
da Parque Escolar para o ano de 2009, com o respectivo 
comparativo a 2007 e 2008:

Indicadores-Chave de Sustentabilidade

Indicadores Económico-Financeiros 2007 2008 2009 Unidade

Tabela 2: Indicadores-Chave do triénio 2007-2009

Receitas de Exploração 888 1.124 1.307 Mil Euros

Resultados Operacionais -620 -1.146 880 Mil Euros

Valor Económico Retido -545 -1.503 -1.258 Mil Euros

Emprego directo gerado - - 7.600 Postos Trabalho

Indicadores Sociais

Número de Colaboradores 19 62 149 N.A.

Número de Homens 11 32 77 N.A.

Número de Mulheres 8 30 72 N.A.

Número de Colaboradores com Contrato a Termo 12 12 92 N.A.

Número de Colaboradores com Contrato sem Termo 6 31 39 N.A.

Número de Colaboradores Destacados 1 13 13 N.A.

Acções de Formação N.D. 724 2.056 horas

Indicadores Ambientais

Emissão de CO2 (consumo de combustíveis fósseis) 27,0 74,4 189,7 Toneladas

Consumo de materiais

Papel N.D N.D 4.000 Quilogramas

Tonners N.D N.D 150,4 Quilogramas

Tinteiros N.D N.D 3.282 Litros

Consumo de água 800 930 871 m3

Consumo de energia directa

Electricidade 295.693 267.487 419.649 KWh

Combustíveis 10.143 27.945 71.217 Litros

Legenda:
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N.A. – Não aplicável

N.D. – Não disponível

“Em Março de 2007 arrancámos para
este ambicioso desafio de requalificar
e modernizar 330 escolas até ao ano
de 2015, cumprindo o Programa de
Modernização do Parque Escolar
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Modernização do Parque Escolar
destinado ao Ensino Secundário”

João Sintra Nunes, Presidente da Parque EscolarEscola Secundária de Benavente



Capítulo 2
Perfil da Parque EscolarPerfil da Parque Escolar
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Sobre este Capítulo

O presente capítulo consiste na apresentação dos seguintes temas:

1. Missão, visão e valores da Parque Escolar;

2. Objectivos do Programa de Modernização do Parque Escolar destinado ao Ensino Secundário;

3. Concretização do Programa e exemplos de escolas finalizadas;

4. Síntese da avaliação da OCDE ao Programa de Modernização do Parque Escolar.

Destaques em 2009

• Apresentação das conclusões da avaliação do

Principais Desafios Futuros

• Implementar as recomendações do RelatórioApresentação das conclusões da avaliação do 
Programa de Modernização do Parque Escolar 
pela OCDE

Implementar as recomendações do Relatório 
de Avaliação da OCDE ao Programa de 
Modernização do Parque Escolar destinado ao 
Ensino Secundário;

• Continuar a concretização dos objectivos 
programáticos nos calendários definidos.
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2.1 Missão, Visão e Valores

Sobre a Parque Escolar

A Parque Escolar é a Entidade Pública Empresarial (E.P.E.) designada 
para a prestação de serviços ao nível do planeamento, gestão e 
execução do Programa de Modernização da Rede Pública de Escolas 
Secundárias e outras afectas ao Ministério da Educação no âmbito do 

Figura 4: Localização da Parque Escolar

Programa de Modernização do Parque Escolar Destinado ao Ensino 
Secundário.

Determinou como visão ser reconhecida como uma empresa pública 
de referência nos domínios da inovação e sustentabilidade, 
assegurando a satisfação de todas as suas partes interessadas pela 
qualidade e excelência dos seus serviços.

A sua sede está situada em Lisboa, possuindo uma cobertura nacional 

Delegação Regional do Norte 
(Porto)

Delegação Regional do Centro 
(Coimbra)

Sede e Delegaçãode acompanhamento das intervenções realizadas nas Escolas, 
suportada estruturalmente pelas seguintes Delegações Regionais:

Sede e Delegação 
Regional de Lisboa

Delegação Regional do Sul 
(Évora e Faro)

Figura 5: Missão, visão e valores da Parque Escolar

MissãoMissão Valores

Planear, gerir e executar o Programa de Modernização 
da Rede Pública de Escolas Secundárias e outras 
afectas ao Ministério da Educação. Orientação para o Cliente

Encontrar soluções inovadoras para a satisfação dos 
clientes face aos recursos disponíveis.

Inovação

Visão

Ser reconhecida como uma Empresa Pública de 
referência nos domínios da inovação e 
sustentabilidade, assegurando a satisfação de todas 
as suas partes interessadas pela qualidade e 
excelência dos seus serviços.

Aceitar desafios e soluções criativas numa perspectiva de 
melhoria contínua.

Desenvolvimento Profissional

Valorizar a partilha de conhecimento com o objectivo de 
promover a integração e o sucesso profissional actual e 
futuro.

Ética e Responsabilidade Social

Cumprir os seus compromissos e responsabilidades, 
contribuindo para o desenvolvimento e bem-estar da 
sociedade, protegendo a sua imagem e posição 
competitiva.

Qualidade Organizacional

Cumprir com rigor e visão integrada os procedimentos da 
empresa satisfazendo necessidades internas e externas e 
propondo sugestões numa óptica de melhoria contínua.
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2.2 Objectivos do Programa de Modernização do Parque Escolar

Objectivos do Programa de Modernização do Parque 
Escolar Destinado ao Ensino Secundário

O programa de Modernização do Parque Escolar destinado ao Ensino 
Secundário tem como objectivos (i) recuperar e modernizar osSecundário tem como objectivos (i) recuperar e modernizar os 
edifícios escolares, (ii) abrir a escola à Comunidade e (iii) criar um 
sistema eficiente e eficaz da gestão dos edifícios.

Fi 6 Obj i d P d M d i ã d P E l

Potenciando as condições para uma autêntica 
cultura de aprendizagem, divulgação do 
conhecimento e aquisição de competências.

Recuperar e Modernizar os Edifícios • Corrigir os problemas construtivos existentes;

• Melhorar as condições de habitabilidade, com particular ênfase na 
higrotérmica, acústica, qualidade do ar, segurança e acessibilidade;

• Adequar espaços lectivos e não lectivos e modernizar os respectivos 

Figura 6: Objectivos do Programa de Modernização do Parque Escolar

equipamentos;

• Garantir a flexibilidade e adaptabilidade dos espaços lectivos e não 
lectivos, de modo a maximizar a sua utilização e a minimizar 
investimentos no futuro;

• Garantir a eficácia energética dos edifícios de modo a reduzir os custos 
de operação.

Abrir a Escola à Comunidade • Recentrar as Escolas nos meios urbanos em que se inserem;

• Criar condições funcionais e de segurança, para que, nos horários extra 
escolares, os edifícios possam ser utilizados pela comunidade; 

• Fomentar actividades associadas à formação, aos eventos culturais e 
sociais, ao desporto e ao lazer.

Criar um Sistema Eficiente e Eficaz 
de Gestão do Edifício • Dar uma resposta eficaz e eficiente às solicitações pontuais de 

reparação e cumprimento da programação das intervenções 
programadas de conservação e manutenção;

• Fomentar a correcta utilização das instalações e dos equipamentos, 
formando acompanhando e responsabilizando os utilizadores;formando, acompanhando e responsabilizando os utilizadores;

• Garantir a plena utilização das instalações.
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1. Cumprimento integral da legislação

Todos os processos que envolvem a recuperação e modernização 
dos edifícios Escolares, desde a contratação de serviços, à 
elaboração do projecto e execução da obra cumprem todas as 
obrigações decorrentes da lei.

Princípios das Intervenções de Modernização

A intervenção nas escolas decorre segundo um conjunto de 
princípios com o objectivo de melhorar as condições físicas e de 
conforto dos edifícios e adequá-las aos novos desafios do ensino, 
mas também contribuir para a preservação do património 

Salienta-se que o cumprimento integral de todas as obrigações 
legais decorrentes da actividade da Parque Escolar, constituem um 
elemento do bom governo das sociedades, e que sempre foram 
tomadas em consideração e cumpridas.

Merecerá particular destaque o cumprimento integral de:

• Normas de segurança em fase de elaboração de projecto e 
em fase de execução da obra com a contratação das

Figura 7: Princípios da intervenção de recuperação e modernização 
dos edifícios escolares

arquitectónico e cultural dos edifícios.

em fase de execução da obra, com a contratação das 
equipas de fiscalização de obra responsáveis pelo 
acompanhamento das intervenções e pelo zelo do 
cumprimento das normas de segurança e pelo normal 
desenvolvimento das obras;

• Normas de construção e equipamento dos edifícios;

• Normas relativas às condições de habitabilidade dos 
espaços;

Recuperar e Modernizar os Edifícios

C i t i t l d l i l ã

dos edifícios escolares

espaços; 

• Normas ambientais;

• Normas de contratação pública.

Cumprimento integral da legislação

Adequar os espaços aos novos 
desafios do ensino

Design inclusivo

1

2

3

4

Conforto para todos os utilizadores

Design inclusivo

Sustentabilidade ambiental

Protecção do património 
arquitectónico e cultural

4

5

6

MELHORES INSTALAÇÕES 
= 

MELHOR EDUCAÇÃO
= 

MELHOR  FUTURO
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O modelo conceptual de edifício Escolar proposto pela Parque 
Escolar no âmbito do Programa de Modernização do Parque Escolar

Salienta-se que um dos objectivos destes novos espaços Escolares 
será garantir :

2.  Adequação dos espaços Escolares aos novos      desafios do 
ensino 

Escolar, no âmbito do Programa de Modernização do Parque Escolar 
destinado ao Ensino Secundário, pretende responder às novas 
necessidades e desafios do ensino, associadas às novas práticas 
pedagógicas e à evolução tecnológica do modelo de ensino-
aprendizagem, garantindo simultaneamente a articulação e o 
funcionamento integrado dos vários sectores funcionais da Escola 
(isto é, áreas lectivas e não lectivas) e a abertura de sectores à 
utilização pela comunidade em períodos pós-lectivos nomeadamente 
os espaços destinados a:

será garantir :

• Flexibilidade e durabilidade das instalações no tempo, por 
forma a responderem adequadamente aos vários programas 
de ensino que venham a ser preconizados pelo Ministério da 
Educação;

• Flexibilidade e adequação das instalações às condições de 
instalações de exploração de cada local, tendo em vista o 
controlo efectivo sobre situações de emergência e

• Formação de adultos e certificação de competências;

• Biblioteca, centro de recursos, espaços de conhecimento e da 
memória (núcleos museológicos);

• Sala polivalente/auditório;

• Bar e cantina;

• Áreas desportivas.

controlo efectivo sobre situações de emergência e 
racionalização dos meios dedicados à exploração.

A Parque Escolar desenvolveu, durante o ano de 2008 e de 2009, 
manuais relativos ao novo conceito Escola e às funcionalidades 
previstas para cada espaço Escolar, com o intuito de apoiar os 
prestadores de serviços na sua aplicação aos projectos de 
arquitectura.

Figura 8: Modelo Conceptual – reorganização funcional do Espaço Escolar

áreas com possibilidade de 
autonomização para uso da comunidade 
após encerramento da escola
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Núcleo Espaços incluídos Funcionalidades

Núcleo de 
Aprendizagem Formal

• Salas de aula
• Espaços específicos destinados ao 

A diversidade de modelos de aprendizagem previstos no curriculum formal, 
implica espaços de “sala de aula” flexíveis, isto é, com dimensão, configuração, 

Tabela 3: Funcionalidades dos novos espaços Escolares

p g p ç p
ensino experimental das ciências 
(laboratórios, salas de 
preparação/trabalho), das 
tecnologias e das artes

p p ç , , , g ç ,
equipamento fixo e mobiliário com capacidade adaptativa para permitir responder 
a diferentes tipos de práticas pedagógicas – aprendizagem passiva, aprendizagem 
activa e interpessoal e aprendizagem suportada em meios informáticos.

Núcleo de Biblioteca/ 
Centro de Recursos

• Biblioteca Área de grande centralidade e aberta à comunidade, destinada à consulta e 
produção de informação, em suportes variados.

Núcleo de Espaços Pavilhões desportivos Os espaços destinados a educação física e ao desporto devem permitir umaNúcleo de Espaços 
Desportivos

• Pavilhões desportivos
• Campos exteriores

Os espaços destinados a educação física e ao desporto devem permitir uma 
variedade de actividades bem como a utilização alargada à comunidade, pelo que 
se posicionam em zonas com fácil acesso do exterior e capacidade de 
autonomização face à restante área da Escola.

Núcleo de 
Aprendizagem 
Informal

• Espaço polivalente
• Loja escolar
• Espaço de alimentação
• Espaço de conhecimento e da 

M ó i

Este espaço resulta da reorganização e centralização das áreas sociais e de 
convívio – interiores e exteriores – de modo a fomentar a interacção entre os 
vários membros da comunidade Escolar e a apoiar a aprendizagem informal.
Este núcleo constitui o ponto de convergência de percursos e de actividades 
Escolares (“learning street”) devendo ser encarado como uma zona de utilizaçãoMemória Escolares ( learning street ), devendo ser encarado como uma zona de utilização 
alargada a toda a comunidade Escolar. 
É caracterizado pela existência de áreas destinadas a actividades sociais e de 
lazer, bem como a apoiar a realização de actividades extra-curriculares 
(“clubes”), a exibição de trabalhos/conteúdos didácticos e trabalho e estudo da 
comunidade educativa.

Núcleo de Docentes • Espaços de pausa – sala de 
professores

• Gabinetes de trabalho

O núcleo de docentes vem providenciar os espaços onde os docentes possam 
desenvolver actividades complementares ao ensino em ambiente de sala de aula, 
como o planeamento e preparação de aulas e de trabalhos experimentais a• Gabinetes de trabalho

• Salas de reunião/formação de 
docentes

• Áreas de atendimento aos pais
• Instalações sanitárias

como o planeamento e preparação de aulas e de trabalhos experimentais, a 
avaliação do trabalho dos alunos, a transmissão de informação aos encarregados 
de educação bem como a participação em acções de formação, e ainda reunir e 
socializar com colegas e descontrair nos momentos de pausa.

Núcleo de 
Funcionários

• Salas de pausa com copa
• Área de vestuário
• Instalações sanitárias

À semelhança do núcleo dos professores, o núcleo dos funcionários responde à 
necessidades de espaços que permitam aos funcionários prepararem-se para a 
realização das suas actividades profissionais e realizar pausas.

Núcleo de recepção, 
gestão/ administração 
e atendimento geral

• Áreas de atendimento
• Open Space de trabalho
• Zona de arquivos
• Zona de painéis de informação

Os espaços de recepção, gestão/administração (secretaria) e de atendimento 
geral representam a face pública da Escola e como tal é importante que estes 
espaços sejam visualmente agradáveis e transmitam sinais que permitam 
reconhecer o ambiente e a “visão” da Escola.

Núcleo de Direcção • Gabinetes de trabalho
• Salas de reuniões articuladas com 

os gabinetes de trabalho
Á ã

Os espaços destinados à direcção da Escola posicionam-se em zonas de grande 
centralidade, promovendo a sua visibilidade e ao mesmo tempo permitindo à 
equipa com responsabilidades directas no funcionamento da Escola o acesso 
facilitado às suas várias zonas• Áreas de recepção/atendimento facilitado às suas várias zonas.

Núcleo destinado à 
formação de adultos e 
certificação de 
competências

• Gabinetes de trabalho
• Salas de reunião articulados com 

os gabinetes de trabalho
• Áreas de recepção e atendimento

Os espaços destinados a actividades de formação de adultos e certificação de 
competências (Centro Novas Oportunidades) estão posicionados em zonas com 
fácil acesso do exterior e capacidade de autonomização face à restante área da 
Escola.

ã
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É de salientar que o conceito de design inclusivo não se limita a 
projectar para pessoas com deficiência, mas sim para todas as 
pessoas que num dado momento se podem deparar com a sua 
mobilidade condicionada face às exigências do meio.

3. Conforto para todos os utilizadores

A Parque Escolar pretende capacitar os espaços Escolares alvo de 
recuperação de todas as condições acústicas, de iluminação, 
climatização e ventilação, ergonómicas e de segurança que permitam 
a todos os utilizadores sentirem-se confortáveis no seu dia-a-dia.

A Parque Escolar verteu os conceitos de design inclusivo para um 
instrumento de apoio aos prestadores de serviços – o Manual de 
Acessibilidades, desenvolvido em parceria com o CPD/Fundação Liga, 
que assegura que todos os projectos alvo de recuperação e 
modernização dos edifícios Escolares seguem os seguintes princípios:

• As pessoas estão no centro da actividade de projecto;

• A diversidade e diferença são reconhecidas e valorizadas;

Esta capacitação dos espaços é realizada a nível do:

• Cumprimento integral da legislação aplicável nestas matérias;

• Layout dos espaços funcionais;

• Estrutura dos edifícios;

• Isolamento, disposição e elementos da envolvente dos 
• A diversidade e diferença são reconhecidas e valorizadas;

• Existência de flexibilidade no uso;

• Possibilidade de escolha quando uma solução não é 
adequada para todos os utilizadores;

• Adequação dos espaços, que se pretendem agradáveis, ao 
uso de todos.

edifícios;

• Compartimentação e cores interiores.

4. Design inclusivo

Os projectos de recuperação e modernização dos edifícios 
desenvolvidos pela Parque Escolar, seguem o lema do conceito de p q g
Design Universal ou Design Inclusivo que é o de “Projectar para 
Incluir. Incluir todos”, isto é aceitar e valorizar a diversidade e apelar 
à participação de todos os utentes.

“As Escolas devem acolher todas as crianças, independentemente 
das suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, 
linguísticas ou outras Devem incluir crianças deficientes ou

Figura 9: Ilustrativo do conceito de Design Inclusivo

linguísticas ou outras. Devem incluir crianças deficientes ou 
sobredotadas, as crianças de rua, e as que trabalham, as de 
populações nómadas ou remotas; as de minorias étnicas e 
linguísticas e as que pertencem a áreas ou grupos desfavorecidos ou 
marginalizados.”

Declaração de Salamanca - 1994
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A necessidade de dotar as Escolas de novos meios, tanto a nível de 
tecnologia como a nível de melhoria da habitabilidade e das

O plano de recuperação e modernização dos edifícios, incorpora 
igualmente o plano de arquitectura paisagista que traduz igualmente

5. Sustentabilidade ambiental e protecção da biodiversidade

tecnologia, como a nível de melhoria da habitabilidade e das 
condições de trabalho, no que respeita à sua utilização, faz com que 
a sua remodelação a nível das instalações técnicas tenha um peso 
elevado comparado com o que foi usado no passado, atendendo 
ainda a que se pretende cumprir com a legislação aplicável (alguma 
dela recente e com implicações económicas elevadas), 
nomeadamente na área da climatização e ventilação.

A disponibilização de tal infra-estrutura tem como consequência um 
cons mo de ene gia m ito acima do act al das Escolas Neste

igualmente o plano de arquitectura paisagista, que traduz igualmente 
preocupações com a preservação da biodiversidade autóctone. 

Neste aspecto, é particularmente relevante a política de replantação 
de árvores no espaço Escolar, em que é preocupação da Parque 
Escolar manter os espaços verdes nas Escolas, e sempre que possível, 
aumentá-los. No entanto o cumprimento dos programas, conduz a 
que, por vezes, seja necessário fazer alguns sacrifícios, 
transplantando ou abatendo árvores.

consumo de energia muito acima do actual das Escolas. Neste 
sentido, a Parque Escolar actuou em dois vectores distintos:

1. Introdução de soluções de projecto com uma forte 
preocupação na eficiência energética;

2. Exploração do potencial de produção energética dos espaços 
Escolares, a nível de energias renováveis, através da 
instalação de painéis solares térmicos para aquecimento de 
água (balneários cantinas copas etc ) e a preparação do

Está incorporado igualmente no plano de recuperação o projecto de 
resíduos sólidos, que visa o planeamento e equipamento da recolha 
de detritos sólidos da Escola e respectiva selecção e encaminhamento 
para o exterior. Neste sentido, são construídos locais de recolha e 
armazenamento dos resíduos até à saída para o exterior. 

O tema do desempenho ambiental da Parque Escolar encontra-se 
desenvolvido em maior profundidade no Capítulo 7 do presente 
relatórioágua (balneários, cantinas, copas, etc.) e a preparação do 

espaço para implementação futura de um Sistema de 
Produção de Energia Eléctrica e Venda à Rede. Produção de 
Energia Eléctrica através de uma energia renovável, como 
forma de tornar a Escola o mais auto-suficiente possível.

relatório.
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6. Protecção do Património Cultural, Arquitectónico e   
Arqueológico

A Parque Escolar no momento da execução dos seus projectos tem a 
ã id tifi it õ di i t d ãpreocupação em identificar as situações condicionantes da execução 

daqueles projectos, que se relacionem com a presença de bens ou 
servidões de interesse cultural, por forma a promover a sua 
adequada resolução.

Estes bens são sobretudo de natureza arqueológica, arquitectónica e 
etnológica. Quanto ao estatuto devem considerar-se os imóveis 
classificados ou em vias de classificação, protegidos, deste modelo, 
ao abrigo da legislação sobre Património Cultural, os bens abrangidos 

ípor instrumentos de planeamento, os sítios inventariados (inscritos 
em listas de organismos públicos da administração central e 
autárquica) e outros de reconhecido interesse, não incluídos em 
nenhuma das situações anteriores.

São também factores de condicionamento as zonas de protecção e as 
zonas especiais de protecção de imóveis situadas na envolvente.

No caso de algumas escolas outro factor condicionante, a ter em 
consideração reside no interesse histórico cultural do próprio edifício

Figura 10: Visita de colaboradores da Parque Escolar a descobertas 
arqueológicas, realizadas na intervenção na Escola 
Gabriel Pereira (2009)

consideração, reside no interesse histórico-cultural do próprio edifício 
ou de elementos singulares do seu mobiliário ou espólio.
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Escola Ano de 
construção Local Enquadramento específico do património

Rodrigues de Freitas

Tabela 4: Escolas inseridas em contexto de protecção arquitectónica, cultural, arqueológica e ambiental

Rodrigues de Freitas
Conservatório do Porto 1927-33 Porto Escola em vias de classificação

Aurélia de Sousa N.D Porto Escola inserida na área de influência de património em vias de classificação (obra do 
Arquitecto Arménio Losa).

D. João de Castro 1949 Lisboa Escola inserida em zona especial de protecção - Capela de Santo Amaro/Palácio 
Burnay/Salão Pompeia/Casa Nobre de Lázaro l. Aranha 

D. Filipa de Lencastre 1938 Lisboa Escola em vias de classificação 

Pedro Nunes 1911 Lisboa Escola em vias de classificação 

Passos Manuel 1911 Lisboa Escola em vias de classificação 

Rainha Dona Amélia 1963 Lisboa Escola Inserida em zona especial de protecção Capela de Santo Amaro/Palácio 
Burnay/Salão Pompeia/Casa Nobre de Lázaro l. Aranha 

Gil Vicente 1949 Lisboa Escola abrangida por zona de protecção - Castelo de São Jorge e restos das Cercas de 
Li bGil Vicente 1949 Lisboa Lisboa 

Marquesa de Alorna 1958 Lisboa Escola inserida em zona especial de protecção

Vergílio Ferreira 1982 Lisboa Parte do terreno da escola encontra-se em zona de protecção em vias de classificação da 
zona antiga de Carnide 

Prof. Herculano de 
Carvalho 1984 Lisboa Escola encontra-se em zona especial de protecção do Conjunto da Praça da Viscondessa 

dos Olivais 

O t d l t d t ã d T d d Aj d dFrancisco Arruda 1952 Lisboa O terreno da escola encontra-se na zona de protecção da Tapada da Ajuda e a zona de 
protecção em vias de classificação do Conjunto dos Fornos de El-Rei 

Sebastião da Gama 1955 Setúbal Escola em zona de protecção em vias de classificação - muralhas, torres, portas, cortinas e 
baluartes do centro histórico de Setúbal 

Gabriel Pereira 1970 Évora Inserido em zona de protecção (Monumento Nacional, muralhas e fossos de Évora)

Diogo de Gouveia 1930 Beja Escola em vias de classificação

S. Lourenço 1955 Portalegre Escola inserida em zona especial de protecção (Monumento Nacional Igreja de S. 
Bernardo)

Alcácer do Sal N.D Alcácer do 
Sal Escola inserida em zona especial de protecção 

Sá da Bandeira 1943 Santarém Inserido em zona de protecção em vias de classificação                                                                 
(Centro Histórico de Santarém e Monumento Nacional Igreja de Santa Clara)

Nota: A Escola Francisco de Arruda, tem o seu terreno de 32.532 m2 em área de protecção da Tapada da Ajuda e na zona de protecção em vias de 
classificação do Conjunto dos Fornos de El-Rei. Os impactos são os normais de uma intervenção de modernização desta natureza, sendo que, neste 
caso particular, o projecto foi desenvolvido e complementado com um projecto de cariz paisagístico tendo em conta a zona protegida do ponto de vista 
ambiental e  arquitectónico, não comprometendo a viabilidade da solução ora preconizada sob o ponto de vista funcional.
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Neste sentido, surge um novo conceito que permite que as partes 
interessadas usufruam de um novo conjunto de infra-estruturas 
adaptadas a um conjunto amplo de actividades, como o auditório, o 
núcleo de espaços desportivos, biblioteca e núcleo destinado à 

Abrir a Escola à Comunidade 

Abrir a Escola à Comunidade significa para a Parque Escolar recentrar 
a Escola nos meios urbanos em que se insere, criando condições 
funcionais e de segurança, para que nos horários extra Escolares, os 
edifícios possam ser utilizados pela comunidade envolvente no p ç p ,

formação de adultos e certificação de competências, alargando assim 
o actual âmbito do conceito Escola a novos públicos.

p p
âmbito das actividades associadas à formação, aos eventos culturais 
e sociais, ao desporto e ao lazer.

P t i ã d l t

Figura 11: Mais valias da abertura da Escola à Comunidade e 
exemplos de espaços com potencial de abertura à 
Comunidade

Potenciação da escola como um centro 
da comunidade e da utilização das suas 
infra-estruturas por novos públicos

Abrir a Escola à 
Comunidade

Promoção de actividades de cariz cultural, 
desportivo e de lazer

Rentabilização dos activos e criação de 
valor para a Escola e Comunidade
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De forma a responder a este objectivo foi formada em Dezembro de 
2009, a Direcção de Conservação e Manutenção com uma estrutura 
que está preparada para, em articulação com as delegações 

i i d d fi d bilid d d i f

Criar um Sistema Eficiente e Eficaz de Gestão de 
Edifício

O anterior modelo de gestão dos edifícios do parque escolar do 
ensino secundário, manifestou-se claramente insuficiente na 
realização de acções de manutenção preventivas e correctivas do regionais, responder ao desafio da sustentabilidade das infra-

estruturas e equipamentos escolares e equipamentos técnicos 
complementares.

O modelo para a manutenção definido assenta na contratação de um 
técnico residente polivalente (TRP) que apoiará na manutenção 
básica diária das infra-estruturas da escola e em equipas técnicas 
especializadas em várias áreas de intervenção (AVAC, Electricidade, 
Construção Civil, etc) que actuam num raio pré-definido de escolas, 
sempre que necessário. 

realização de acções de manutenção preventivas e correctivas do 
espaço, tendo-se agravado ao longo dos anos o estado de 
degradação do mesmo.

A Parque Escolar tem como objectivo estabelecer um novo modelo de 
gestão do edifício que responda eficaz e eficientemente às 
necessidades de manutenção das Escolas, que permita a plena 
utilização das instalações.

Para tal, estão projectados sistemas de contratação de serviços de 
Está prevista a nomeação pelas Direcções das Escolas de um 
elemento pertencente aos quadros da mesma e sob jurisdição da 
Direcção da Escola que fará a articulação entre a Escola, os 
prestadores de serviço e a Parque Escolar.

Está para aprovação (2010) um manual que irá suportar os 
procedimentos formais da área de conservação e manutenção, 
designadamente, o Manual de Manutenção e Utilização.

, p j ç ç
manutenção que garantam níveis de serviço satisfatórios na resposta 
às solicitações pontuais de reparação e no cumprimento da 
programação das intervenções de conservação e manutenção.

Nesta matéria, é igualmente objectivo da Parque Escolar fomentar a 
correcta utilização das instalações e dos equipamentos, formando, 
acompanhando e responsabilizando os seus utilizadores.

Figura 12: Objectivos do modelo de gestão e conservação do 
edifício

Criar um Sistema Eficiente e 
Eficaz de Gestão do Edifício

d o

Garantir a sustentabilidade futura das 
infra-estruturas e equipamentos 

escolares

• Dar uma resposta eficaz e eficiente às solicitações pontuais de reparação e 
cumprimento da programação das intervenções programadas de conservação e 
manutenção;

• Fomentar a correcta utilização das instalações e dos equipamentos, formando, 
acompanhando e responsabilizando os utilizadores;

escolares
• Garantir a plena utilização das instalações.

42 Parque Escolar Relatório de Sustentabilidade_2009

Melhores Instalações. Melhor Educação. Melhor Futuro

2.3 Conceito da Escola do Futuro

Um Novo Conceito de Escola

O novo modelo de edifício escolar que o Programa de Modernização 
do Parque Escolar Destinado ao Ensino Secundário pretende 
desenvolver não é uma Escola tipo, mas um tipo de Escola que 
responde ao projecto pedagógico, às necessidades, aos objectivos e 

Desta forma, não é apenas um novo modelo de edifício que surge, 
mas sim, um novo conceito de Escola, que se pretende integrador, 
dinâmico, exigente e motivador e que é construído num processo de 
trabalho em equipa entre os Conselhos Executivos e a Parque Escolarp p j p g g , , j

características das comunidades locais, ao conforto da comunidade 
educativa, bem como à natural evolução dos modelos educativos e 
práticas pedagógicas.

trabalho em equipa entre os Conselhos Executivos e a Parque Escolar 
para melhor se adaptar às necessidades particulares da envolvente da 
Escola.

Modelo de Gestão em 
Fase de Núcleo de Ciência e 

Figura 13: Eixos-Chave da implementação da Escola do futuro

Fase de 
AcompanhamentoTecnologia e/ou Artes

Criação de áreas lectivas 
específicas, totalmente 
modernizadas

Garantia da manutenção 
preventiva, correctiva, acções de 
grande conservação e 
manutenção funcional dos 
edifícios da forma apropriada

A Construção da 
Escola do Futuro

Núcleo de Biblioteca/ 
Centro de Recurso  e 
do Conhecimento e 

Memória

Conforto Térmico e 
Acústico, Eficiência e 

Autonomia 
Energética

Cumprimento com o novo 
enquadramento legal relacionado 
com características do 
Comportamento Térmico em 
Edifícios, Sistemas Energéticos de

Criação de áreas específicas, 
totalmente modernizadas 
destinadas a consulta de 
informação e exposição de espólios 
Escolares

Criação do Conceito 
Espaço Escola

Abertura à 
Comunidade

Espaço Estudante
Espaço Professor

Criação de condições de 
abertura a sectores específicos 

Edifícios, Sistemas Energéticos de 
Climatização, Ruído e 
Desempenho Energético

Escolares

Espaço Professor
Espaço Alimentação
Loja Escolar

da Escola para a utilização pela 
comunidade envolvente
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Números do Programa de 
iModernização do Parque Escolar

44Parque Escolar Relatório de Sustentabilidade_2009Escola Secundária de Benavente

15 intervenções concluídas 
em 2009 75 escolas em 2009 em arranque q

antecipado das intervenções

332 escolas intervencionadas até 
2015

2.500 milhões de euros investimento 
nas 4 fases do Programa

7 600 empregos directos gerados7.600 empregos directos gerados 
envolvendo 2.500 empresas
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2.4 Concretização do Programa e Exemplos de Escolas Finalizadas

Critérios de Selecção das Escolas a Intervencionar

A exigência da aplicação do Programa de Modernização a nível de 
prazos e do número de espaços a intervencionar obrigou ao 
desenvolvimento de uma estratégia que permitisse à Parque Escolar 
maximizar a sua capacidade de intervenção nas Escolas, de forma 

2. Carência de instalações

A carência de instalações reflecte-se em duas vertentes: em função 
da capacidade para albergar o número de alunos actuais e previstos, 
ou em função da inexistência de espaços destinados aos novos usos 
propostos nas Escolas.p ç ,

controlada e garantindo sempre os maiores níveis de compromisso 
com a qualidade e segurança da vida Escolar.

As intervenções são realizadas com a Escola em funcionamento, 
obrigando a uma calendarização rigorosa de todo o Programa e do 
faseamento de cada Escola em particular.

Neste sentido, a estratégia de intervenção no parque escolar passou 
pela estruturação do Programa por fases, tendo sido realizada uma 

p p

No caso de edifícios mais antigos, foram seleccionados os que 
apresentam um grau de degradação e uma inadequação funcional 
elevados, e cumulativamente, são edifícios com valor patrimonial.

No caso de edifícios mais recentes foram seleccionados edifícios que 
apresentam uma elevada inadequação funcional e, cumulativamente, 
são edifícios com um grau de degradação significativo.

selecção cuidadosa das Escolas a intervencionar, para cada fase, 
sendo efectuada, em articulação com as Direcções Regionais de 
Educação, de acordo com os seguintes critérios:

1. Grau de degradação dos edifícios;

2. Carência de instalações;

3. Reordenamento da rede Escolar;

4. Optimização de financiamento comunitário; e

3. Reordenamento da rede Escolar

No âmbito do reordenamento da rede escolar proposto pelo Ministério 
da Educação, algumas Escolas com ensino secundário estão a receber 
o 3º ciclo, ou mesmo o 2.º ciclo do ensino básico, implicando a 
introdução de novos espaços lectivos nas estruturas existentes. Na 
grande parte dos casos verifica-se ainda a necessidade de alargar a 

5. Distribuição geográfica.

1. Grau de degradação dos edifícios

As Escolas apresentam na sua generalidade níveis baixos de 
desempenho físico-construtivo, ambiental e funcional: 

oferta educativa dentro das Escolas existentes.

4. Financiamento comunitário

Para fazer face a parte dos investimentos previstos no âmbito do 
Programa de Modernização, a Parque Escolar, E.P.E., recorrerá a 
financiamento comunitário, no âmbito do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional (QREN) cuja optimização dos recursos

• A desqualificação físico-construtiva - no recinto exterior, na 
envolvente das edificações, no interior das edificações e nas 
infra-estruturas;

• A desqualificação ambiental - no conforto térmico, acústico e 
lumínico, na qualidade do ar e na recolha e evacuação de 
resíduos;

• A desqualificação funcional - na organização e condições 
espaciais dos diversos sectores funcionais em termos de

Estratégico Nacional (QREN), cuja optimização dos recursos 
financeiros disponíveis deverá atender à distribuição pelas regiões 
elegíveis, designadamente nas NUTS II, Norte, Centro e Alentejo.

5. Distribuição geográfica

Procurando uma distribuição uniforme ao longo do país, a escolha de 
Escolas em cada ano, deve atender ao modelo de contratação, 

espaciais dos diversos sectores funcionais em termos de 
localização, configuração, dimensão, equipamento e 
flexibilidade de uso; na insuficiência de áreas lectivas e não 
lectivas e na imagem geral da Escola.

procurando alguma proximidade geográfica que garanta uma mais 
eficaz política de contratação.
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Estruturação da Execução do Programa

Dando continuidade ao previsto na RCM 01/2007, foi outorgado o 
primeiro contrato programa entre o Estado e a Parque Escolar, E.P.E 
o qual corresponde a um contrato de programação para a Fase de 
Investimento no triénio 2007-2009.

• Assegurar a sustentabilidade financeira do Programa 
de Modernização, explorando possibilidades de 
desenvolvimento e gestão de unidades de negócio e de 
alo i ação pat imonial

Posteriormente foi concluído e aprovado em Dezembro de 2008 o 
Plano de Negócios da Parque Escolar para o período 2007-2037 
proposto às tutelas em Julho de 2008.

Em continuidade com o disposto no Plano de Negócios da Parque 
Escolar, e atento às medidas preconizadas no âmbito do Programa de 
Iniciativa para o Investimento e Emprego, em Outubro de 2009, foi 
outorgado o segundo Contrato Programa entre o Estado Português e 

valorização patrimonial

• Implementar um sistema permanente de auditoria, 
monitorização e supervisão técnica das 
intervenções, da gestão e do comportamento físico, 
funcional e de utilização das instalações;

• Garantir uma estrutura organizativa leve, eficaz e 
com capacidade e adaptação às metas e desafios que ao 
longo do tempo venham a ser fixados criando uma cultura

a Parque Escolar, para 30 anos, mas actualizando os objectivos para 
o triénio 2009-2011.

Nos termos dos referidos documentos, e de forma a garantir a 
execução do Programa de Modernização, a Parque Escolar deve:

• Definir o plano de intervenções (planeamento, projecto, 
obra e contratualização da conservação e manutenção 
futura)

longo do tempo venham a ser fixados, criando uma cultura 
de Empresa assente nos seguintes vectores: cumprimento 
de objectivos, responsabilidade social.

• Planificar as restantes fases de intervenção, 
necessárias para a concretização dos objectivos do 
Programa de Modernização do Parque Escolar destinado ao 
Ensino Secundário;

• Aprofundar progressivamente todo o modelo de 
intervenção, visando a criação de normativos de projecto 
e de gestão, numa perspectiva de adequabilidade aos 
objectivos programáticos qualidade técnica e rigorobjectivos programáticos, qualidade técnica e rigor 
financeiro;

Tabela 5: Caracterização das Fases do Programa de Modernização

Fase Início da 
intervenção N.º escolas N.º alunos Área de 

construção (m2)
Requalificação

(%)
Investimento 

estimado

Fase 0 2007-2008 4 5.500 64.030 66 70 M€

Fase 1 2008-2009 26 32.000 329.807 69 327 M€

Fase 2 2009-2010 75 90.000 1.042.800 55 952 M€

Fase 3 2009-2010 100 120.000 1.408.000 60 1.151 M€

Total - 205 247.500 2.844.637 - 2.500 M€
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Fase 0 – Intervenções Piloto 

Em 2007 a Parque Escolar iniciou a concretização do Programa 
de Modernização com a selecção das quatro Escolas seguintes:

Figura 14 : Mapa das intervenções da Fase Piloto

Porto ES/EB de Soares dos Reis

ES/EB3 de  Rodrigues de Freitas

Li b ES/EB d D Di i

Tabela 6:  Lista das Escolas da Fase Piloto

Lisboa ES/EB de D. Dinis

Pólo de Educação e Formação Profissional 
D. João de Castro

O período das intervenções piloto foi realizado durante o ano lectivo 
de 2007-2008 com um investimento estimado na ordem dos 70 
milhões de euros estando actualmente a fase de construçãomilhões de euros, estando actualmente a fase de construção 
concluída, e, desde 15 de Setembro de 2008, em Fase de Exploração. 

Em 2009, a Empresa procedeu a algumas melhorias e arranjos 
exteriores, nomeadamente com execução de empreitadas de 
paisagismo e arranjos exteriores da Escola Secundária Rodrigues de 
Freitas no Porto e de Infra-estruturas exteriores da Escola D. Dinis 
em Lisboa.

Para além da actividade de empreitada, a Parque Escolar adjudicouPara além da actividade de empreitada, a Parque Escolar adjudicou 
em 2009, a título experimental e com vista a aferir a sua 
extrapolação para as outras fases, o fornecimento de:

• Mobiliário para equipar as lojas escolares;

• Concepção e montagem de equipamento e imagem do 
espaço museológico do Pólo de Educação e Formação D. 
João de Castro, em Lisboa;

M i l ã d b d bi

Escolas intervencionadas

• Montagem e instalação de bancadas e cabines para 
instalações eléctricas para Pólo de Educação e Formação D. 
João de Castro;

• Montagem da Central Fotovoltaica e Eólica para produção de 
energia eléctrica (ver capítulo 4 e 7);

• Sistema de videovigilância na Escola Secundária D. Dinis;

• Máquinas de Vending.

<5  5-9  10-14    >14

Máquinas de Vending.
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Nome: Escola Secundária de D. Dinis

Fase: Fase 0 - Piloto

Tipologia de escola: Pavilhonar – base liceal

Localidade: Marvila – Lisboa

Capacidade prevista: 42 turmas

“A intervenção de modernização contemplou a correcção de
problemas construtivos, a melhoria das condições de conforto
ambiental, de segurança e acessibilidade e o arranjo de espaços
exteriores, bem como a reorganização e ampliação dos espaços
lectivos e não lectivos”

Capacidade prevista: 42 turmas

Área total de construção: 10.272 m2

Data do projecto: 2007-2008

in Memória Descritiva do Projecto

DEPOISANTES

EXTERIOR DA 
ESCOLA

SALA 
POLIVALENTE

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

NÚCLEO DE 
Ã

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

ARTICULAÇÃO / 
ESPAÇO 
DISTRIBUIDOR
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Nome: Pólo de Educação e Formação Profisional D. João de Castro

Fase: Fase 0 - Piloto

Tipologia de escola: Liceu

Localidade: Alcântara – Lisboa

Capacidade prevista: 36 turmas

“A intervenção procurou salvaguardar a identidade do edifício original
complementando-o. Para esse efeito, procedeu-se à articulação do
edifício existente com a nova edificação, definida por um sistema de
edifícios justaposto ao existente”

in Memória Descritiva do Projecto
Capacidade prevista: 36 turmas

Área total de construção: 14.366 m2

Data do projecto: 2007-2008

DEPOISANTES

ACESSO PRINCIPAL

ESPAÇO DE 
CIRCULAÇÃO

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

ARTICULAÇÃO 

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

ENTRE O EDIFICIO 
EXISTENTE E O 
NOVO
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Nome: Escola Secundária de Rodrigues de Freitas – Conservatório de 
Música do Porto

Fase: Fase 0 - Piloto

Tipologia de escola: Liceu histórico

Localidade: Cedofeita – Porto

“No projecto de modernização deste antigo liceu foram criadas
condições para que o edifício se adequasse às novas exigências do
actual modelo educativo e, simultaneamente, acolhesse o
Conservatório de Música do Porto. A escola básica e secundária ocupa
a ala nascente do edifício e uma parte dos corpos Norte e Central e o
Conservatório a ala Poente do edifício.”

Capacidade prevista: 50 turmas

Área total de construção: 24.500 m2

Data do projecto: 2007-2008

Conservatório a ala Poente do edifício.

in Memória Descritiva do Projecto

DEPOISANTES

FACHADA 
PRINCIPAL

ESPAÇO DE 
CIRCULAÇÃO

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

SALA DE AULA DO 
Ó

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

CONSERVATÓRIO
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Nome: Escola Artística de Soares dos Reis

Fase: Fase 0 - Piloto

Tipologia de escola: Escola industrial e comercial

Localidade: Bonfim – Porto

Capacidade prevista: 44 turmas

“Cento e vinte e quatro anos depois da sua criação renasce a
expectativa, num edifício reconvertido a pensar na escola, nos seus
cursos, na sua vontade de crescer e dar resposta ao que o futuro vai
anunciando no horizonte.”

in Memória Descritiva do Projecto
Capacidade prevista: 44 turmas

Área total de construção: 14.892 m2

Data do projecto: 2007-2008

DEPOISANTES

EXTERIOR DA 
ESCOLA

ÁREA DE 
REFEIÇÕES

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

LABORATÓRIO

PROJECTO DE INTERVENÇÃO
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Fase 1

No ano lectivo de 2008-2009 a Parque Escolar realizou 
intervenções em 26 Escolas distribuídas por 9 distritos.

No que concerne à Fase 1 do Programa de Modernização, a 
Figura 15: Mapa das intervenções da Fase 1

fase de obra teve início em 2008, nos termos programados, 
dando continuidade em 2009. No final de 2009 encontravam-se 
concluídas 15 escolas desta fase, conforme a lista seguinte:

Aveiro ES/EB3 de Dr. M. Gomes de Almeida

Tabela 7:  Lista das Escolas da Fase 1

Beja ES/EB3 de D. Manuel I

Braga ES/EB de Sá de Miranda

Coimbra ES/EB de Avelar Brotero

Évora ES/EB3 de Gabriel Pereira

Lisboa ES/EB3 de D. Pedro V

ES/EB3 d E d Q i óES/EB3 de Eça de Queirós

ES/EB3 de Gil Vicente

ES/EB3 de Josefa de Óbidos

ES/EB3 de Marquesa de Alorna

ES/EB23 de Passos Manuel

ES/EB3 de Pedro Nunes

Escolas intervencionadas

ES/EB23 de Rainha D. Amélia

ES/EB3 de  D. Filipa de Lencastre

ES/EB3 de Pedro Alexandrino

Portalegre ES/EB3 de Mouzinho da Silveira

Porto ES/EB3 de João Gonçalves Zarco

<5  5-9  10-14    >14

ES/EB3 de Penafiel

ES/EB3 de Aurélia de Sousa

ES/EB3 de Carolina Michaelis

ES/EB 3 de Cerco

ES/EB 3 de Garcia de Orta

ES/EB3 de Rocha Peixoto

ES/EB 3 de José Régio

ES/EB3 de António Sérgio

Santarém ES/EB de Benavente

As restantes escolas têm previstas datas de intervenção mais 
alargadas por se tratarem de edifícios históricos e, desta forma, 
prevê-se a sua conclusão durante o primeiro semestre de 2010.
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“Os espaços desportivos foram reabilitados, tendo sido construídos 
novos balneários e um campo de jogos. Os espaços exteriores foram 
redesenhados, permitindo aumentar a área permeável e a 
arborização e regrar o estacionamento.” 

in Memória Descritiva do Projecto

Nome: Escola Secundária de Aurélia de Sousa

Fase: Fase 1

Tipologia de escola: Escola técnica comercial

Localidade: Bonfim– Porto

Capacidade prevista: 40 turmasCapacidade prevista: 40 turmas

Área total de construção: 8.578 m2

Data do projecto: 2007-2008

DEPOISANTES

EXTERIOR DA 
ESCOLA

PAVILHÃO 
DESPORTIVO

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

ÁREA DE 
Õ

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

REFEIÇÕES
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“A par da melhoria das condições, procedeu-se à reorganização do
seu espaço global e à construção de 3 novos corpos, interligados com
os existentes: um corpo central, que acomoda os serviços
administrativos, direcção e biblioteca, sala polivalente e espaço
museológico, refeitório/bar, espaços dos alunos, salas TIC e
auditório; um corpo de apoio à educação física e um corpo de

Nome: Escola Secundária de Gabriel Pereira

Fase: Fase 1

Tipologia de escola: Pavilhonar – Base técnica

Localidade: Senhora da Saúde - Évora

Capacidade prevista: 40 turmas auditório; um corpo de apoio à educação física e um corpo de
recepção e portaria.”

in Memória Descritiva do Projecto

Capacidade prevista: 40 turmas

Área total de construção: 15.666 m2

Data do projecto: 2007-2008

DEPOISANTES

EXTERIOR DA 
ESCOLA

PÁTIO INTERIOR / 
NÚCLEO DE 
DISTRIBUIÇÃO

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

ÁREA DE 
Õ

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

REFEIÇÕES E DE 
CONVÍVIO
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“A par da melhoria das condições de uso, de gestão e de
manutenção, procedeu-se à demolição dos pavilhões pré-fabricados
existentes e à reorganização do seu espaço global, através da
construção de um corpo de 2 pisos articulado ao existente, e de
ampliação do antigo corpo do ginásio reconvertido em área oficial.”

Nome: Escola Secundária de Benavente

Fase: Fase 1

Tipologia de escola: Antigo Colégio

Localidade: Benavente

Capacidade prevista: 27 turmas in Brochura do ProjectoCapacidade prevista: 27 turmas

Área total de construção: 5.622 m2

Data do projecto: 2007-2008

DEPOISANTES

EXTERIOR DA 
ESCOLA

BIBLIOTECA

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

OFICINA

PROJECTO DE INTERVENÇÃO
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“A par da melhoria das condições de uso, de gestão e de manutenção, 
procedeu-se à reorganização global do espaço escola e à sua 
ampliação através da construção de um edifício destinado a acomodar 
os espaços laboratoriais formado por 2 pisos desnivelados que 
acompanham o declive do terreno.” 

Nome: Escola Secundária de D. Manuel I

Fase: Fase 1

Tipologia de escola: Escola industrial e comercial

Localidade: S.João Baptista - Beja

Capacidade prevista: 31 turmas in Brochura do ProjectoCapacidade prevista: 31 turmas

Área total de construção: 10.538 m2

Data do projecto: 2007-2008

DEPOISANTES

EXTERIOR DA 
ESCOLA

LABORATÓRIO

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

SALA DOS ALUNOS

ESPAÇO DE 
Ã

PROJECTO DE INTERVENÇÃO

CIRCULAÇÃO
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Fase 2

No ano lectivo de 2009-2010 iniciaram-se as intervenções nas 
75 Escolas mencionadas, distribuídas por 15 distritos.

Figura 16: Mapa das intervenções da Fase 2

Aveiro ES/EB3 de Marques de Castilho

ES/EB3 de José Estevão

/ d l

Tabela 8:  Lista das Escolas da Fase 2

ES/EB3 de Dr. Manuel Laranjeira

ES/EB3 de Ferreira de Castro

ES/EB3 de Dr. José Macedo Fragateiro

ES/EB3 de Santa Maria da Feira

ES/EB3 de Oliveira Júnior

Beja ES/EB3 de Diogo de Gouveia

Braga ES/EB3 de Alcaides de Faria

ES/EB3 de Alberto Sampaio

ES/EB  de Carlos Amarante

ES/EB3 de D. Maria II

ES/EB3 de Camilo Castelo Branco

ES/EB3 de FafeES/EB3 de Fafe

ES/EB3 de Caldas das Taipas

ES/EB3 de Francisco de Holanda

Bragança ES/EB3 de Abade de Baçal

Coimbra ES de Infanta D. Maria

ES/EB3 de Quinta das Flores

Escolas intervencionadas

ES/EB3 de Dr. Joaquim de Carvalho

ES de Montemor-o-Velho

Évora ES/EB3 de Rainha Santa Isabel

ES/EB3 de Severim de Faria

ES/EB3 de Públia Hortênsia de Castro

Guarda ES/EB3 de Afonso de Albuquerque

<5  5-9  10-14    >14

Guarda ES/EB3 de Afonso de Albuquerque
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T b l 8 Li t d E l d F 2 ( ti ã )

Leiria ES/EB3 de Inês de Castro de Alcobaça

ES/EB3 de Bombarral

ES/EB3 de Rafael Bordalo Pinheiro

Porto ES/EB3 de Rio Tinto

ES/EB3 de Lousada

ES/EB3 de Águas Santas

ES/EB3 de Maia

Tabela 8:  Lista das Escolas da Fase 2 (continuação)

ES de Domingos Sequeira

ES de Francisco Rodrigues Lobo

ES/EB3 de Eng. Acácio Calazans Duarte

ES/EB3 de Pombal

Lisboa ES/EB23 de Dr Azevedo Neves

ES/EB3 de Paços de Ferreira

ES/EB3 de de Paredes

ES/EB3 de D. Filipa de Vilhena

ES/EB3 de Fontes Pereira de Melo

ES/EB3 de Tomaz Pelayo

ES/EB3 d D J G F i AlLisboa ES/EB23 de Dr. Azevedo Neves

ES/EB de António Arroio

EB 23 de Francisco de Arruda

ES/EB3 de Padre António Vieira

EB 23 de Pedro de Santarém

ES/EB3 de Dr. J. Gomes Ferreira Alves

ES/EB3 de Inês de Castro

Santarém ES/EB3 de Dr. Solano de Abreu

ES/EB3 de Ourém

ES/EB3 de Salvaterra de Magos

ES/EB3 de Sá da Bandeira

ES/EB3 de Prof. Herculano de Carvalho

ES/EB 3 de Rainha D. Leonor

ES/EB3 de Vergílio Ferreira

ES/EB3 de Dr. António Carvalho Figueiredo

ES/EB3 de Jacôme Ratton

Setúbal ES/EB de Alcácer do Sal

ES/EB3 de Emídio Navarro

ES/EB3 de Prof. Ruy Luís Gomes

ES/EB3 de Santo André

ES/EB3 de Amo aES/EB de José Saramago

ES/EB3 de Padre Alberto Neto 

ES/EB de Santa Maria de Sintra

ES/EB de Sebastião e Silva

ES/EB3 de Prof. Reynaldo dos Santos

ES/EB3 de Amora

ES/EB3 de Sebastião da Gama

Viana do 
Castelo

ES/EB de Monserrate

Vila Real ES/EB3 de Dr. João de Araújo Correia

Viseu ES/EB de Alves Martins

ES/EB d E ídi NES/EB3 de Prof. Reynaldo dos Santos

Portalegre ES/EB de D. Sancho II

ES/EB de S. Lourenço

ES/EB3 de Ponte de Sôr

ES/EB de Emídio Navarro
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Fase 3

Para a fase 3 estão planeadas intervenções ao nível de 100 
escolas, prevendo-se a sua distribuição de acordo com o 
seguinte mapa: Figura 17:  Mapa das intervenções da Fase 3

Aveiro ES/EB3 de Castelo de Paiva

ES3 de Soares de Basto

ES/EB23 de Vale de Cambra

ES3 de Arouca

Tabela 9:  Lista das Escolas da Fase 3

ES3 de Estarreja

ES3 de Mário Sacramento

ES3 de Adolfo Portela

ES3 de Sever do Vouga

ES3 de Anadia

ES3 de Gafanha da NazaréES3 de Gafanha da Nazaré

Beja ES de Manuel Candeias Gonçalves

ES3 de Moura

Braga ES3 de Barcelos

ES3 de Martins Sarmento

ES3 de D. Sancho I

Escolas intervencionadas

ES3 de Vila Verde

ES3 de Caldas de Vizela

Bragança ES3 de Emídio Garcia

ES3 de Mirandela

Castelo 
Branco ES3 de Nuno Álvares

<5  5-9  10-14    >14

Coimbra ES3 de Bernardino Machado

Évora ES/EB23 de Hernani Cidade

ES/EB23 de Cunha Rivara

ES3 de Conde de Monsaraz

ES3 de Montemor-o-Novo

Faro ES de Silves

ES de Poeta António Aleixo

ES de Loulé

ES de Dr. Francisco Fernandes Lopes

ES de João de Deus
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ES de Júlio Dantas
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Guarda ES/EB23 de Sacadura Cabral

Leiria ES3 de Batalha+EP Artes Ofícios Trad. Batalha

ES3 de Afonso Lopes Vieira

/ d l é d ll

Porto (cont.) ES3 de Marco de Canaveses

ES3 de Augusto Gomes

ES3 de Boa Nova

ES3 de Padrão da LéguaES/EB23 de Dr. Pascoal José de Mello

Lisboa ES3 de Ferreira Dias

ES de Gago Coutinho

ES de Mem Martins

ES3 de Stuart Carvalhais

ES3 de Padrão da Légua

ES3 de Alexandre Herculano

ES23 de Clara de Resende

ES3 de Infante D. Henrique

ES3 de D. Dinis (S. Tirso)

ES3 d T f
ES de Camões

ES3 de Henriques Nogueira

ES de José Afonso

ES3 de Luís de Freitas Branco

ES de Damião de Góes

ES3 de Trofa

ES3 de Ermesinde

ES/EB23 de Canelas

ES3 de Almeida Garrett

Santarém ES3 de Maria Lamas

ES3 de Seomara da Costa Primo

ES3 de Caneças

ES3 de José Gomes Ferreira

ES3 de Restelo

ES3 de D Luísa de Gusmão

ES23 de Dr. Manuel Fernandes

ES de Dr. Augusto César da Silva Ferreira

Setúbal ES3 de Jorge Peixinho

ES23 de Anselmo de Andrade

ES3 de Pinhal Novo 

ES3 de D. Luísa de Gusmão

ES23 de Carcavelos

ES3 de Quinta do Marquês

ES3 de D. João V

ES3 de Braamcamp Freire

ES3 de Fernão Mendes Pinto

ES3 de D. João II

ES3 de João de Barros

ES23 de Alfredo da Silva

ES23 de Lima de Freitas

ES23 de Vialonga

ES de D. Martinho Vaz Castelo Branco

ES23 de Frei Gonçalo Azevedo

ES3 de Camilo Castelo Branco

Portalegre ES3 de Campo Maior

ES3 de Monte da Caparica

ES3 de Padre António Macedo

ES3 de Inácio Cruz + EP Desenvolvimento Rural

Viana do 
Castelo

ES3 de Ponte de Lima

ES3 de Santa Maria Maior

Porto ES3 de Amarante

ES/EB23 de Baião

ES3 de Felgueiras

ES3 de Vila Cova da Lixa

ES3 de Gondomar

Vila Real ES3 de Dr. Júlio Dantas

ES3 de São Pedro

Viseu ES3 de Latino Coelho

ES/EB23 de  D. Egas Moniz + EB de Resende

ES/EB23 de Oliveira de Frades
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2.5 Síntese da Avaliação ao Programa pela OCDE

Avaliação Internacional do Programa de Modernização 
pela OCDE

Em 2009, por solicitação do Ministério da Educação, esteve em curso 
um estudo internacional de Avaliação do Programa de Modernização 
do Ensino Secundário, a cargo da Organização para a Cooperação e

1. Impacto do Programa na qualidade e adequação 
dos edifícios escolares

O Programa de Modernização tem sido conduzido com determinação 
e eficácia pela Parque Escolar, com base em referênciasdo Ensino Secundário, a cargo da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico (OCDE), visando este, directamente, a 
actividade da Parque Escolar, no âmbito do referido Programa.

Nesta avaliação, o projecto português de Modernização das Escolas 
com Ensino Secundário é apontado como um possível “modelo para 
aplicação internacional” com elogios à iniciativa e à rapidez de 
execução do projecto.

Esta avaliação foi publicada sob a forma de Relatório, disponibilizado 

e eficácia pela Parque Escolar, com base em referências 
internacionais e nas melhores práticas de projecto. Reflecte a 
percepção de que um bom projecto de arquitectura pode contribuir 
para melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem e de 
que o espaço físico da escola também constituiu uma ferramenta 
educativa.

Foi recomendado o seguinte sobre o aspecto referido:

• Criação de um Conselho Consultivo que envolva as ç p , p
em http://www.oecd.org/dataoecd/13/55/44708107.pdf. A sua 
apresentação foi realizada publicamente, em Lisboa, no primeiro 
trimestre de 2010.

ç q
direcções gerais do ME, Inspecção, Direcções Regionais e 
representantes de instituições e parceiros ligados ao sector 
educativo e económico;

• Criação de mecanismos de avaliação e pós-ocupação;

• Criação de parcerias com centros de investigação para 
avaliação do desempenho global das intervenções;

Reflecti os es ltados das a aliações nos man ais de

Figura 18: Estrutura das Recomendações do Relatório da OCDE

• Reflectir os resultados das avaliações nos manuais de 
projecto;

• Realizar acções e workshops para: 1. Apoio às direcções 
das escolas; 2. Formação contínua e integrada dos quadros 
técnicos internos e externos;

• Criar um centro de documentação técnica para uso 
alargado;

Recomendações do Relatório da OCDE

Impacto do Programa na qualidade e adequação 
dos edifícios escolares

Cumprimento dos objectivos estratégicos para o 
ensino secundário

1

2
• Publicar guias de manutenção para escolas.

ensino secundário

Racionalização do Programa de Modernização das 
Escolas do Ensino Secundário

Governabilidade do Programa e Relacionamento 
Institucional 

3

4

Financiamento do PMEES5 Financiamento do PMEES5
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2. Cumprimento dos objectivos estratégicos para o 
ensino secundário

O Programa de Modernização está orientado para assegurar que as 
instalações escolares existentes respondam à procura projectada, 

3. A racionalização do Programa de Modernização das 
Escolas do Ensino Secundário

Segundo a OCDE, a Parque Escolar, beneficiando do seu estatuto de 
autonomia, conseguiu um volume de execução considerável num ç p p p j ,

desenvolver soluções adequadas aos fins, e permitir a introdução de 
novas tecnologias para utilização de alunos e professores.

O Programa de Modernização considera e assegura espaços 
especializados para as práticas laboratoriais e oficinais 
contemporâneas contudo, a OCDE aponta que poderá não dar 
resposta adequada no futuro próximo à flutuação das necessidades 
de formação vocacional.

, g ç
espaço de tempo curto. 

Tal decorre da capacidade organizativa demonstrada traduzida nas 
competências técnicas reunidas, fundamentais para, de forma 
proactiva, inovativa e ágil, antecipar e responder rapidamente às 
situações e oportunidades que surgiram.

Estas capacidades, resultantes da sua autonomia, podem no futuro, 
transformar-se em fraquezas potenciais, das quais podem emergir 

As recomendações neste ponto foram as seguintes:

• Proceder à monitorização do impacto na procura e nos 
resultados da nova oferta de ensino vocacional nos 15-18 
anos atendendo às alterações das necessidades do 
mercado laboral e ao impacto da recente ampliação da 
idade de permanência na escola (18 anos). Perante as 
previsíveis falhas da oferta, deve ser considerada a opção 
por ofertas locais ou regionais em instalações mais 

questões de relacionamento, quer com outras políticas e programas, 
quer com outros órgãos e parceiros.

A escala e importância do Programa de Modernização são suficientes 
para justificar e apoiar a infra-estrutura criada para o gerir. Enquanto 
o período activo de construção se mantiver, não se coloca a 
necessidade de alterar a forma de gestão da Parque Escolar e do 
Programa de Modernização.

f l õ ã álespecializadas ou por agrupamentos de escolas para 
responder às necessidades de sectores económicos 
emergentes.

• Considerar a oferta de ensino profissional integrado em 
centros vocacionais especializados, com ligações fortes a 
empresas e indústrias com relevância regional 
particularmente em regiões onde venha a ser necessário.

No futuro colocam-se questões que irão requerer pesquisa, análise 
financeira e determinação política. Poderá ser necessário identificar 
outras formas e procedimentos de gerir o processo de manutenção e 
operações das escolas modernizadas. Será então necessário agregar 
os procedimentos desenvolvidos aos de todas as escolas secundárias 
e de todas as outras escolas em geral.

Poderá considerar-se a possibilidade de evolução do papel actual da 
Parque Escolar, enquanto entidade especializada na gestão do 
projecto, para uma unidade especializada na gestão de infra-
estruturas educativas, com responsabilidade de pesquisa, na 
negociação dos financiamentos, na contratação e na coordenação.

Neste ponto determinaram as seguintes recomendações:

• A actuação da Parque Escolar na condução do Programa de 
Modernização deve ser reforçada;

• A longo prazo deverá ser considerada a actuação da• A longo prazo, deverá ser considerada a actuação da 
Parque Escolar, atendendo às competências técnicas 
entretanto adquiridas e desenvolvidas e as perspectivas 
desejáveis de virem a ser atribuídas responsabilidades às 
próprias escolas pela reparação, manutenção e operação 
das respectivas instalações escolares.
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4. Governabilidade do Programa e relacionamento 
institucional

O modelo para a criação da Parque Escolar foi desenvolvido tendo em 
consideração outras práticas internacionais e programas de 

Segundo a OCDE, verifica-se uma adequação dos fundos investidos e 
que os mesmos têm vindo a ser atribuídos de forma mais adequada

5. Financiamento do PMEES

ç p p g
financiamento onde têm sido testados modelos assentes em parcerias 
público privadas. Baseou-se também em outras experiências 
nacionais e em formas de combinar as práticas dos sectores público e 
privado capazes de dar melhores resultados.

A OCDE considerou no seu relatório que a actual estrutura está bem 
organizada, sendo gerida com zelo por uma equipa com aptidões 
reconhecidas na área da arquitectura, engenharia, finanças e gestão 
de projecto. Apontou no entanto algumas limitações a nível nacional

que os mesmos têm vindo a ser atribuídos de forma mais adequada 
resultante da experiência adquirida com as primeiras realizações do 
Programa de Modernização. Subsistem porém 140 escolas 
secundárias excluídas deste financiamento, algumas das quais 
enfermam por certo de idênticas deficiências que justificaram o 
Programa de Modernização e para as quais haverá que encontrar 
idênticas formas de financiamento. Do mesmo modo será necessário 
melhorar as escolas que ministram o ensino básico.

A negociação do financiamento do Programa de Modernização exigiude projecto. Apontou no entanto algumas limitações a nível nacional 
de natureza comunicativa entre a Parque Escolar e o Ministério da 
Educação e outros parceiros, no que se refere à definição das 
características e conteúdos do Programa de Modernização. Em muitos 
países da OCDE têm sido criadas agências governamentais para 
ultrapassar as mais diversas dificuldades regulamentares e 
burocráticas da Administração Pública, não sendo a Parque Escolar 
uma excepção. Tal como ocorreu nessas situações, a Parque Escolar 
entendeu recorrer aos conhecimentos especializados de peritos 

t i Mi i té i d Ed ã f i itá i

A negociação do financiamento do Programa de Modernização exigiu 
comprometimento político, competência profissional, engenho e 
oportunidade tendo beneficiado de prioridades políticas únicas. É de 
elogiar a forma como foi conseguida uma tão importante injecção de 
fundos no Programa de Modernização.

A OCDE considera que a afectação de verbas para assegurar a 
reparação e manutenção das 332 escolas é uma característica 
admirável e talvez única do Programa de Modernização e constitui um 
modelo possí el de aplicação inte nacionalexteriores ao Ministério da Educação como professores universitários, 

especialistas em tecnologias de informação, etc.

A OCDE considera crucial o envolvimento do Ministério da Educação e 
da Inspecção Geral da Educação. Tal decorre da necessidade de 
envolvimento das entidades responsáveis pela definição de medidas 
de política educativa no Programa de Modernização. Face a um 
sistema de educação e formação tão centralizado como o português é 
importante recorrer às competências existentes no Ministério da 

ã é

modelo possível de aplicação internacional.

No entanto, a OCDE entende que é pouco claro de que forma os 7% 
do total de financiamento do Programa de Modernização serão 
suficientes para tal fim, podendo não o ser se for incluída a 
actualização e reequipamento das escolas até 2037, sobretudo se 
atender às necessidades decorrentes de alterações em termos 
curriculares, pedagógicos e de formas de aprendizagem.

As recomendações sobre este ponto por parte da OCDE são asEducação em termos de desenvolvimento curricular, estratégias de 
inovação e formação de docentes. 

A nível da comunidade escolar, destaca-se a forma positiva como a 
Parque Escolar tem interagido com os diversos parceiros em acções 
de informação, reuniões de auscultação antes e durante o processo 
de construção. 

As reuniões realizadas pelas equipas da Parque Escolar envolvem 
alunos professores direcção das escolas pessoal não docente pais

As recomendações sobre este ponto, por parte da OCDE, são as 
seguintes:

• O Governo Português deverá fundamentar-se na experiência 
adquirida no Programa de Modernização para determinar 
quais os níveis de financiamento apropriados para a 
remodelação dos restantes edifícios escolares em Portugal;

• As verbas disponibilizadas para reparações, manutenção e 
adequação das escolas do ensino secundárias deverão seralunos, professores, direcção das escolas, pessoal não docente, pais 

e encarregados de educação, com a apresentação dos projectos e 
recolha de informação. 

As principais recomendações sobre a governabilidade do Programa e 
relacionamento institucional da OCDE são:

• Não devem ser feitas alterações à governabilidade da Parque 
Escolar ou do Programa de Modernização;

adequação das escolas do ensino secundárias deverão ser 
submetidas a revisão ao longo dos próximos anos e 
actualizadas de acordo com as necessidades que se virem a 
revelar na sequência dos trabalhos de pesquisa internacional 
e local sobre a evolução dos modelos da sua realização.

• A Parque Escolar deverá recorrer ao órgão consultivo 
preconizado para conseguir um efectivo envolvimento dos 
diversos parceiros e manter uma informação regular sobre o 
Programa de Modernização, baseando-se nas orientações de 
um órgão de opinião alargado. Deste modo contribuirá para a 
criação de um sentimento alargado de pertença ao Programa 
de Modernização;

• A Parque Escolar deverá realizar regularmente reuniões e pôr 
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q g p
em prática as outras medidas já preconizadas mantendo os 
diversos parceiros informados dos progressos realizados e 
pedindo apoio para superar obstáculos que se apresentem, 
recorrendo às suas opiniões especializadas.

“A Parque Escolar, beneficiando do seu estatuto 
de autonomia, conseguiu um volume de execução 

id á l d i ”considerável num espaço de tempo muito curto”

in OECD/CELE Review of the Secondary School Modernisation Programme in Portugal, pp.46
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Capítulo 3
Estrutura e Modelo de GovernoEstrutura e Modelo de Governo
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Sobre este Capítulo

O presente capítulo consiste na apresentação dos seguintes conteúdos:

1. Modelo do Governo; 

2. Estrutura e Modelo de Competências;

3. Cumprimento dos Princípios de Bom Governo.

Destaques em 2009

• Reestruturação da empresa reforço da

Principais Desafios Futuros

• Consolidar a estrutura e modelo de governo;Reestruturação da empresa, reforço da 
estrutura e alargamento do Conselho de 
Administração;

• Cumprimento dos Princípios de Bom 
Governo;

• Divulgação do Código de Ética e preparação

Consolidar a estrutura e modelo de governo;

• Implementar medidas para a melhoria do 
cumprimento dos Princípios de Bom Governo;

• Divulgar o Plano de Prevenção dos Riscos de 
Gestão por toda a estrutura.

Divulgação do Código de Ética e preparação 
do Plano de Prevenção dos Riscos de Gestão.
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3.1 Modelo de Governo

Modelo de Governo

Em 2009, face à celeridade do Programa de Modernização e ao 
aumento considerável do volume de trabalho da Parque Escolar, 
houve necessidade de um novo modelo organizativo da Empresa, 

O Conselho de Administração é constituído por quatro elementos do 
sexo masculino e por um elemento do sexo feminino. Quatro 
membros do Conselho de Administração estão na faixa etária dos 50 

resultando num alargamento do Conselho de Administração e na 
aprovação da norma de Delegação de Competências nos directores e 
responsáveis directamente dependentes do Conselho de 
Administração.

O Modelo de Governo actual é assim composto pelos seguintes 
órgãos: o Conselho de Administração e o Fiscal Único, sendo que o 
Conselho de Administração é constituído por um Presidente e quatro 
vogais.

aos 59 anos, e um membro encontra-se na faixa etária dos 40-49 
anos.

Em 2009, na sequência de renúncia por parte da sociedade Pedro 
Leandro & António Belém SROC, foi nomeado como fiscal único, o Dr. 
Pedro Leandro, em nome individual, pelo Despacho n.º 902/2009, de 
1 de Setembro, do Secretário de Estado do Tesouro e Finanças, para 
completar o mandato em curso (triénio 2007-2009), substituindo 
assim o anterior despacho n.º 625/2007, de 4 de Julho, do Secretário g

O período de mandato dos actuais órgãos sociais é o triénio 2007-
2009, tendo iniciado funções em 5 de Março de 2007.

Sem prejuízo do exercício colegial das funções do Conselho de 
Administração nos termos definidos nos artigos 8.º e artigo 9.º dos 
Estatutos da Empresa, foi cometida, a cada um dos membros 
executivos, a responsabilidade pelo acompanhamento das seguintes 
áreas funcionais, como descrito na tabela 10.

p / , ,
de Estado do Tesouro e Finanças.

Cargo Conselho de Administração Responsabilidades

Tabela 10: Identificação dos membros do Conselho de Administração da Parque Escolar

Cargo Conselho de Administração Responsabilidades

Presidente Eng. João Miguel Dias Sintra Nunes Jurídica, Projectos Especiais, Contratação, Infra-estruturas (Coordenação 
Geral, Apoio Técnico e Instalações Especiais)

Vogal Arqt.ª Teresa Frederica Tojal de Valsassina Heitor Avaliação e Monitorização, Concepção e Acompanhamento de Projectos

Vogal Dr. José Rui Azedo Domingues dos Reis Comunicação e Imagem, Inovação e Desenvolvimento, Sistemas de 
Informação

Vogal Eng. Gerardo Sampaio da Silva Saraiva de Menezes Infra-estruturas do Norte, Centro, Lisboa e Sul, Planeamento

Vogal Dr. Paulo João Grilo Farinha Administrativa e Financeira, Recursos Humanos, Serviços e Logística

Tabela 11: Identificação do Fiscal Único da Parque Escolar

Cargo Fiscal Único Responsabilidades

Efectivo Dr. Pedro Manuel da Silva Leandro, ROC, n.º 392
Ao Fiscal Único competem, especialmente, as funções definidas nos 
termos do artigo 16.º dos Estatutos da Empresa

Suplente Dr. António Maria Velez Belém, ROC n.º 768
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Competências do Presidente do  Conselho de 
Administração

O Conselho de Administração da Parque Escolar tem as seguintes 
competências e atribuições:

Principais competências do Conselho de Administração

Tabela 12:  Competências do Conselho de Administração

Propor os planos de acção anuais e plurianuais e respectivos orçamentos, bem como os demais instrumentos de gestão previsional legalmente 
previstos, e assegurar a respectiva execução

Promover a celebração de contratos programa e outros instrumentos jurídicos que se revelem adequados

Definir a estrutura e organização interna da Empresa e o seu funcionamento

Definir as políticas referentes a recursos humanos, incluindo as remunerações dos trabalhadores e dos titulares dos cargos de direcção e chefiasp , ç g ç

Autorizar a realização de trabalho extraordinário, bem como autorizar o respectivo pagamento

Designar o pessoal para cargos dirigentes

Aprovar o regulamento disciplinar do pessoal e as condições de prestação e disciplina do trabalho

Elaborar o balanço social

Apresentar os documentos de prestação de contas, nos termos definidos na lei

Aprovar e submeter a homologação do membro do Governo responsável pela área da Educação o regulamento interno e fazer cumprir as disposições 
legais e regulamentares aplicáveis

Acompanhar e avaliar sistematicamente a actividade desenvolvida pela Parque Escolar

Tomar conhecimento e determinar as medidas adequadas, se for caso disso, sobre as queixas e reclamações apresentadas pelos utentes

Decidir sobre a admissão e gestão do pessoal

Autorizar a aplicação de todas as modalidades do contrato individual de trabalho

Exercer a competência em matéria disciplinar prevista na lei

Acompanhar a execução do orçamento, aplicando as medidas destinadas a corrigir os desvios em relação às previsões realizadas

Assegurar a regularidade da cobrança das dívidas e autorizar a realização e o pagamento da despesa da Parque Escolar, E. P. E..
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Competências do Presidente do Conselho de 
Administração

A tabela seguinte apresenta as competências do Presidente do 
Conselho de Administração.

Competências do Presidente do Conselho de Administração

Tabela 13:  Competências do Presidente do Conselho de Administração

Assegurar a representação institucional da Empresa

Coordenar a actividade do Conselho de Administração e dirigir as respectivas reuniões

Garantir a correcta execução das deliberações do Conselho de Administração

Submeter a aprovação ou a autorização dos membros do Governo competentes todos os actos que delas careçam

Assegurar o regular funcionamento de todos os serviços

Representar a Parque Escolar, em juízo e fora dele e em convenção arbitral, podendo designar mandatários para o efeito constituídos

Aprovar, de acordo com as deliberações do Conselho de Administração, as minutas de contratos e outorgar os contratos relativos a pessoal, estudos, 
obras e fornecimento de materiais, bens ou serviços

Assegurar as relações com os órgãos de tutela e com os demais organismos públicos

Requerer, nos termos do Código das Expropriações, às autoridades competentes, providências de expropriação por utilidade pública

Exercer as competências que lhe sejam delegadas
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Remuneração dos Membros dos Órgãos Sociais

O estatuto remuneratório dos membros do Conselho de 
Administração segue o disposto no artigo n.º 18 da Resolução de 
Conselho de Ministros n.º 29/89 de 26 de Agosto, sendo a Parque 

Não foram atribuídos em 2009 e em anos anteriores quaisquer 
prémios de gestão aos membros do Conselho de Administração.

ÚEscolar equiparada a empresa Pública do Grupo A com a graduação 
de complexidade de Nível 1. Tendo este sido aprovado, em 2007, por 
despacho conjunto do Ministério da Educação e do Ministério das 
Finanças, que clarificou esse enquadramento até à fase de operação.

Em 2008, entraram em operação quatro escolas e estando prevista a 
entrada em operação das escolas da fase seguinte, a Empresa 
entendeu submeter à Tutela, em 12 de Março de 2009, o projecto de 
Despacho conjunto referente ao Contrato de Gestão e Objectivos do 

Relativamente ao Fiscal Único, a remuneração foi fixada através do 
despacho de nomeação atrás mencionado que determina uma 
remuneração anual ilíquida correspondente a cerca de 25% da 
quantia correspondente a 12 meses do vencimento base ilíquido do 
Presidente do Conselho de Administração. Assim, em 2009, a 
remuneração auferida pelo Fiscal Único foi de 14.971 euros.

p j j
Conjunto referente ao Contrato de Gestão e Objectivos do Conselho 
de Administração e Projecto de Revisão do Estatuto Remuneratório. 
Este projecto mereceu o acordo do Ministério da Educação e aguarda, 
desde então, deliberação do Ministério das Finanças.

A tabela seguinte detalha as remunerações ilíquidas e demais 
benefícios e regalias auferidas pelos membros do Conselho de 
Administração no ano de 2009.

Rubricas
Presidente

(J. Sintra Nunes)
Vogal

(Teresa Heitor)
Vogal

(J. Rui Reis)
Vogal

(Gerardo Menezes)
Vogal

(Paulo Farinha)

Remuneração

Tabela 14: Estatuto Remuneratório do Conselho de Administração

Remuneração

Remuneração base 66.536 58.859 58.859 39,494 42.042

Despesas de Representação 19.961 15.135 15.135 10.090 10.090

Outras regalias e compensações

Telefone 886 937 592 283 316

Viatura de serviço 12.475 8.699 8.699 4.448 4.054

Combustível (viatura de serviço) 5.074 2.020 2.378 4.312 1.376

Subsídio de refeição 1.311 1.501 1.507 757 1.311

Encargos com benefícios sociais

Segurança social obrigatório 14.159 12.526 12.526 8.404 9.070

Seguro de saúde 224 224 224 224 224

Seguro de acidentes pessoais 139 139 139 139 139Seguro de acidentes pessoais 139 139 139 139 139

Outras informações

Regime Segurança Social RGSS RGSS RGSS RGSS RGSS

Exercício de funções remuneradas 
fora do Empresa N/A N/A N/A N/A N/A
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3.2 Estrutura e Modelo de Competências

Organograma Geral

Durante o ano de 2009, a Parque Escolar sofreu um processo de 
reestruturação com vista à optimização dos seus processos. De facto,

A estrutura organizativa da Parque Escolar passou assim a assentar 
em dois tipos de órgãos:reestruturação com vista à optimização dos seus processos. De facto, 

face à celeridade do Programa de Modernização e ao aumento 
considerável de volume de trabalho, em que foi necessário o reforço 
da estrutura, foi necessário definir um novo modelo organizativo da 
empresa.

Desta forma, em 2009, a Empresa continuou a desenvolver as 
normais actividades a partir das 4 delegações, Norte (Porto), Centro 
(Coimbra), Sul (com instalações em Lisboa, Évora e Faro) e Lisboa, a 
funcionar com as respectivas Direcções de infra-estruturas tendo em

em dois tipos de órgãos:

• Delegações Regionais, como núcleo da actividade da 
empresa;

• Serviços Centrais, como órgãos de apoio a esse núcleo, 
responsáveis pela normalização das regras de 
funcionamento, metodologias e ferramentas de trabalho 
necessárias ao bom funcionamento de toda a empresa.

funcionar com as respectivas Direcções de infra estruturas, tendo, em 
finais de 2009, concluído o modelo organizacional de suporte ao 
Programa de Modernização a desenvolver nos anos seguintes.

No final de 2009, o organograma geral da Empresa foi ajustado face 
à evolução da actividade, apresentando a seguinte estrutura.

Figura 19: Organograma da Parque Escolar
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Direcção de Conservação 
e Manutenção

Direcção de Inovação e 
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Projectos

Auditorias

Direcção de Planeamento

Direcção Geral de 
Contratos

Direcção Geral e 
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Legenda:

Direcção Regional 
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Direcção Regional 
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Centro
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Serviços Centrais
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Responsabilidades dos Órgãos da Empresa

Das várias responsabilidades atribuídas a cada órgão representado no 
organograma importa destacar, resumidamente, as seguintes:

Órgão Missão e Principais Atribuições

Tabela 15: Responsabilidades dos Órgãos da Empresa

São os órgãos do Parque Escolar, que têm como missão o acompanhamento dos programas funcionais, passando 
pelos estudos, projectos até à concretização das obras e apetrechamento das instalações com o objectivo 
principal de:

– Fazer cumprir os objectivos definidos pela Administração da Parque Escolar, nomeadamente, no projecto 
de remodelação do número de escolas a intervir, respectivas datas de arranque e conclusão das mesmas 
para o ano em causa;

– Assegurar em estreita colaboração com a comunidade escolar a execução das obras tendo em conta o 

Delegações Regionais – Norte, 
Centro, Lisboa e Sul

cumprimento dos programas de requalificação para as escolas;

– Assegurar o funcionamento permanente e adequado das escolas, tendo por base que as obras serão 
realizadas com o funcionamento pleno das mesmas;

– Garantir que as escolas sejam abertas com as valências para as quais foram dimensionadas, com 
funcionamento pleno das suas infra-estruturas, equipamentos e mobiliário;

– Assegurar e monitorizar os custos associados às intervenções:

– Garantir os licenciamentos perante as entidades competentes;

– Concretizar o modelo de conservação e manutenção na fase de operação.

Direcção Geral de Projectos

A Direcção Geral de Projectos tem como missão coordenar as seguintes áreas: Apoio Técnico, Instalações 
Especiais, Aprovisionamento e Logística, Projectos Especiais, Edificação e Concepção e Normalização. Constituem 
também objectivos desta direcção: elaborar modelos de avaliação e monitorização do cumprimento de metas e 
de modelo de avaliação de risco; promover acompanhamento e validação de projectos; e disponibilizar a 
informação necessária à elaboração de reporte interno e externoinformação necessária à elaboração de reporte interno e externo.

Direcção Geral Administrativa e 
Financeira e de Recursos 
Humanos

A Direcção Geral Administrativa e Financeira e de Recursos Humanos possuiu um papel multifacetado enquanto 
parte integrante da empresa, na medida em que engloba na sua área de acção as esferas: financeira, 
contabilística, administrativa e de recursos humanos da Parque Escolar, providenciando todo o apoio, gestão e 
acompanhamento de meios, de acordo com estas esferas de actividade.
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Órgão Missão e Principais Atribuições

Tabela 15: Responsabilidades dos Órgãos da Empresa (continuação)

Direcção Geral de Contratos

A Direcção Geral de Contratos tem a seu cargo a coordenação da Direcção Jurídica e da Direcção de Contratação, 
o apoio ao Conselho de Administração na definição dos modelos de contratação pública e na promoção de uma 
cultura de cumprimento do Código de Contratação Pública, fomentando princípios de concorrência, transparência 
e controle de custos; a promoção de uma cultura de legalidade, de prevenção de conflitos e de prevenção de 
riscos de gestão; e o apoio aos actos inspectivos e de auditoria externa.

A Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento tem como missão o suporte às operações e à decisão, 
identificando e implementando projectos transversais com vista à optimização dos processos internos e dos

Direcção Geral de Inovação e 
Desenvolvimento

identificando e implementando projectos transversais com vista à optimização dos processos internos e dos 
sistemas de informação, numa perspectiva de racionalização e eficiência de recursos. De igual forma, compete a 
potenciação e sustentabilidade da Escola, através da gestação de novos projectos/áreas de intervenção ou 
negócios, de importância vital para o futuro da empresa, centrados na melhoria da qualidade dos serviços não 
lectivos prestados nas escolas e na optimização de receitas; e conceber e desenvolver projectos que contribuam 
para a autonomia energética e sustentabilidade da escola. 

Tem como missão propor, desenvolver e promover a imagem da Empresa, através do desenvolvimento de um 
plano adequado à projecção do Programa bem como preparar informação de forma a responder às dúvidas

Direcção de Comunicação e 
Imagem

plano adequado à projecção do Programa, bem como preparar informação de forma a responder às dúvidas 
internas e às solicitações externas. Sendo responsável pela imagem da Parque Escolar, tem também a função de 
acompanhar e apoiar o Conselho de Administração em todos os eventos sociais, assegurando a boa imagem da 
Empresa e credibilidade do Programa.

Direcção de Planeamento
Esta Direcção tem como missão assegurar a existência do Planeamento Geral do Projecto e respectivo 
cronograma físico-financeiro, garantindo a sua actualização em articulação com os restantes órgãos da empresa e 
restantes entidades e assegurar a disponibilização de toda a informação actualizada do Projecto.

Direcção de Conservação e 
Manutenção

Em 2009, devido à operacionalização da função de manutenção das escolas concluídas tornou-se necessária a 
criação da Direcção de Conservação e Manutenção, de forma a dar uma resposta mais eficiente às necessidades 
que se apresentam e assegurando a sustentabilidade e durabilidade das instalações escolares. Esta direcção 
acompanha os processos de contratação, normalização e supervisão destas valências, sendo que incumbe às 
Delegações a expressão prática desta actividade, à medida que as Escolas se vão concluindo.Delegações a expressão prática desta actividade, à medida que as Escolas se vão concluindo.
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Avaliação do Grau de Cumprimento dos Princípios de 
Bom Governo

A Empresa cumpre os Princípios de Bom Governo das empresas do 
Sector Empresarial do Estado enunciados na Resolução do Conselho 
de Ministros n.º 49/2007, de 1 de Fevereiro.

O Conselho de Administração está fortemente empenhado na 
implementação de novas medidas para o desempenho das práticas 
de bom governo, tendo em referência os princípios e recomendações 
que a referida resolução consagra.

O nível de cumprimento dos princípios é o descrito na tabela 
seguinte:

Tabela 16: Avaliação do Cumprimento dos Princípios de Bom 
Governo (2009)

Princípios
Avaliação do Grau de 

Cumprimento
Melhorias em Curso

I. Missão, Objectivos e Princípios 
de Actuação

Cumpre na globalidade

Código de ética

Site Institucional

Relatório de Sustentabilidade

Relatório de Avaliação da Qualidade do Serviço

II. Estruturas de Administração e 
Fiscalização

Cumpre na globalidade

Estrutura orgânica bem definida

Órgão de fiscalização independente

Due-Diligence

III Prevenção de conflitos de Cumpre não existindo quaisquer
Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo riscos de 

ã i f õ ( l b ã )III. Prevenção de conflitos de 
interesses

Cumpre, não existindo quaisquer 
conflitos de interesses

corrupção e infracções conexas (em elaboração)

IV. Divulgação de informação 
relevante

Cumpre

Site Institucional

Site próprio da contratação e concursos públicos internacionais

Iniciativas e eventos de divulgação do Programa como por 
exemplo as publicações Renovar

O site da DGTF contém também a informação de carácter 
institucional

VI. Ajustamento à Dimensão e à 
especificidade de cada empresa

Cumpre
Em 2009, face ao acelerar do Programa houve a necessidade de 
adaptação da estrutura da empresa ao aumento do volume de 
trabalho e esfera de acção da mesma.
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Código de Ética

Dada a sua importância na melhoria das práticas de Bom Governo e 
correspondendo aos objectivos definidos no Plano de Actividades de 
2009, foi concluído e aprovado o Código de Ética da Parque Escolar, 

Durante o ano de 2009, a Parque Escolar iniciou a preparação do 
documento “Plano de Prevenção dos Riscos de Gestão, incluindo os 
riscos de corrupção e infracções conexas” reportando à 

Plano de Prevenção dos Riscos de Gestão

tendo sido divulgado no site institucional, bem como através de 
brochuras entregues aos colaboradores da empresa e divulgação para 
os restantes stakeholders (clientes, fornecedores, entre outros)

O Código de Ética veio assim formalizar e agregar, de forma 
sistemática, os procedimentos internos pré-existentes, que regulam a 
conduta dos negócios da Empresa, para que estes sejam conduzidos 
com integridade.

É

pç ç p
recomendação de 01/2009 de 1 de Julho do Conselho de Prevenção 
da Corrupção, publicada no Diário da República, 2ª Série.

O documento, a aprovar no 1.º trimestre de 2010, terá como 
objectivos identificar os riscos de gestão de cada uma das áreas da 
estrutura orgânica da Parque Escolar e as respectivas medidas de 
prevenção, e estará estruturado nos seguintes pontos:

• Caracterização e Organização da Parque Escolar;
O Código de Ética tem como objectivo reflectir os valores 
fundamentais e os princípios estruturantes que regem a actuação da 
Parque Escolar designadamente:

1. Legalidade

2. Responsabilidade Profissional

3. Responsabilidade Social e Ambiental

• Identificação dos Riscos;

• Funções de avaliação dos riscos das unidades orgânicas;

• Acompanhamento e Avaliação do Plano. 

4. Relacionamento entre colaboradores

5. Igualdade e não discriminação

6. Relacionamento com entidades terceiras

7. Relacionamento com fornecedores

8. Relacionamento com estudantes, docentes e demais 
utentes

Figura 20: Código de Ética da Parque Escolar

utentes

9. Confidencialidade

10. Conflitos de interesse

11. Integridade

12. Utilização de bens

Através da divulgação deste documento, a Parque Escolar pretende g ç , q p
também clarificar as normas de conduta que os colaboradores devem 
prosseguir na sua relação profissional/interpessoal recíproca, bem 
como nas relações que em nome da Empresa são estabelecidas com 
terceiros nomeadamente clientes (alunos, docentes e demais utentes 
das escolas do ensino secundário), fornecedores e entidades públicas 
e privadas. 
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“Uma Escola virada para o futuro, a escola 
que queremos para o nosso País.”

Isabel Alçada, Ministra da Educação

20 de Fevereiro de 2010

77Parque Escolar Relatório de Sustentabilidade_2009Escola Secundária de Carolina Michaelis



Capítulo 4
InovaçãoInovação
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Sobre este Capítulo

O presente capítulo consiste na apresentação dos vários projectos de inovação da Parque Escolar. São 
projectos cujo âmbito complementam a missão e acção da Parque Escolar relativamente à concretização do 
Programa de Modernização Destinado ao Ensino Secundário. Neste sentido são apresentados os temas:Programa de Modernização Destinado ao Ensino Secundário. Neste sentido são apresentados os temas:

1. Estratégia para a Inovação da Parque Escolar

2. Ponto de situação dos projectos desenvolvidos em 2009

Destaques em 2009

• Projecto piloto “Programa Renováveis nas

Principais Desafios Futuros

• Implementar a Loja Escolar nas escolas dasProjecto piloto Programa Renováveis nas 
Escolas”;

• Implementação do projecto Loja Escolar nas 
quatro escolas piloto;

• Realização do Projecto BAME 2009;

Implementar a Loja Escolar nas escolas das 
fases 1, 2 e 3 do Programa de Modernização;

• Regulamentar e implementar o projecto-piloto 
para Aluguer de Espaços nas escolas e Central 
de Serviços;

• Realizar o Projecto BAME de uma forma mais
• Inauguração do Núcleo da Escola de 

Hotelaria e Turismo de Lisboa;

• Início da intervenção na Antiga Escola Veiga 
Beirão/Palácio Valadares.

Realizar o Projecto BAME de uma forma mais 
eficiente;

• Concretizar o modelo de conservação e 
manutenção dos edifícios de património 
próprio.
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4.1 Estratégia para a Inovação

A Estratégia para a Inovação da Parque Escolar

A Estratégia para a Inovação da Parque Escolar baseia-se num 
conceito de inovação alargado e aberto a todas as dimensões 
da organização, integrado na sua missão e agregador de todas 
as partes interessadas.

Adicionalmente, a Parque Escolar pretende desenvolver a sua 
Estratégia para a Inovação e Desenvolvimento no sentido da abertura 
e da integração das opiniões e dos contributos de todas as partes 
interessadas no processo, por oposição a um modelo de Inovação 
fechado em si mesmop

Neste sentido, a estratégia para a Inovação segue as seguintes 
10 dimensões estratégicas:

fechado em si mesmo.

Em 2007 e 2008, a Parque Escolar iniciou a concepção e 
desenvolvimento de um conjunto de projectos, contextualizados em 
cada uma das dimensões descritas para implementação futura.

Em 2009 foram dados passos significativos na sua concretização e 
operacionalização, que se pretende consolidar em 2010.

Dimensões da Inovação Âmbito de aplicação

Figura 21: Dimensões da Inovação da Parque Escolar

ç p ç

Oferta de Serviços e Soluções Desenvolvimento de novos serviços complementares através da criação de soluções integradas, inovadoras e 
customizadas aos problemas específicos de cada Escola

Presença Criação de novos pontos de presença da Parque Escolar junto das Escolas e da comunidade 

Identificação de necessidades não satisfeitas das partes interessadas e desenvolvimento de soluções que asPartes Interessadas Identificação de necessidades não satisfeitas das partes interessadas e desenvolvimento de soluções que as 
satisfaçam

Networking Criação de novos contactos e redes de conhecimento com as partes interessadas da empresa

Experiência da Escola Procura contínua de melhores pontos de contacto entre a Parque Escolar e as Escolas de forma a reforçar a sua 
interacção e participação no processo de modernização

Captura de Valor Económico Identificação de formas inovadoras e complementares de garantir a sustentabilidade económico financeira da 
Parque Escolar e das Escolas

Processos e Plataforma Redesenho de processos de forma a torná-los mais eficientes e eficazes e adaptação de plataformas comuns 
existentes e com vista à criação de novos instrumentos de trabalho

Organização Identificação de novas formas mais eficientes de organização – competências, atribuições, responsabilidadesOrganização Identificação de novas formas mais eficientes de organização competências, atribuições, responsabilidades

Cadeia de Abastecimento Integração das novas tendências de mercado na estratégia de sourcing

Marca Valorização contínua da marca através de novas formas de comunicação do seu valor 
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4.2 Ponto de situação dos projectos desenvolvidos em 2009
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Projecto de Eficiência Energética nas Escolas

A necessidade de dotar as Escolas de novos meios, tanto em 
tecnologia como em proporcionar um ambiente de trabalho adequado 
a cada espaço, no que respeita à sua utilização pelos diversos utentes 

Nesse sentido, a Parque Escolar tem vindo a desenvolver uma 
abordagem suportada em quatro pilares fundamentais para uma 
maior eficiência energética dos edifícios – (i) Construção Eficiente, (ii) p ç , q p ç p

(alunos, professores, funcionários e outros), faz com que a sua 
remodelação ao nível das instalações técnicas tenha um peso elevado 
comparado com o que foi o uso no passado, atendendo ainda a que 
se pretende cumprir com a legislação aplicável (em parte, legislação 
recente e com elevadas implicações económicas), nomeadamente na 
área da climatização e ventilação.

g ( ) ç , ( )
Programa Renováveis nas Escolas, (iii) Poupança Energética e (iv) 
Formação e Consciencialização.

Mais detalhe sobre o Programa Renováveis nas Escolas e o Programa 
de Poupança Energética no capítulo 7 – Desempenho Ambiental. 

Figura 22: Pilares do projecto de eficiência energética nas Escolas

Construção Eficiente Programa Renováveis 
na Escola Poupança Energética Formação e 

Consciencialização

O programa permitirá tornar 350 
Os edifícios escolares possuirão 
certificação energética e a sua 
construção privilegia os seguintes 
elementos:

• Sistemas de iluminação com 
elevado rendimento;

• Isolamentos térmicos no 
estrito cumprimento do 
RCCTE;

• Envidraçados com adequado 

escolas como miniprodutores de 
energia eléctrica, representando 
um contributo para:

• O desenvolvimento de um 
modelo energético 
descentralizado, que coloca 
a produção próxima do 
consumo, trazendo 
benefícios em termos de 
redução das necessidades de 
redes e redução das perdas 

Em parceria com o programa 
Connected Urban Development a 
Parque Escolar testou o software
EnergyWise para monitorização dos 
consumos energéticos nas Escolas 
com o objectivo de: 

• Desenvolver um modelo de 
gestão e utilização dos 
edifícios que permita uma 
maior eficiência e 

Pretende-se ainda que, em torno 
destas iniciativas de eficiência 
energética nas escolas, se 
desenvolvam iniciativas envolvendo 
toda a comunidade escolar –
professores, alunos, funcionários, e 
pais, tais como: trabalhos de ç q

factor solar;

• Aquecimento de águas 
sanitárias por painéis solares 
térmicos;

• Sistemas de climatização 
com elevados rendimentos e 
performance;

• Gestão técnica centralizada 
para os sistemas de AVAC e 
iluminação

ç p
no transporte;

• O aumento da produção de 
base renovável do País;

• Redução da dependência 
energética do exterior e das 
emissões de CO2;

• Dinamização dos sectores 
ligados a produção de 
energias renováveis e 
soluções de eficiência

racionalização dos 
consumos;

• Apoiar as Escolas na fase de 
plena utilização dos edifícios 
e equipamentos, na 
consciencialização e 
formação sobre a forma 
mais eficiente a nível 
energético da utilização dos 
equipamentos e sistemas.

p ,
monitorização do consumo e 
produção de energia, trabalhos 
sobre as tecnologias específicas 
aplicadas nas escolas, organização 
da semana “Open Energy” com 
acções de sensibilização para a 
temática da eficiência energética.
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Loja Escolar

O novo conceito de Escola e os desafios do novo sistema educativo 
vêm criar novas necessidades de prestação de serviços junto da 
comunidade Escolar, principalmente a prestação de serviços de 
suporte às aulas e aos alunos.

Figura 23: Loja Escolar da Escola Artística de Soares dos Reis

p

Neste contexto, a Parque Escolar está a desenvolver o projecto de 
desenvolvimento e implementação do espaço da Loja Escolar, um 
conceito que pretende romper com o passado e com a anterior 
concepção de papelaria escolar, no sentido de integrar um conjunto 
de novos serviços e valências num único espaço, que se pretende que 
contribua para uma maior proximidade entre o aluno e a sua Escola e 
para o reforço do sentimento de pertença e cultura da Escola 
enquanto organização.enquanto organização.

A Loja Escolar pretende integrar as valências de:

• Papelaria – com a venda de um conjunto de produtos 
Escolares e merchadising da Escola;

• Reprografia – o serviço tradicional complementado com a 
disponibilização de equipamentos multifuncionais de cópia e 
impressão para utilização em sistema de self-service pela 

d d lcomunidade Escolar;

• Livraria – com a venda de livros Escolares e outro material 
educativo e didáctico, que até à data não está disponível 
para venda nas Escolas;

• Espaço Multimédia – com a disponibilização de quiosques 
multimédia;

• Ponto de informação e acesso à cultura – com aPonto de informação e acesso à cultura com a 
disponibilização de informação e acesso a eventos culturais.

Em 2009 foram implementados os espaços para a Loja Escolar nas 
quatro escolas piloto – D. Dinis, Pólo D. João de Castro, Soares dos 
Reis e Rodrigues de Freitas.

Para 2010, o objectivo passa por lançar os procedimentos para 
implementação da Loja Escolar nas escolas da Fase 1 e 2 e preparar 
o lançamento da Fase 3, mediante a elaboração do Manual de 

A Loja Escolar pretende também imprimir uma nova dinâmica no 
sentido de aprofundar o sentimento de pertença e comunidade dos 
alunos em relação à sua Escola, valorizando a imagem e identidade 
da Escola.

Implementação da Loja Escolar.
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Diversificação e Qualificação dos Serviços Prestados 
pelas Escolas

Com o objectivo de potenciar as novas infra-estruturas e o novo 
conceito de escola, foi realizado em 2009 um estudo com vista à 
identificação de soluções para a melhoria dos serviços prestados 

Abertura da Escola à Comunidade

Um dos objectivos programáticos da Parque Escolar é abrir a Escola à 
comunidade e, assim, recentrar a Escola nos meios urbanos em que 
se insere, criando condições funcionais e de segurança para que, nos 
horários extra Escolares, os edifícios possam ser utilizados pela 

pelas escolas, sua diversificação, qualificação e valorização 
económica.

Este estudo contemplou a realização de um benchmark nacional e 
internacional visando identificar as melhores práticas no âmbito da 
abertura das escolas à comunidade e da diversificação e qualificação 
dos serviços prestados pelas escolas, a identificação de novas 
oportunidades de dinamização dos seus espaços e equipamentos, a 
definição do papel da Parque Escolar neste âmbito, enquanto 

, p p
comunidade envolvente no âmbito das actividades associadas à 
formação, aos eventos culturais e sociais, ao desporto e ao lazer.

Neste sentido, no âmbito da revisão do Plano de Negócios da Parque 
Escolar em 2009, foi iniciado um estudo visando a identificação dos 
pressupostos de valorização económica dos espaços das novas 
escolas, nomeadamente, alugueres de salas de aula, auditórios e 
ginásios.

ç p p q , q
entidade de suporte ao processo de modernização das escolas, e a 
avaliação económico-financeira do seu potencial.

A reflexão interna entretanto realizada permitiu reforçar as 
conclusões do estudo, com base nas quais foi decidido avançar com a 
implementação de novos serviços, de uma forma faseada e através 
de projectos piloto, que permitam conquistar a confiança e reforçar o 
relacionamento com as escolas, como sejam a regulamentação do 
Aluguer de Espaços e constituição de uma Central de Serviços de

O estudo realizado salientou que uma das oportunidades mais 
imediatas de rentabilização dos espaços prende-se com a 
regulamentação e montagem em articulação directa do aluguer de 
espaços, a implementar durante o ano de 2010.

Figura 24: Concerto promovido no Conservatório de Música do Porto 
e actividade cultural promovida na Escola Secundária de 
Rocha PeixotoAluguer de Espaços e constituição de uma Central de Serviços de 

apoio às escolas.

Central de Serviços

O estudo realizado revelou que a constituição de uma central de q ç
serviços pela Parque Escolar de apoio às Escolas, através da 
centralização do fornecimento de bens e serviços destinados à 
revenda pelos serviços prestados pelas escolas, traria vantagens 
relativamente a:

• Melhoria da qualidade e da rentabilidade dos serviços 
prestados pelas Escolas;

• Obtenção de mais valias para todas as partes interessadas do 
sistema de serviços escolares; 

• Sustentabilidade do sistema escolar, dado a sua viabilidade 
económico-financeira e a geração de valor acrescida para as 
Escolas e para a Parque Escolar;

• Rigor acrescido na gestão dos serviços prestados pelas 
Escolas, garantindo o cumprimento das normas de 
contratação pública para os serviços prestados pelas Escolas.

Durante o ano de 2010 a Parque Escolar prevê continuar o estudo de 
viabilidade de implementação deste serviço.
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Articulação com o Plano Tecnológico da Educação

Mediante protocolo celebrado com o Gabinete de Estatística e 
Planeamento da Educação (GEPE), a Parque Escolar tem 
empreendido um conjunto de esforços com vista à concretização do 

A sustentabilidade do investimento associado ao apetrechamento 
tecnológico das escolas proporcionado pela implementação do PTE, 
cujo contributo para a promoção do ensino e das competências dos p j ç ç

Plano Tecnológico da Educação (PTE) nas Escolas integradas no 
Programa de Requalificação em curso:

• Preparação das escolas com vista à sua ligação à internet 
em banda larga de alta velocidade;

• Execução das infra-estruturas e super-estruturas de rede 
com vista a permitir o acesso à internet nas salas de aula e, 
através da cobertura wireless integral, em todos os espaços

j p p ç p
alunos é inquestionável, encontra-se assegurada, do ponto de vista da 
disponibilidade dos equipamentos, por serviços de assistência on-site
durante um período de 3 anos e pela implementação de um Centro de 
Apoio Técnico às Escolas (C.A.T.E.) e, do ponto de vista dos consumos 
energéticos, através da adopção de equipamentos com certificação 
Energy Star e com sub-sistemas de hardware que possibilitem a sua 
gestão remota.

Como referido antes relativamente à “Auto Suficiência Energética das através da cobertura wireless integral, em todos os espaços 
das escolas;

• Implementação do kit Tecnológico Escola composto por 
computadores pessoais e meios de projecção 
(videoprojectores e quadros interactivos) em todas as salas 
de aula;

• Preparação das infra-estruturas necessárias à 
i l t ã d C tã d E l

g
Escolas”, a Parque Escolar e o Plano Tecnológico da Educação 
perseguem a visão da criação de sistemas integrados de comunicação 
que possibilitem monitorizar e gerir todos os equipamentos 
informáticos das escolas e, mediante integração com a gestão técnica 
centralizada dos edifícios, todos os equipamentos e sistemas de 
iluminação das escolas.

implementação do Cartão da Escola, com as 
funcionalidades de controlo de acessos e como único meio 
de pagamento nas escolas;

• Implementação dos sistemas de suporte ao programa 
escol@segura, integrando as componentes de intrusão e 
videovigilância nas escolas.

Ainda no âmbito do PTE, a Parque Escolar encontra-se empenhada, 
em estreita articulação com o GEPE, na concretização do Eixo 
Conteúdos, nomeadamente na implementação do Portal da Escola, 
comportando funcionalidades no âmbito da Gestão das Infra-
estruturas e de articulação com as escolas, e da Escola Simplex, 
como plataforma de Gestão Escolar.
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Desmaterialização de Processos

Procurando dar seguimento às medidas de desmaterialização e 
simplificação que estão a ser progressivamente levadas a cabo pelas 
mais diversas entidades públicas, num claro esforço de modernização 
e inovação administrativas, a Parque Escolar pretende também ela 

Atendendo ao exposto, a Parque Escolar decidiu implementar os 
Certificados de Assinatura Electrónica Qualificada emitidos pelo 
CEGER-ECCE – Centro de Gestão da Rede Informática do Governo-
Entidade Certificadora Comum do Estado, que incluem validação 
cronológica, para todos os colaboradores envolvidos na utilização da 
plataforma electrónica de contratação pública adoptada.ç , q p

dar passos significativos nesse sentido. O objectivo é, por um lado, 
construir um sistema de gestão da informação integrado, robusto e 
seguro, capaz de responder às necessidades da empresa e do 
Empreendimento e, por outro, reduzir substancialmente o consumo 
de papel pela organização.

Plataforma Electrónica de Contratação Pública

Para dar cumprimento ao que se encontra disposto no novo Código 

plataforma electrónica de contratação pública adoptada.

Paralelamente, a Parque Escolar decidiu avançar com a emissão do 
Cartão do Cidadão para todos os seus colaboradores, como forma de 
contribuir para a simplificação e desmaterialização dos processos 
administrativos, tanto internos como na relação dos cidadãos com a 
Administração Pública, modernizando e reforçando a sua segurança.

A Assinatura Electrónica de documentos passa assim a poder ser feita 
por todos os colaboradores da empresa, funcionalidade que se p q p g

dos Contratos Públicos (Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro), a 
Parque Escolar aderiu a uma plataforma electrónica de contratação 
pública, cujo arranque ocorreu no início de Outubro de 2009. Só no 
4º trimestre de 2009 foram lançados através da plataforma 236 
procedimentos contratuais, perspectivando-se para 2010 que esta 
cifra possa atingir os 2.000 procedimentos. Tendo em consideração 
que a plataforma electrónica de contratação pública constitui, por si 
só, um repositório de toda a documentação relativa aos 
procedimentos contratuais desde o lançamento da consulta ou

p p , q
considera ser indispensável ao processo de desmaterialização em 
curso.

Portal Executivo de Suporte ao Conselho de 
Administração

Ainda nesta óptica, a Parque Escolar decidiu avançar com a 
implementação de uma solução informática que permite gerir a 
Agenda das Sessões do Conselho de Administração, gerir osprocedimentos contratuais, desde o lançamento da consulta ou 

publicação do anúncio até à celebração do contrato, inclusive, 
encontra-se assegurada a sua integração com o ERP em utilização na 
empresa e com o Pronic, plataforma adoptada pela Parque Escolar 
para a constituição dos cadernos de encargos e tramitação dos 
Projectos. A adopção desta plataforma de contratação pública, 
através da qual são disponibilizados, via Web, todos os documentos 
que suportam o processo de contratação, elimina a necessidade de 
serem produzidas cópias dos processos de procedimento, como se 

Agenda das Sessões do Conselho de Administração, gerir os 
Processos e Propostas de Deliberação relacionados com essas 
reuniões e respectivos Despachos dos Vogais e Directores com 
competências delegadas, assim como gerir as respectivas 
comunicações e notificações internas aos órgãos da empresa, tudo 
de uma forma compatível e integrada com os sistemas de gestão 
documental e de ERP em utilização, possibilitando a sua total 
desmaterialização.

Gestão Documental
vinha fazendo até então.

Assinatura Electrónica Qualificada e Cartão do Cidadão

Na sequência da implementação da plataforma electrónica de 
contratação pública e para dar cumprimento ao que se encontra 
disposto no artigo 27º da Portaria n.º 701-G/2008, de 29 de Julho 
(que define os requisitos e condições a que deve obedecer a 
utilização de plataformas electrónicas pelas entidades adjudicantes, 

ú é

Gestão Documental

Prosseguindo a sua aposta na adopção de sistemas de informação 
que permitam contribuir para potenciar o desempenho da empresa e 
dos seus colaboradores, a Parque Escolar decidiu avançar com a 
implementação, em todos os seus escritórios, da aplicação de Gestão 
Documental já implementada na Sede. Para garantir a sua máxima 
operacionalização, foi lançado um programa de formação abrangendo 
todos os colaboradores da Parque Escolar, de modo a dotá-los dos 

h i t á i fi i t à t tili ãna fase de formação dos contratos públicos, definindo também as 
regras de funcionamento das plataformas electrónicas utilizadas pelas 
entidades adjudicantes, as obrigações a que aquelas se encontram 
sujeitas, bem como as condições de interligação com o Portal dos 
Contratos Públicos, previsto no n.º 1 do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 
18/2008, de 29 de Janeiro), “todos os documentos carregados nas 
plataformas electrónicas deverão ser assinados electronicamente 
mediante a utilização de certificados de assinatura electrónica 
qualificada”. 

conhecimentos necessários e suficientes à sua correcta utilização, 
naturalmente adequado às necessidades específicas de cada um.

A generalização do sistema de gestão documental insere-se numa 
estratégia de implementação e disponibilização de ferramentas de 
trabalho suportadas em plataformas electrónicas que auxiliem o 
cumprimentos das tarefas do dia a dia da empresa, possibilitando a 
organização, disponibilização, integração e partilha da informação 
relevante do Empreendimento, contribuindo para a correcta e 

ã
qua cada

adequada aplicação dos procedimentos em vigor e visando a 
eliminação ou substancial redução da circulação de papel.
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Projecto BAME – Bibliotecas, Arquivos e Museus da 
Educação

A percepção da importância da preservação e valorização do 
património histórico do ensino e da educação de natureza

No acordo estabelecido, ficou definido que a operacionalidade técnica 
é da responsabilidade da Secretaria-Geral devendo assegurar apatrimónio histórico do ensino e da educação, de natureza 

arquivística, bibliográfica e museológica, existente nas escolas a 
recuperar, no âmbito do Programa de Modernização das Escolas do 
Ensino Secundário, tornou prioritário o desenvolvimento e 
implementação de um Projecto que contribuísse para a sua 
divulgação ao cidadão. 

Para responder a esta necessidade foi celebrado a 30 de Março de 
2007 um acordo de colaboração entre a Parque Escolar, E.P.E e a 
Secretaria Geral do Ministério da Educação que resultou na criação

é da responsabilidade da Secretaria Geral, devendo assegurar a 
coordenação técnica e operacional dos trabalhos de inventariação, 
avaliação, selecção e tratamento da documentação dos arquivos, do 
espólio museológico e bibliográfico antigo, enquanto a Parque Escolar 
é responsável pelos encargos com os recursos humanos e logística 
necessária à operacionalização do projecto.

O principal pilar metodológico do BAME reside na concepção, 
desenvolvimento, implementação e reflexão em torno de um modelo 
integrado de inventariação e tratamento de informação bem como aSecretaria-Geral do Ministério da Educação que resultou na criação 

do projecto BAME – Bibliotecas, Arquivos e Museus da Educação, que 
teve o seu início no ano de 2008. 

integrado de inventariação e tratamento de informação, bem como a 
necessária avaliação dos resultados decorrentes da sua aplicação.

Figura 25: Exemplos de elementos inventariados pelo projecto BAME
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Consideram-se as seguintes áreas de intervenção do Projecto BAME:

Figura 26: Áreas de intervenção do Projecto BAME

Para o ano de 2009, foram definidos os seguintes objectivos:

• Assegurar a continuidade do Projecto BAME iniciado no ano 
2008, enquadrando novo modelo operacional;

• Identificar as necessidades de intervenção nas 26 escolas da 
fase 1 do Programa de Modernização das Escolas do Ensino 

Projecto 
BAME Arquivística

Museológica

Arquivo intermédio, corrente 
e histórico

Objectos e peças de valor 
museológico

fase 1 do Programa de Modernização das Escolas do Ensino 
Secundário (PMEES)

• Aumentar a qualidade dos produtos e serviços de informação 
disponibilizados à comunidade escolar e ao cidadão;

• Contribuir para o desenvolvimento sustentado e continuado 
da gestão do património da educação através da 
disponibilização em vários suportes de informação histórica e 
corrente;

Bibliográfico Colecções bibliográficas com 
valor histórico

• Promover o apoio aos serviços Administrativos das Escolas, 
na aplicação da Portaria n.º 1310/2005, de 21 de Dezembro 
(Regulamento de Conservação Arquivística dos 
Estabelecimentos de Ensino Básico).

No processo de intervenção iniciado e concluído em Dezembro de 
2009, foram inventariadas 77 escolas, das quais 11 são da Fase 1 e 
66 da Fase 2 do Programa de Modernização do Parque Escolar 

A acção de intervenção do Projecto BAME antecede a intervenção 
física das Escolas Secundárias, enquadradas no Programa de 

destinado ao Ensino Secundário.

Á

Modernização das Escolas do Ensino Secundário. Para este efeito, as 
Delegações Regionais da Parque Escolar, indicaram as datas de 
arranque das empreitadas das Escolas, de forma a garantir a 
compatibilização entre ambas as intervenções.

Tabela 17: Áreas de intervenção patrimonial nas Escolas/Distrito

Distritos Total Escolas
% Escolas Distrito com Valência

Arquivo Biblioteca Museologia

Lisboa 20 95% 45% 80%

Setúbal 6 100% 0% 50%

Porto 11 100% 18% 55%

Leiria 7 100% 14% 100%

Santarém 5 100% 40% 60%

Braga 6 100% 0% 83%

Aveiro 6 83% 33% 83%

Portalegre 4 75% 25% 50%

Viseu 2 100% 50% 50%

V. Castelo 1 100% 0% 100%

Évora 3 100% 33% 33%

Coimbra 4 75% 0% 75%

Guarda 1 100% 100% 100%
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Guarda 1 100% 100% 100%

Beja 1 0% 100% 0%

Total 77 94% 27% 70%



O processo de intervenção é constituído por três fases distintas:

1. Intervenção nas Escolas pela Equipa BAME (Abril-Setembro 
2009)

2. Carregamento de Dados (Setembro – Dezembro 2009)

Os custos totais do projecto BAME durante 2009 foram de cerca de 
284 mil euros repartidos por salários, alimentação, viagens e 
alojamento dos técnicos, bem como custos de gestão, consumíveis e 
equipamento informático. 

As conclusões retiradas da avaliação do projecto BAME em 2009, vão 

3. Tratamento de Dados (Outubro-Dezembro 2009)

Na fase de carregamento e tratamento de dados, estes são inseridos 
nas bases da Secretaria-Geral do Ministério da Educação, estando 
disponíveis igualmente aos cidadãos através de portais de internet.

permitir a implementação de medidas de racionalização da afectação 
de recursos humanos, trazendo poupanças significativas à 
continuação do projecto em 2010.

Figura 27: Bases de dados do Inventário do Património Escola

Projecto BAME
Base de Dados do Inventário

ArquivísticaMuseológica Bibliográfico

Inventário de Digitalização do Património 
Museológico da Educação

Inventário do Património Arquivístico Inventário do Património 
Bibliográfico Histórico

http://edumuseu.sg.min-edu.pt www.eduarquivo.sg.min-edu.pt http://sibme.sg.min-edu.pt
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Projectos do Património Próprio

No âmbito da gestão do património próprio não afecto ao ensino 
secundário, a Parque Escolar desenvolve outras actividades fora da 
esfera do Programa de Modernização das Escolas que são descritos 

Os princípios definidos para as escolas pelo Turismo de Portugal  
estão enquadrados pelos estabelecidos pela Parque Escolar na 
orientação da sua prática construtiva, nomeadamente no que 

de seguida e de acordo com a sua execução em 2009.

Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa e Porto

A implementação das Escolas de Hotelaria e Turismo do Porto (EHTP) 
e de Lisboa (EHTL) através de projectos de Requalificação e 
Recuperação de edifícios afectos a Antigas Escolas Secundárias, 
nomeadamente Antiga Escola Soares dos Reis no Porto e Antiga

ç p , q
respeita à qualidade dos espaços, à utilização da escola a tempo 
inteiro e a sua abertura à comunidade exterior.

Em 2009, foi concluída a requalificação do núcleo da Escola de 
Hotelaria e Turismo de Lisboa, inaugurada a 15 de Setembro de 
2009, estando prevista a entrega do núcleo do hotel e conclusão da 
obra  para o 1º semestre de 2010. nomeadamente Antiga Escola Soares dos Reis no Porto e Antiga 

Escola Machado Castro em Lisboa são uma iniciativa do Turismo de 
Portugal desenvolvida pela Parque Escolar.

O desenvolvimento dos projectos das Escolas de Hotelaria e Turismo 
têm por base programas funcionais definidos pelo Turismo de 
Portugal, enquadrados no seu plano formativo, que apresentam 
necessidades específicas na perspectiva da implementação de uma 
estrutura de formação dotada de forte componente prática e com 
vocação para a prestação de serviços de restauração e hotelaria

No final do 3.º trimestre de 2009, foi consignada a obra de 
requalificação da antiga Escola Soares dos Reis para a instalação da 
Escola de Hotelaria e Turismo do Porto com data de conclusão 
prevista para final de Outubro de 2010.

Prevê-se que os contratos de arrendamento celebrados com o 
Turismo de Portugal, das Escolas de Lisboa e Porto, sejam não só o 
financiamento do investimento realizado, mas contributos positivos 

l d i l d P E l

Figura 28: Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa (antes e depois da intervenção)

vocação para a prestação de serviços de restauração e hotelaria 
(hotel de aplicação).

para o resultado operacional da Parque Escolar.

Antes

Depois
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Antiga Escola Veiga Beirão/Palácio Valadares

O Palácio Valadares, situado no Largo do Carmo junto às ruínas do 
Convento do Carmo, reúne características excepcionais. Para além da 
sua localização e especial relação com a envolvente, é visível de 
vários pontos altos da cidade. As pré-existências anteriores ao 

Objectivos e Critérios de Intervenção

Para instalação da Exposição “República e Ensino” foram identificados 
os trabalhos necessários executar para garantir aos cerca de 30 mil 
visitantes previstos, com incidência na população escolar, o 
cumprimento das exigências regulamentares ao nível da segurança e 

terramoto são ainda visíveis nos pisos inferiores, e no edifício 
detectam-se as várias campanhas de obras que constituem a sua 
história.

No âmbito do Programa das Comemorações do 1º Centenário da 
República, o Palácio Valadares foi identificado, pela sua Comissão 
Nacional, como o local privilegiado, pelo seu grande valor patrimonial 
e representativo do ensino em Portugal, para a instalação da 
Exposição “ República e Ensino”.

p g g g ç
acessibilidade a utentes de mobilidade condicionada.

A empreitada contratada enquadrou assim os trabalhos de 
reabilitação integral da cobertura, utilizando as técnicas e materiais 
tradicionais, que veio a tirar partido do volume do vão do telhado 
para melhorar o pé-direito, a instalação de um elevador interior, a 
criação de núcleos de casas de banho necessárias ao número de 
visitantes estimado, e as redes de instalações necessárias à 
montagem dos núcleos expositivos e áreas oficinais.p ç p

De forma a assegurar a boa prossecução dos objectivos subjacentes 
às Comemorações foi estabelecido entre a Parque Escolar e a 
Comissão Nacional o enquadramento das obras de reabilitação 
necessárias à instalação da exposição iniciadas em Novembro de 
2009, com conclusão prevista para o 1º trimestre de 2010. 

montagem dos núcleos expositivos e áreas oficinais.

Figura 29: Alçado Poente – Principal e Alçado Nascente – Posterior 
do Palácio Valadares

Figura 30: Panorâmica da intervenção de restauro no Palácio Valadares
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Escola de Hotelaria e Turismo de Setúbal e Santa Maria 
da Feira

Foi celebrado com o Turismo de Portugal I.P. um contrato de 
assessoria à Gestão de Projectos de Construção de Novas Escolas de 
Hotelaria e Turismo, visando:

Para o 1º trimestre de 2010 prevê-se a preparação de todos os 
elementos processuais necessários para lançamento, pelo Turismo de 
Portugal, do Concurso Limitado Internacional com Prévia QualificaçãoHotelaria e Turismo, visando:

• Acompanhamento técnico ao desenvolvimento dos projectos, 
nas Fases de Estudo e Procedimentos Administrativos junto 
das entidades competentes;

• Elaboração das peças dos procedimentos necessários, no 
âmbito do Código dos Contratos Públicos, para a contratação 
das empreitadas de construção dos imóveis, fiscalização, 
coordenação da segurança, tidas por necessárias aos 

Portugal, do Concurso Limitado Internacional com Prévia Qualificação 
para a Execução das Obras de Restauro, Adaptação e Ampliação do 
Quartel da Infantaria nº11 à nova Escola de Hotelaria e Turismo de 
Setúbal.

Figura 32: Proposta para a Escola de Hotelaria e Turismo de Setúbal

ç g ç p
investimentos;

• Elaboração de pareceres técnicos de suporte à decisão;

• Elaboração de estimativas de investimento nas suas diversas 
componentes.

Escola de Hotelaria e Turismo de SetúbalEscola de Hotelaria e Turismo de Setúbal

Para instalação da Nova Escola de Hotelaria e Turismo de Setúbal no 
Edifício do Antigo Quartel da Infantaria nº11 sito na Av. Luísa Tody, e 
no âmbito do contrato de assessoria ao Turismo de Portugal, foi 
garantido o acompanhamento do procedimento administrativo junto 
da Câmara Municipal de Setúbal e junto do Ministério da Cultura 
(Direcção Regional de Cultura de Lisboa e Vale do Tejo e IGESPAR) 
para obtenção das respectivas aprovações.

Escola de Hotelaria e Turismo de Santa Maria da Feira

A Parque Escolar irá prestar igualmente serviços de acompanhamento 
dos projectos junto de entidades competentes e assessoria e p j j p
consultoria para procedimentos concursais para a Escola de Hotelaria 
e Turismo de Santa Maria da Feira.

Figura 31: Edifício do Antigo Quartel da Infantaria nº11 Figura 33: Proposta para a Escola de Hotelaria e Turismo de Santa 
Maria da Feira
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Outros Projectos Relevantes de Património Próprio

Projecto Descrição e execução em 2009

Edifícios do Ministério da 
Educação sito Avenida Infante 

Por Despacho Ministerial, a Parque Escolar assumiu a gestão da manutenção e conservação do edifício da Av. 
I f t S t º 2 ã t d id i d f ti d i i ã Mi i té i d Fi

Tabela 18: Outros projectos relevantes de Património Próprio

ç
Santo n.º 2 Infante Santo n.º 2, não tendo sido ainda efectivada a sua aquisição ao Ministério das Finanças. 

Edifícios do Ministério da 
Educação sito na Avenida 24 de 
J lh º 134/142

Por despacho Ministerial, a Parque Escolar assumiu a gestão da manutenção e conservação do edifício da Av. 24 
de Julho n.ºs 134/142, tendo sido iniciado o processo de aquisição do imóvel, com a celebração de um contrato 
de promessa de compra e venda com a ESTAMO, SA, e pagamento de respectivo sinal. 

Foi realizado o levantamento e diagnóstico, para caracterização da distribuição funcional dos serviços do 
Mi i té i d Ed ã i t l d i ó l O difí i t d 40 000 2 d á b t dJulho n.ºs  134/142 Ministério da Educação instalados no imóvel. O edifício conta com cerca de 40.000 m2 de área bruta de 
construção com afectação de cerca de 90% a organismos do Ministério da Educação (GEPE, ANQ, MISI, GGF, 
IGE, DGIDC e DGRHE). Os restantes 10% são lojas de rua individualizadas que se pretendem vir a ser ocupadas 
no futuro por áreas de terciário (comércio/serviços).

Gestão de Imóveis do Ministério 
da Educação

Por despacho do Ministério da Educação, a Parque Escolar ficou incumbida da gestão dos edifícios administrativos 
sob a tutela do Ministério da Educação, nomeadamente nos edifícios sede das Direcções Regionais da Educação 
do Norte Centro Lisboa e Vale do Tejo Alentejo e Algarvedo Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve.
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“A nível da comunidade escolar, destaca-se de forma 
positiva como a Parque Escolar tem interagido com os 
diversos parceiros em acções de informação, reuniões 
de auscultação antes e durante o processo dede auscultação antes e durante o processo de 
construção”

in OECD/CELE Review of the Secondary School Modernisation Programme in Portugal, pp.29
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Capítulo 5
Partes InteressadasPartes Interessadas
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Sobre este Capítulo

O presente capítulo consiste na apresentação dos seguintes temas:

• Identificação das partes interessadas;

• Descrição do relacionamento com cada uma das partes interessadas;

• Instrumentos de diálogo com as partes interessadas.

Destaques em 2009

• Aposta na formação externa dos

Principais Desafios Futuros

• Dar continuidade aos programas de formação eAposta na formação externa dos 
colaboradores;

• Disponibilização de novos instrumentos de 
diálogo com as partes interessadas: novo site 
institucional, plataforma electrónica de 
contratação, revista Renovar, etc.

Dar continuidade aos programas de formação e 
desenvolvimento contínuo dos colaboradores;

• Implementar o portal da sustentabilidade e dar 
continuidade aos restantes instrumentos de 
diálogo já instituídos.
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5.1 Identificação das Partes Interessadas

Identificação das Partes Interessadas

A cadeia de valor da Parque Escolar é composta por três fases de 
intervenção para modernização das instalações escolares - (1) Fase 
de Elaboração de Projecto, (2) Fase de Execução da Obra, (3) e Fase 
de Exploração, tal como apresentado na figura seguinte.

Os intervenientes de cada fase de intervenção correspondem às partes 
interessadas que mais influenciam o cumprimento da missão e 
objectivos da Parque Escolar relativamente ao Programa de 
Modernização destinado ao Ensino Secundáriode Exploração, tal como apresentado na figura seguinte. Modernização destinado ao Ensino Secundário.

Figura 34: Cadeia de Valor da Parque Escolar

2. Fase de Execução da Obra1. Fase de Elaboração de Projecto 3. Fase de Exploração

Planeamento Construção Manutenção

A Parque Escolar define, em 
articulação com as

1.1 2.1

A Parque Escolar concebe e 
lança os procedimentos para

3.1

Gestão da manutenção nas 
suas várias vertentesarticulação com as 

Direcções Regionais da 
Educação, o planeamento 
das escolas prioritárias a 
intervencionar.

lança os procedimentos para 
a contratação de serviços 
de empreitada e realização 
de trabalhos de 
especialidade.

suas várias vertentes 
(manutenção preventiva, 
correctiva, etc) através da 
contratação de Serviços de 
Manutenção.

Programação

Em articulação com a Escola 
e Comunidade Escolar são
definidas as linhas de 
orientação para a 
intervenção na escola –
Plano Escolar.
São lançados igualmente

Fiscalização Dinamização de Serviços1.2 2.2

A Parque Escolar concebe e 
lança os procedimentos para 
a contratação de Equipas de 
Fiscalização que 
acompanham todo o processo 
de obra.

l

3.2

A Parque Escolar prestará 
apoio na implementação de 
projectos de valorização do 
espaço escolar e de 
dinamização dos serviços 
prestados pelas Escolas.

Concepção

São lançados igualmente 
procedimentos para 
contratação de projectistas, 
para elaboração do Projecto 
de Intervenção.

1.3

O controlo e 
acompanhamento de obra é 
realizado pela Equipa de 
Fiscalização em articulação 
com a Parque Escolar e 
Escola.

Os Projectistas e 
Consultores de 
Especialidade realizam o 
Projecto de Intervenção, 
que é divulgado à Direcção 
da Escola.
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Neste sentido, a definição das entidades que constituem partes 
interessadas da Parque Escolar, resultou da análise da cadeia de valor 
e das entidades que gozam de um maior grau de influência no 
cumprimento da missão, objectivos e estratégia da Parque Escolar.

Este processo de definição das partes interessadas ocorreu em 
reuniões de trabalho que contaram com a presença de colaboradores 
de diversas áreas da Empresa, e encontra-se sistematizado na figura 
seguinte.

Figura 35: Partes interessadas da Parque Escolar

Colaboradores

Escolas
Media

• Correspondem ao cliente nuclear

• Constituem o activo mais 
importante da empresa, 
contribuindo com as suas 
melhores competências para a 
prossecução da missão, 

Tutela e Entidades 
Públicas

Universidades e 
Outros Centros de • A Tutela (Ministério da Educação) e 

t t tid d úbli ã

• Correspondem ao cliente nuclear 
para a prossecução da estratégia 
da Parque Escolar

estratégia e objectivos da 
Empresa

• Agentes críticos na 
disponibilização de informação 
relevante sobre o desempenho da 
actividade da empresa

Competências restantes entidades públicas são 
agentes fundamentais para o eficaz 
e eficiente alinhamento das 
políticas de educação e para a sua 
alavancagem através da 
potenciação de sinergias através da 
cooperação

• Centros de Competências 
em áreas específicas do 
conhecimento, cujo 
relacionamento com a 
Parque Escolar potencia a 
aprendizagem e 
alavancagem organizacional 
de parte a parte

Comunidades Locais
Prestadores de 

Serviço/ Fornecedores

• Entidades críticas da cadeia de 
valor da empresa, que 
influenciam acentuadamente a 
qualidade, prazos e resultado

• Conjunto das entidades que a 
Parque Escolar pretende nos seus 
objectivos estratégicos, que 
usufruam dos espaços escolares

qualidade, prazos e resultado 
final do serviço prestado pela 
Parque Escolar e a sua imagem
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5.1.1 Colaboradores 

Evolução dos Recursos Humanos

Com um exigente calendário para o cumprimento dos objectivos do 
Programa de Modernização, e no seguimento dos anos anteriores, 
2009 foi um ano de elevado crescimento a nível de número total de 
colaboradores. 

As saídas registadas em 2009 são caracterizadas da seguinte forma:

• Saídas por motivos de aposentação: 1 colaborador;

• Saída por motivo de caducidade contrato: 1 colaborador;

• Saída por iniciativa do colaborador: 4 colaboradores

No início de 2009, a empresa contava com 71 colaboradores e 
efectuaram-se 80 admissões durante o ano, sendo que a 31 de 
Dezembro de 2009 o número total de colaboradores situa-se nos 149 
colaboradores.

Gráfico 1: Evolução do número de colaboradores (triénio 2007-

• Saída por iniciativa do colaborador: 4 colaboradores.

A nível de acidentes de trabalho, ocorreram dois acidentes fora do 
âmbito de obra, ou seja, ambos aconteceram no decorrer das tarefas 
laborais de escritório.

Tabela 19: Indicadores de absentismo (2009)

149

Gráfico 1:  Evolução do número de colaboradores (triénio 2007
2009)

x 3,26

x 2,40 Indicadores Feminino Masculino

< 30 anos 2 0

30 aos 39 anos 1 0

40 aos 49 anos 0 0

Tabela 19:  Indicadores de absentismo (2009)

19

62

2007 2008 2009

50 aos 59 anos 0 2

> 60 anos 0 1

Quanto ao absentismo registado, deveu-se a causas como baixa por 
doença/internamento, licença de parentalidade, casamento e luto. 
Não ocorreram óbitos, nem foram diagnosticadas doenças 

Indicadores

Taxa de rotatividade 4%

Tabela 20:  Indicadores de rotatividade e absentismo (2009)Como uma média de 6 admissões por mês, no ano de 2009, revelou-
se fundamental instituir sessões de acolhimento muito bem 
estruturadas, que permitissem uma rápida apreensão da estratégia, 
objectivos e desafios da Parque Escolar, bem como dos princípios 
éticos e de sustentabilidade da empresa.

ocupacionais.

Taxa de lesões/acidentes de trabalho 69 dias

Doenças ocupacionais 0

Dias perdidos Não aplicável

Absentismo 7.279 horas

Óbitos relacionados com o trabalho 0

À semelhança de 2009, o aumento de estrutura deve-se sobretudo à 
necessidade de reforço das competências e de capacidade para 
responder aos desafios da intervenção e acompanhamento no terreno 
de um maior número de escolas por todo o território nacional.

A estratégia de recrutamento tem incidido no preenchimento de 
quadros com formação e experiência técnica nos domínios de 
actuação da empresa, recorrendo, sempre que se justifique, quer à 
contratação externa quer à requisição em regime de acordo de

No âmbito do projecto BAME 2009 (mais detalhe do projecto descrito 
no capítulo 4), a Parque Escolar colaborou com um grupo de técnicos 
com contrato a termo certo que desenvolveu esse trabalho externo 
nas Escolas. Este grupo tinha todas as regalias dos restantes 
colaboradores, não se justificando apenas a atribuição de telemóvel 
com plafond e a inserção no seguro de saúde, pois encontravam-se a 
desenvolver um projecto muito específico e com duração limitada no 
tempo. Durante o ano em que decorreu o projecto registaram-se duas

contratação externa, quer à requisição em regime de acordo de 
cedência de interesse público de pessoal do Ministério da Educação e 
outras entidades públicas.

A taxa de rotatividade registada foi de 4%, sendo o seu cálculo feito 
segundo a razão do número de demissões e o número de 
colaboradores no fim do ano de 2009. 
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tempo. Durante o ano em que decorreu o projecto registaram se duas 
saídas voluntárias e no final do projecto seis saídas por termo do 
contrato e do próprio projecto.
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Evolução da Distribuição Regional e por tipo de 
Emprego

Face à necessidade de reforço de capacidade de intervenção no 
terreno das obras em execução, a Parque Escolar continuou a sua 
estratégia de consolidação das estruturas regionais, que têmestratégia de consolidação das estruturas regionais, que têm 
actualmente um papel central e preponderante, de acordo com as 
alterações registadas a nível orgânico na Parque Escolar durante 
2009.

Tal como ilustrado no gráfico 2, em 2009 a região de Lisboa contava 
com 110 colaboradores, a região do Sul com 8 colaboradores e a 
região Centro e Norte com 12 e 19 colaboradores respectivamente.

Gráfico 2: Evolução da distribuição regional de colaboradores (triénio 2007-2009)
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Gráfico 3: Distribuição de colaboradores por tipo de emprego e por género (2009)
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Estrutura de Qualificação dos Colaboradores

Os gráficos seguintes representam a estrutura de qualificação dos 
colaboradores da Parque Escolar, que são representativos da 
estratégia de recrutamento da Parque Escolar em quadros com 
formação superior e experiência técnica sobretudo nas áreas de 

É de salientar a expressão da área de Engenharia Civil, que 
representa 34% do total de colaboradores com qualificações 
superiores.

ç p p
engenharia e arquitectura.

Tal como apresentado, cerca de 87% dos quadros têm formação 
superior, sendo que destes quadros 60% são formados nas áreas de 
engenharias e arquitectura.

2

149

Doutoramento

Total

Gráfico 4: Estrutura de qualificação dos colaboradores (2009)
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Gráfico 5: Distribuição da formação académica dos colaboradores com formação superior (2009)

9

11

19

21

44

130

Engenharia (Outros ramos)

Ciências Sociais

Ciências Empresariais

Arquitectura

Engenharia Civil

Total

2

2

3

3

3

5

7

9

Matemática e Estatística

Engenharia Mecânica

Design/Artes

Ciências Informáticas

Engenharia Electrotécnica

Relações Públicas

Direito

Engenharia (Outros ramos)

100 Parque Escolar Relatório de Sustentabilidade_2009

1

0 20 40 60 80 100 120 140

Hidráulica e Recursos …

Melhores Instalações. Melhor Educação. Melhor Futuro

Evolução da Estrutura de Género e Etária

À semelhança de 2008, mantém-se um equilíbrio na distribuição entre 
sexo feminino e masculino na empresa, sendo que a estrutura etária 
distribui-se de uma forma uniforme por ambos os sexos. 

Política de Formação e Desenvolvimento 

Resultado dos novos desafios da empresa a par do crescimento da 
própria estrutura de colaboradores, foi promovida a implementação 
de um sistema integrado e estratégico de recursos humanos, em que 
a formação assumiu um papel crucial no desenvolvimento das 

Para o sexo feminino a média de idades predominante é a faixa etária 
entre os 25 e os 39 anos e para o sexo masculino entre os 30 e os 39 
anos.

Neste sentido, a estrutura etária é a de uma empresa jovem em que 
é fundamental apostar na formação e desenvolvimento de carreiras, e 
tem sido objectivo da Parque Escolar apostar na motivação e 
crescimento dos colaboradores através da aposta na formação técnica 
e comportamental.

ç p p
competências técnicas e comportamentais do seu capital humano.

O reconhecimento da formação como prática crucial na gestão de 
pessoas e do negócio espelhou-se no facto de comparativamente com 
2008, a Parque Escolar ter triplicado o número de horas de formação 
promovidas aos seus colaboradores, passando de 724 para 2056 
horas, num total de 37 acções, apresentando uma média de 14 horas 
de formação por colaborador.

Gráfico 6: Distribuição dos colaboradores por género (2008-2009)
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Gráfico 7:  Estrutura etária dos colaborador por género (2009)
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No ano de 2009 deu-se sobretudo uma aposta na formação externa, 
procurando criar-se alianças junto de parceiros privilegiados de 
negócio e empresas de referência nas áreas de formação críticas para 
a organização. 

Todas as formações frequentadas foram alvo de uma análise 

A Parque Escolar, pretende assim tirar partido de elevado know-how 
interno que detêm, para além de promover uma formação à medida, 
que vá mais de encontro à sua realidade interna e que em 
simultâneo promova motivação e partilha de experiências entre 
formandos e formadores.

detalhada e sustentada entre cada área técnica específica, a Direcção 
de Recursos Humanos e áreas de gestão, tendo o plano de formação 
como critério chave o valor acrescentado que representava para a 
organização.

Numa fase final do ano de 2009, a Parque Escolar promoveu de 
forma alargada a formação interna, sendo esta uma das apostas para 
2010.

A área de formação de maior destaque em 2009 foi a área Jurídica e 
de Contratação Pública, com um total de 783 horas, distribuídas por 
6 acções de formação. As acções organizadas com parceiros da 
Parque Escolar e entidades de formação de referência na área 
Jurídica e de Contratação Pública, procuraram abranger várias 
funções e áreas da empresa, desde os serviços centrais às 
Delegações de Norte a Sul, por se tratar de uma competência 
transversal crítica a toda a organização.

Com peso substancial no volume de formação registado em 2009, 
ainda a área de Sistemas de Informação, sobretudo ao nível dos 
vários módulos de sistema de ERP da Parque Escolar.

Gráfico 8: Horas de formação por área formativa (2009)
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Gráfico 9: Horas de formação por categoria profissional (2009)
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Ao nível da área de formação Comportamental/Gestão, destaca-se o 
programa de Coaching e Desenvolvimento em Gestão e Liderança. O 
programa iniciou no 2.º semestre de 2009, abrangendo um universo 
de 38 colaboradores com funções de Direcção/Coordenação e os 5 
elementos do Conselho de Administração.

O processo de Gestão de Desempenho abrangeu a totalidade de 
colaboradores que se encontravam na organização em 2009, tendo 
sido implementada a versão piloto do processo em Junho de 2009. 
No final do 1.º Semestre de 2009 foram avaliados todos os 
colaboradores que se encontravam há pelo menos 6 meses na 
organização, definindo-se para todos os colaboradores, objectivos

O projecto revelou-se inovador e motivador para os participantes, 
demonstrando-se como uma aposta ganha no alinhamento 
estratégico dos quadros médios e superiores com a missão e 
objectivos da Parque Escolar, pretendendo-se dar continuidade em 
2010.

Em 2009, foi igualmente revisto o Regulamento de Carreiras e 
Estatuto de Pessoal, prevendo-se a aprovação pela Tutela no 
segundo trimestre de 2010.

organização, definindo se para todos  os colaboradores, objectivos 
individuais para o ano de 2009. 

O processo de gestão de desempenho implementado na Parque 
Escolar revela uma preocupação com o feedback construtivo, não 
tendo apenas um carácter avaliativo, mas de melhoria contínua. 
Pretende constituir um momento de feedback mútuo (chefia-
colaborador-chefia) que promova um balanço partilhado, consciente, 
consensual e assumido da avaliação de competências de gestão, 
liderança técnicas e interpessoais bem como na definição eg

Complementarmente foram desenvolvidas um conjunto de acções de 
team building, com o objectivo de fortalecer as várias equipas da 
Parque Escolar.

liderança, técnicas e interpessoais, bem como na definição e 
avaliação de objectivos e planos de carreiras individuais e de 
formação à medida das necessidades e motivações dos 
colaboradores e da organização.

Figura 36: Acção de Team Building com visita à Escola Secundária de Gabriel Pereira
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Política de contratação

A Parque Escolar, tal como apresentado no gráfico seguinte, tem a 
seguinte estrutura de vínculos laborais:

• Regime de efectividade: 26% dos colaboradores;

Gráfico 11:  Política salarial praticada na Parque Escolar (2009)

2.400

• Regime de contrato a termo: 62% dos colaboradores;

• Regime de requisição: 9% dos colaboradores.

• Regime de nomeação: 5 elementos do Conselho de 
Administração.

A empresa conta com a colaboração de um trabalhador em regime de 
trabalho parcial, e recorre igualmente a empresas de trabalho 

789

450

Salário médio praticado na PE Salário mínimo praticado na PE Salário mínimo nacional

temporário ou a prestadores de serviço para situações temporárias ou 
pontuais.

Outro tipo de contratos

Tabela 21: Caracterização de outros tipos de contratos (2009)
A Parque Escolar respeita e promove os Direitos Humanos em todos 
os contextos onde opera, quer em matéria de política de 
investimentos, gestão de recursos humanos ou na gestão da cadeia 

Direitos Humanos

Parcial 1

Temporário 5

Prestadores de Serviço 4

de valor.

Não se registaram, em 2009, situações de discriminação estando 
completamente salvaguardada a prática de direitos associativos do 
foro laboral, bem como a liberdade de associação e de negociação 
colectiva, o que corresponde, de resto a um imperativo de natureza 
constitucional e legal.

Não existem na Parque Escolar quaisquer situações de trabalho O pacote salarial contratado com os colaboradores, inclui seguro de 
infantil ou forçado.

Refira-se que a Parque Escolar não exerce actividade em qualquer 
território onde estejam ou possam estar em causa os direitos dos 
povos indígenas.

É um objectivo futuro da Parque Escolar criar novos mecanismos de 
participação, tendo sido implementada em 2009 uma caixa de 
sugestões e recomendações na intranet.

saúde (abrange 95% dos colaboradores), seguro de acidentes 
pessoais, seguro de acidentes de trabalho (obrigatório) e telemóvel 
de serviço com plafond de comunicações (abrange 95% dos 
colaboradores).

A política de remuneração da Parque Escolar manteve-se face a 2008, 
sendo que o salário médio praticado representa aproximadamente 5 
salários mínimos nacionais, e o salário mais baixo representa 
aproximadamente 2 salários mínimos nacionais. Esta estrutura de 

Gráfico 10: Estrutura dos vínculos laborais (2009)

remuneração reflecte a necessidade de contratar quadros 
especializados e com as competências necessárias ao cumprimento 
do exigente Programa da Parque Escolar. 
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Efectivos Termo Nomeados Requisitados ou destacados

5.1.2 Escolas

Melhores Instalações. Melhor Educação. Melhor Futuro

Relacionamento com as Escolas

O modelo de concretização das intervenções pressupõe a participação 
da Escola desde o primeiro momento, através do envolvimento muito 
próximo das equipas responsáveis pela concepção e concretização do 
projecto em conjunto com a Parque Escolar e os elementos da 

O objectivo para o projecto de Avaliação da Qualidade do Serviço 
passava igualmente pela auscultação de elementos da Comunidade e 
Associações de Pais, no entanto, não foi possível incluí-los na 
avaliação de 2009, sendo um objectivo de concretização para o ano p j j q

Direcção da Escola.

A Parque Escolar tem como objectivo garantir que todo o projecto é 
desenvolvido em grande proximidade com a Escola, particularmente 
na fase de programação e elaboração do programa base da Escola.

Posteriormente, é objectivo da Parque Escolar prosseguir com um 
modelo de relacionamento que se pretende próximo, sempre 
disponível e que acolha as opiniões e contributos de toda a 

ç , j ç p
de 2010.

A avaliação global foi de 4,09 (numa escala de 1 a 5) em que os 
principais pontos de melhoria passaram pela necessidade de maior 
definição do modelo de exploração da manutenção das instalações no 
período pós-obra.

Foi possível concluir igualmente que é a fase de elaboração de 
projecto que mereceu uma avaliação superior pelos elementos das 

Comunidade Escolar. 

Neste sentido, a Parque Escolar realizou em 2009 o projecto de 
Avaliação da Qualidade do Serviço, no sentido de ir de encontro às 
principais preocupações das escolas e compreender quais as 
principais oportunidades de melhoria no serviço prestado pela Parque 
Escolar às Escolas.

Foram inquiridos alunos, professores, funcionários e direcções de oito 
l d f f d ã d d

Direcções das Escolas, o que revela o esforço investido na inclusão da 
visão e opinião da Escola no projecto e respectivo acompanhamento 
dado pela Parque Escolar.

Para consultar mais detalhe ver “Instrumentos de Diálogo com as 
Partes Interessadas” ou http://www.parque-escolar.pt/gs-avaliacao-
qualidade-servico.php.

escolas em diferentes fases de intervenção do programa, tendo os 
resultados da avaliação sido bastante positivos. 

Figura 37: Envolvimento da Comunidade Escolar no processo de programação da intervenção
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5.1.3 Tutela e Entidades Públicas

Relacionamento com a Tutela e Entidades Públicas

A Parque Escolar mantém com a sua Tutela e com as restantes 
Entidades Públicas uma relação estruturada de parceria e 
colaboração.

Neste sentido, o Conselho de Administração estabeleceu em 2008 um 
conjunto substancial de acordos e protocolos que visam uma ligação 
e participação nas comunidades e na rentabilização do património 
próprio, de que se destacam:

1. Protocolos com organismos do Ministério da Educação

1.1 Protocolo com a Secretaria-Geral do Ministério da Educação, o qual tem como objecto o intuito de 
assegurar condições de desenvolvimento das intervenções a executar nas Escolas a recuperar, nomeadamente 
nas áreas dos arquivos e do património museológico;

No âmbito do referido Acordo de Colaboração, a Secretaria-Geral, por intermédio do seu pessoal técnico e 
operacional procederá à concepção definição e determinação dos conteúdos do programa de identificaçãooperacional, procederá à concepção, definição e determinação dos conteúdos do programa de identificação, 
selecção, classificação, digitalização, microfilmagem, tratamento e actualização dos arquivos das Escolas sujeitas 
a recuperação por parte da Parque Escolar, procedendo à aplicação da Portaria de Gestão de Documentos das 
Escolas e articulando a sua acção com as instituições públicas com supervisão em matéria de arquivo;

1.2 Protocolo de Colaboração entre a Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo, o 
qual tem como objecto a intervenção da Parque Escolar na realização das obras de integração da Escola EB1/JI 
n.º 66 na Escola EB 2,3 Pintor Almada Negreiros, em Lisboa;

1.3 Protocolo de Colaboração entre a Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo, o1.3 Protocolo de Colaboração entre a Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo, o 
qual tem como objecto a intervenção na realização da empreitada de Beneficiação e Ampliação da Ala Sul da 
Escola do 1º Ciclo Dª. Filipa de Lencastre, em Lisboa com um custo de empreitada estimado de 2 milhões de 
euros;

1.4 Protocolo com o GEPE – Gabinete de Estatísticas e Planeamento da Educação do Ministério da 
Educação, o qual tem como objecto a regulação das obrigações das partes na implementação de projectos-
piloto do PTE em Escolas sujeitas a recuperação por parte da Parque Escolar, E.P.E.;

1.5 Câmara Municipal de Montemor-o-Velho e a Direcção Regional de Educação do Centro, o qualp ç g ç , q
tem como objecto a promoção e implementação de estudo do CAMPUS ESCOLAR, que visa integrar as diversas 
valências existentes naquela localidade, rentabilizar e racionalizar a utilização de infra-estruturas comuns, 
criando um Pólo Educativo Piloto.

No âmbito da requalificação do Património não afecto ao Ensino Secundário, foi assinado em Junho de 2008 um

2. Protocolo com o Turismo de Portugal I.P.

No âmbito da requalificação do Património não afecto ao Ensino Secundário, foi assinado em Junho de 2008 um 
Protocolo com o Turismo de Portugal IP, que consiste na adaptação das antigas escolas Machado de Castro em 
Lisboa e Soares dos Reis no Porto, para a instalação de Escolas de Turismo e Hotelaria, incluindo Hotel de 
Aplicação.

Está entretanto em curso a elaboração de uma parceria de Assessoria Técnica com a mesma entidade para a 
construção das novas Escolas de Hotelaria e Turismo de Setúbal e Santa Maria da Feira.
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5.1.4 Comunidades Locais 

Melhores Instalações. Melhor Educação. Melhor Futuro

Elementos da Comunidade

Na Comunidade, assumem particular relevo as associações e clubes 
desportivos locais, autarquias e poder local, entidades formadoras, as 
associações de ex-alunos e as empresas de comércio local, quer pela 
utilização directa das instalações Escolares, quer pelos impactos ç ç , q p p
directos e indirectos que as intervenções da Parque Escolar 
representam na sua actividade.

Figura 38: Identificação dos elementos da Comunidade

Associações e Clubes 
Desportivos Locais

Figura 38: Identificação dos elementos da Comunidade

• Entidades desportivas locais utilizadoras dos 
Núcleos Desportivos nas Escolas e dos espaços 
exteriores e envolventes

Elementos da 

Autarquias e Poder 
Local

Entidades Formadoras 
(formandos e

• Parte interessada da comunidade, que 
simultaneamente utiliza um conjunto de infra-
estruturas da Escola e promove acções de 
valorização educativa e cultural

• Utilizadores dos Núcleos de Aprendizagem das 
Comunidade (formandos e 

formadores)

Associações de Ex-
Alunos

Escolas em horários pós-lectivos

• Entidades que utilizam o espaço Escolar, 
promovendo acções de valorização educativa, 
cultural e da memória colectiva da Escola

Empresas de Comércio 
Local

• Tecido empresarial, que beneficia directamente a 
nível de negócio da proximidade com a Escola
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5.1.5 Fornecedores e Prestadores de Serviços

Relacionamento com Prestadores de Serviços e 
Fornecedores

A Parque Escolar, como entidade pública empresarial, rege-se pelos 
princípios e regras da contratação pública.

É de referir, que nos termos da Iniciativa para o Investimento e 
Emprego, pelo Decreto-Lei 34/2009, de 6 de Fevereiro foram 
aprovadas medidas excepcionais de contratação pública, a vigorar em

A estratégia de contratação da Parque Escolar assenta num modelo 
organizado de acordo com critérios de eficiência e de competitividade 
do mercado, considerando os objectivos e restrições do programa e 
características de cada uma das fases, a legislação vigente aplicável, 
o calendário de execução do programa, a maximização da utilização 
dos fundos comunitários e a dispersão geográfica das instalações 
Escolares por todo o país.

aprovadas medidas excepcionais de contratação pública, a vigorar em 
2009 e 2010, destinado à rápida execução dos projectos de 
investimento públicos considerados prioritários, introduzindo um novo 
factor a considerar no modelo de contratação da Parque Escolar.

A estratégia actual de contratação de serviços reserva para a Parque 
Escolar as funções de gestão global do Programa de Modernização, 
ficando responsável pela auditoria e monitorização da qualidade dos 
projectos, da execução das obras, do controlo orçamental e das 
condições de exploração

Princípio da Concorrência

Figura 39: Factores determinantes do modelo de contratação 
de prestadores de serviço

condições de exploração.

Neste sentido, o modelo de contratação nuclear foi desenvolvido para 
responder a três actividades específicas:

1. Actividade de Elaboração de Projecto;

2. Actividade de Empreitada, Gestão e Fiscalização de Obras e 
Coordenação de Segurança;

3 Actividade de Exploração Conservação e Manutenção

Princípio da Transparência

Legislação aplicável

Necessidades Sustentabilidade

3. Actividade de Exploração, Conservação e Manutenção.

Atenta à complexidade e dimensão deste projecto, a Parque Escolar 
estruturou e pôs em marcha, em parceria com o IC (FEUP), o 
INESCPORTO e o LNEC, um projecto de I&D orientado à normalização 
da informação técnica na construção, realizado através do 
desenvolvimento e implementação da plataforma PRONIC (Protocolo 
para a normalização da informação técnica na Construção) aos 
projectos de investimento em gestação.

Modelo de 
Contratação da 
Parque Escolar

específicas 
de cada 
fase do 

Programa e do 
Projecto

Sustentabilidade 
da Cadeia de 

Valor e Princípios 
Éticos de 

Relacionamento

Paralelamente à actividades de projecto, empreitada e exploração das 
obras do Programa de Modernização, a Parque Escolar mantém, com 
base nos mesmos princípios, as relações com fornecedores e 
prestadores de serviços de categorias de bens e serviços não 
nucleares relativamente ao serviço prestado pela Parque Escolar.

Nas suas relações com fornecedores e prestadores de serviços, a 
Parque Escolar está empenhada num relacionamento orientado pelos 
princípios da co-responsabilização por resultados exigência parceria e

Calendário do Programa 
de Modernização 

Maximização dos fundos 
comunitários

princípios da co-responsabilização por resultados, exigência, parceria e 
diálogo estruturado.

Para consultar os detalhes do modelo de contratação consultar 
Relatório e Contas de 2009.

Dispersão Geográfica das 
Escolas
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5.1.6 Universidades e Centros de Competências

Melhores Instalações. Melhor Educação. Melhor Futuro

Relacionamento com Universidades e Outros Pólos de 
Ensino

Com o objectivo de promover o diálogo e o estabelecimento de 
parcerias e obtenção de sinergias para soluções inovadoras e 
especializadas, o Conselho de Administração estabeleceu em 2009especializadas, o Conselho de Administração estabeleceu em 2009 
um conjunto substancial de acordos e protocolos com Universidades 
da maior credibilidade, dos quais se destacam os seguintes:

Tabela 22: Protocolos estabelecidos com Universidades

Instituição Protocolo

Universidade do Minho

Tem como objecto a elaboração de trabalhos associados ao levantamento e caracterização de edifícios, 
aprovar a adjudicação da Prestação de Serviços de “Peritagens ao Estado de Degradação dos Edifícios de 
Escolas Secundárias da Fase 2, das áreas de Braga, Barcelos, Guimarães, Famalicão, Peso da Régua e 
Bragança”.

Inclui no respectivo objecto a elaboração de trabalhos associados ao levantamento e caracterização de 

Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto

edifícios, aprovar a adjudicação da Prestação de Serviços de “Peritagens ao Estado de Degradação dos 
Edifícios de Escolas Secundárias da Fase 2, nas áreas do Porto, Gaia, Maia, Espinho, Paredes, Rio Tinto, 
Lousada, Paços de Ferreira, Santo Tirso e Viana do Castelo” ao Instituto da Construção da supra citada 
Universidade.

Universidade de Aveiro

Inclui no respectivo objecto a elaboração de trabalhos associados ao levantamento e caracterização de 
edifícios, dos quais se destaca Prestação de Serviços de “Peritagens ao Estado de Degradação dos Edifícios 
de Escolas Secundárias da Fase 2, das áreas de Aveiro, Viseu, Ovar, Guarda, São João da Madeira, Santa 
Maria da Feira, Oliveira de Azeméis e Águeda”. A prestação de serviços de consultoria técnico-científica 
especializada, aprovar a adjudicação à referida Universidade, da “Prestação de serviços de “Ensaios em 
elementos estruturais da Escola Secundária José Estevão”, em Aveiro.

Instituto Superior Técnico

Tem como objecto, ente outros, a prestação de serviços de consultoria técnico-científica especializada, para 
a reabilitação das Escolas do Ensino Secundário, da Região de Lisboa - Fase 2, dos quais se destaca:

• Assessoria à análise e verificação sísmica das construções e definição de eventuais medidas de 
reforço estrutural de 5 Escolas (Instituto da Construção do Instituto Superior Técnico);

• Realização de peritagens detalhadas às instalações das Escolas com ensino secundário, da Região 
Sul e de Lisboa (excepto Alcobaça, Caldas da Rainha e Bombarral) - Instituto da Construção do 
Instituto Superior Técnico.

Associação para o 
Desenvolvimento de Engenharia 
Civil da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de 
Coimbra

Inclui no respectivo objecto a elaboração de trabalhos associados ao levantamento e caracterização de 
edifícios, aprovar a adjudicação da ”Prestação de Serviços de Peritagens ao Estado de Degradação dos 
Edifícios das Escolas Secundárias da Fase 2, na área do Centro, nomeadamente: Coimbra, Figueira da Foz, 
Leiria, Marinha Grande, Montemor-o-Velho, Pombal, Alcobaça, Caldas da Rainha e Bombarral”.

A i ã C lt l F tAssociação Cultural Futuro 
Sustentável Teve em vista a realização do evento “Inspired Lisbon”.

LPDM Centro de Recursos Sociais No âmbito da elaboração de normas técnicas para a melhoria da acessibilidade e da mobilidade das pessoas 
com deficiência no acesso, na circulação e na utilização das Escolas.

Fundação da Faculdade de Ciências 
e Tecnologias

Para apoio ao desenvolvimento de um modelo de espaços para ensino da ciência e apoio aos projectos de 
arquitectura e de especialidades, neste âmbito.
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5.1.7 Media

Media

A Parque Escolar opera num contexto de relacionamento com os 
órgãos de comunicação social de valorização da partilha transparente 
da informação sobre o desempenho da Empresa, esperando que a 
comunicação dessa informação seja realizada de forma profissional, ç ç j p ,
rigorosa e objectiva.

Durante o ano de 2009, a Parque Escolar trabalhou com um conjunto 
de órgãos de comunicação social com o intuito de prestar 
informações relevantes ao público sobre a estratégia e orientações da 
empresa.

Estes órgãos de comunicação social vão desde os meios nacionais –
televisões, rádios, imprensa e online - publicações de especialidade, 
jornais de segmento de negócio de grande distribuição e ainda 
jornais locais. Os formatos de comunicação são os comunicados de 
imprensa e/ou entrevistas aos membros do conselho de 
Administração, bem como respostas às questões colocados pelos 
diversos meios. 

Figura 40: Exemplos de peças jornalísticas publicadas na imprensa (2009)
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5.2 Instrumentos de Diálogo com as Partes Interessadas 

Melhores Instalações. Melhor Educação. Melhor Futuro

Instrumentos de diálogo com as Partes Interessadas

A Parque Escolar com o intuito de desenvolver as relações de diálogo 
com as suas partes interessadas tem vindo a desenvolver um 
conjunto de instrumentos de diálogo, com intuito de criar canais 
privilegiados de disponibilização e recolha de informação.

Salienta-se o site institucional da Parque Escolar lançado em 2009, 
que engloba um conjunto de informação e publicações relevantes 
para as várias partes interessadas, bem como o projecto de Avaliação 
da Qualidade do Serviço.

Tabela 23: Instrumentos previstos de envolvimento e de diálogo com as partes interessadas

p g p ç ç

Partes Interessadas Instrumentos previstos de envolvimento e de diálogo

Colaboradores

• Portal do Colaborador

• Intranet (caixa de sugestões)

• Workshops, apresentações e formações internas

Escolas

• Projecto de Avaliação da Qualidade do Serviço

• Projecto da Revista Renovar

• Divulgação de informação relevante no site da Parque Escolar 

• Portal integrado Parque Escolar/Escolas/Parceiros

• Promoção de eventos

• Projectos de parceria

Tutela e Entidades Públicas • Divulgação de informação relevante no site da Parque Escolar 

• Promoção de eventos

Comunidades Locais

• Projecto de Avaliação da Qualidade do Serviço

• Projecto Revista Renovar

• Divulgação de informação relevante no site da Parque Escolar

• Promoção de eventos

Prestadores de Serviço e 
Fornecedores

• Avaliação da Qualidade do Serviço

• Divulgação de informação relevante no site da Parque Escolar

• Manuais de especialidade

• Portal integrado Parque Escolar/Escolas/Parceiros

• Promoção de eventos

Universidades e Outros Centros • Divulgação de informação relevante no site da Parque Escolar Universidades e Outros Centros 
de Competências • Promoção de eventos

Media
• Comunicados de imprensa e/ou entrevistas aos membros do conselho de Administração

• Site da Parque Escolar
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5.2 Instrumentos de Diálogo com as Partes Interessadas

Figura 41:  Site institucional da Parque Escolar

Figura 42: Manuais disponibilizados pela Parque Escolar (disponível no site institucional)

Figura 43: Projecto Revista Renovar (disponíveis no site institucional)
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Avaliação da Qualidade do Serviço

O projecto consistiu na concepção e implementação do modelo de 
avaliação da qualidade do serviço prestado pela Parque Escolar, junto 
da Comunidade Escolar. 

No primeiro ciclo de avaliação realizado em 2009 foram seleccionadas 
12 escolas, designadamente:

• Escola Secundária de D. Dinis

• Escola Secundária de Fonseca de Benevides

O projecto foi estruturado em três ciclos de avaliação anuais, e incide 
na auscultação no terreno dos seguintes elementos da comunidade 
escolar – Direcção das Escolas, alunos, professores, funcionários, 
associação de pais e comunidade, relativamente à sua satisfação face 
ao serviço prestado pela Parque Escolar, com a aplicação de 
questionários e realização de entrevistas, que incidem sobre:

• Elaboração do projecto de intervenção na Escola;

E ã d b

• Escola Artística de Soares dos Reis

• Escola Secundária de Rodrigues de Freitas

• Escola Secundária de D. Pedro V

• Escola Secundária do Cerco

• Escola Secundária de Benavente
• Execução da obra;

• Período pós-obra (manutenção e conservação).

O primeiro ciclo de avaliação foi realizado em 2009, sendo possível 
consultá-lo no site da Parque Escolar no seguinte endereço: 
http://www.parque-escolar.pt/gs-avaliacao-qualidade-servico.php.

• Escola Secundária de Sá de Miranda

• Escola Secundária de Gabriel Pereira

• Escola Secundária de Rafael Bordalo Pinheiro

• Escola Secundária de José Estevão

Os resultados foram bastante positivos tendo a avaliação global sido 
de 4 09 (numa escala de 1 a 5 em que 1 é muito insatisfeito e 5de 4,09 (numa escala de 1 a 5, em que 1 é muito insatisfeito e 5 
muito satisfeito).

Os resultados, tal como apresentado na imagem seguinte foram 
apresentados por Escola, mas também por parte interessada e por 
fase de execução do projecto (elaboração do projecto, execução da 
obra e período pós-obra).

A parte interessada mais satisfeita foram as Direcções das Escolas, 
com uma avaliação média global de 4,20. Funcionários e professores

Figura 44: Relatório da Avaliação da Qualidade do Serviço (2009)

com uma avaliação média global de 4,20. Funcionários e professores 
foram as partes interessadas menos satisfeitas com avaliações de 
3,20 e 3,30 respectivamente.

Foi possível concluir que existem um conjunto de questões 
transversais que são preocupação das escolas, e afectam 
negativamente a sua satisfação, prendendo-se sobretudo com  o 
futuro modelo de exploração das escolas.

De facto, o período pós-obra foi o mais penalizado em termos de p p p
satisfação no ano de 2009, seguido da fase de execução de obra.

A nível de elaboração do projecto a satisfação global com o serviço 
prestado pela Parque Escolar é muito elevado.

O processo de avaliação foi conduzido por uma empresa de 
consultoria independente e coordenado pela Parque Escolar.

É objectivo da Parque Escolar, durante o ano de 2010, sistematizar a 
informação relativa aos Relatórios anuais da Avaliação da Qualidade 
do Serviço e os Relatórios de Sustentabilidade num portal dedicado à 
Qualidade e Sustentabilidade, que estará integrado no site 
institucional.
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Figura 45: Resultados da Avaliação da Qualidade do Serviço por Escola (in Relatório da Avaliação da Qualidade do Serviço, Parque Escolar, 2009)
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“A avaliação global do serviço prestado pela Parque Escolar é bastante 
satisfatória, com uma classificação de 4,1.

Os Conselhos Executivos foram a parte interessada mais satisfeita, que atribuiu melhores 
classificações ao serviço prestado pela Parque Escolar, e que de forma global se mostrou 
particularmente satisfeita com a dimensão de relacionamento estabelecido entre a Parque Escolar e 
a Escola.

As dimensões de relacionamento foram avaliadas de forma francamente positiva, revelando a 
lid d h i ã li d l b d d P E lqualidade, empenho e orientação para o cliente dos colaboradores da Parque Escolar.

A relação com a Parque Escolar foi descrita como sendo uma relação baseada em moldes de 
cooperação, fiabilidade nas soluções propostas, existindo sempre espaço para a inclusão de 
sugestões.”

In Relatório de Avaliação da Qualidade do Serviço, 2009
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Capítulo 6
Desempenho EconómicoDesempenho Económico
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Sobre este Capítulo

O presente capítulo consiste na apresentação da estratégia de sustentabilidade económico-financeira da 
Parque Escolar ao nível de:q

• Modelo de Financiamento;

• Investimento realizado;

• Principais indicadores económico-financeiros.

Destaques em 2009

• Início do Programa Iniciativa para o

Principais Desafios Futuros

• Sustentabilidade Económico-Financeira daInício do Programa Iniciativa para o 
Investimento e Emprego (IIE);

• Outorga do Novo Contrato Programa com o 
Estado Português;

• Candidatura a financiamentos Comunitários, 
Banco Europeu de Investimento (BEI) e

Sustentabilidade Económico Financeira da 
Empresa;

• Maximizar o Valor da empresa;

• Gerir os recursos da empresa eficaz e 
eficientemente.

Banco Europeu de Investimento (BEI) e 
Banco de Desenvolvimento do Conselho da 
Europa (CEB).
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6.1 Estratégia para a Sustentabilidade Económico-Financeira

Modelo de Financiamento da Parque Escolar

Em 29 de Setembro de 2007, foi outorgado o primeiro contrato 
programa com o Estado Português, o qual corresponde a um contrato 
de programação e financiamento (para a Fase de Investimento no 
triénio 2007-2009) que:

Na fase de construção/investimento inicial (2007-2015) as 
necessidades decorrentes do investimento até 2015 serão supridas 
pelas seguintes fontes de financiamento : 

) q

• Vincula a Parque Escolar a executar actividade de 
modernização das escolas, de conservação e manutenção 
das mesmas ao longo da sua vida útil;

• Vincula o Estado a efectuar as transferências financeiras 
consideradas necessárias para o efeito;

• Autoriza a Parque Escolar a obter financiamentos 
á i f f i ti t ã b t

1. Financiamento Público Nacional e Comunitário, 
através de financiamento do Estado proveniente do 
PIDDAC, da Iniciativa para o Investimento e Emprego (IIE) 
e da União Europeia (FEDER).

2. Financiamento do Banco Europeu de Investimento 
(BEI) e Banco de Desenvolvimento do Conselho da 
Europa.

3 Fi i t d B C i lnecessários para fazer face aos investimentos não cobertos 
pelos fundos comunitários e pelo PIDDAC e sirva para a 
criação de condições para a obtenção, pela Parque Escolar, 
de financiamento nas melhores condições de mercado;

• Articula acções entre o Ministério da Educação, a Parque 
Escolar e as Direcções das Escolas, respeitando as 
competências de cada entidade, e em particular o processo 
de crescente autonomização das Escolas.

3. Financiamento da Banca Comercial.

Na fase de disponibilidade/operação (Setembro de 2008 a 2037), o 
montante a pagar pelo Estado associado ao número de m2 
disponibilizados, de forma a remunerar a Parque Escolar, foi calculado 
em função das responsabilidade decorrentes dos investimentos 
realizados na construção, remodelação, re-equipamento de infra-
estruturas escolares e manutenção correntes e pesadas. Assim sendo, 
o montante relativo ao investimento da construção, remodelação e 

Posteriormente foi concluído e aprovado em Dezembro de 2008 o 
Plano de Negócios da Parque Escolar, para o período de 2007-2037 
proposto às tutelas em Julho de 2008.

Dando continuidade ao disposto pelo Plano de Negócios, e em 
conformidade com as medidas preconizadas pelo Programa de 
Iniciativa para o Investimento e Emprego, em 14 de Outubro de 
2009, foi outorgado o novo contrato Programa com o Estado 
Português que define o âmbito da prestação de serviços a cargo da

reequipamento das escolas, será fixado para períodos de um ano, 
enquanto o montante relativo à manutenção e conservação será 
estabelecido para períodos de três anos.

Desta forma, ocorrerá um pagamento faseado dos montantes 
relativos ao investimento no âmbito do Programa de Modernização, 
definido por diferentes períodos de tempo e estabelecidos de acordo 
com os dois tipos de investimento realizado: investimento, 
manutenção e conservação.

Português que define o âmbito da prestação de serviços a cargo da 
Parque Escolar, as infra-estruturas escolares abrangidas por este 
contrato e a remuneração a pagar pelo Estado à Empresa, em 
contrapartida da prestação de serviços, objectivo do referido contrato.

Este contrato, a ser objecto de revisão após três anos, define a 
remuneração das componentes de serviços de manutenção e 
conservação e de investimento para o exercício de 2009. Ficam assim 
definidos os princípios de sustentabilidade económica da empresa.
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Contratualização com o Estado

Merece particular destaque a assinatura do novo Contrato Programa 
celebrado com o Estado Português, em 14 de Outubro de 2009, que 
define o âmbito da prestação de serviços de interesse público a cargo 
da Parque Escolar, E.P.E fixando a correspondente remuneração e 

Atendendo ao descrito, a Parque Escolar não considera estarem 
reunidas as condições para reconhecimento de quaisquer proveitos 
associados ao referido contrato, os quais incluiriam os valores a 
receber i) das escolas piloto, que se encontram em operação desde o q , p ç

forma de cálculo para o triénio 2009-2011, ao abrigo e nos termos do 
Decreto-Lei n.º 167/2008, de 26 de Agosto.

A Empresa e o Ministério das Finanças participaram ao longo de 2009 
em diversas reuniões de trabalho que culminaram na assinatura do 
novo contrato, e que estabelece, para além da lista de Escolas e 
respectivo cronograma de execução física, as novas condições 
contratuais, nomeadamente quanto à regulação das obrigações e 
deveres de ambas as entidades e à forma de remuneração para o

) p , q p ç
exercício de 2008 e ii) das escolas da Fase 1, em operação desde 
Setembro de 2009.

Neste contexto, o Resultado do exercício reflecte apenas todos os 
custos efectivamente suportados com a operação das mesmas, como 
sejam: impostos, taxas, seguros e outros custos conexos com a 
operação.

Considerando que o fundamento do contrato não foi questionado pelo deveres de ambas as entidades e à forma de remuneração para o 
triénio 2009-2011.

As condições contratuais determinam a remuneração global, com 
efeitos a 1 de Julho de 2009, baseada no serviço da operação no 
montante de 1,65 € mensais/m2 e na remuneração para o triénio 
2009-2011.

As condições contratuais determinam a remuneração global, com 
efeitos retroajam a 1 de Julho de 2009, a entrada em vigor do 

Tribunal de Contas, a Empresa decidiu reflectir no Balanço apenas o 
valor em dívida pelo Estado tendo, pelos factos acima referidos, 
considerado o valor em dívida como um proveito susceptível de 
reconhecimento apenas e só quando o Contrato tiver sido objecto de 
aprovação pelo Tribunal de Contas, momento em que serão também 
reconhecidos todos os custos e proveitos associados às referidas 
escolas, designadamente as amortizações e subsídios ao 
investimento.

referido Contrato Programa está condicionada à obtenção do Visto do 
Tribunal de Contas, estando este, à data de aprovação das contas, 
dependente de esclarecimentos que aquela entidade solicitou ao 
Ministério da Educação e ao Ministério das Finanças, os quais, até à 
data, não se encontravam prestados.

Figura 46: Modelo de financiamento no âmbito do novo Contrato Programa 

Renda de Manutenção e Conservação
Renda de Investimento

Contrato Programa 
(Outubro 2009) Prestadores de Serviço

(Manutenção)

Bancos 
(Serviço da Dívida)

Renda de Imóveis

Receitas de Operação

Fornecedores, Pessoal e Impostos 
(Despesas Operacionais)
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Modelo de Financiamento na Fase de Investimento

A Parque Escolar, para fazer face aos investimentos previstos, tem 
vindo a desenvolver esforços no sentido de garantir as fontes de 
financiamento públicas e privadas necessárias à sua sustentabilidade 
financeira, designadamente:

2. Financiamento do Banco Europeu de Investimento 
(BEI) e Banco de Desenvolvimento do Conselho da 
Europa (CEB)

, g

1. Financiamento Público Nacional e Comunitário, através 
de financiamento do Estado proveniente do PIDDAC, da 
Iniciativa para o Investimento e Emprego (IIE) e da União 
Europeia (FEDER).

2. Financiamento do Banco Europeu de Investimento 
(BEI) e Banco de Desenvolvimento do Conselho da 
Europa.

Em condições normais de mercado, os financiamentos do BEI e do 
CEB são por si só a fonte de financiamento de longo prazo mais 
atractiva no mercado internacional. Por outro lado, o actual estado do 
sector bancário, quer ao nível da crise e incerteza, quer do custo, 
reforçam as vantagens de recurso a estas entidades.

Neste quadro, a Parque Escolar terá de obter uma estrutura de 
financiamento de longo prazo em condições de pricing, maturidade e 
garantias de estabilidade e alocação dos fundos às intervenções

3. Financiamento da Banca Comercial.

1. Financiamento Público Nacional e Comunitário

Estado (PIDDAC/IIE)

garantias de estabilidade e alocação dos fundos às intervenções 
previstas e nos prazos ajustados à natureza das obras.

Banco Europeu de Investimento

No seguimento das negociações iniciadas no 1.º trimestre de 2009 e 
da apresentação do dossier de candidatura ao BEI no Luxemburgo, 
no montante de 1,085 mil milhões de euros, foi publicado o despacho( / )

No que diz respeito ao financiamento público a nível de PIDDAC, a 
Parque Escolar recebeu a totalidade da transferência prevista no 
Orçamento deduzida da cativação prevista na Lei, correspondendo a 
cerca de 15,26 milhões de euros.

No âmbito das medidas da IIE, em 2009, a Parque Escolar recebeu 
266,5 milhões de euros referente ao pagamento de várias tranches 
do financiamento do Programa de Modernização, de acordo com o 

no montante de 1,085 mil milhões de euros, foi publicado o despacho 
conjunto do Ministério da Educação, dando autorização ao pedido de 
empréstimo para financiamento do Programa de Modernização, sendo 
posteriormente concluído o processo de candidatura.

A 22 de Maio foi celebrado com o BEI o contrato de financiamento de 
300 milhões de euros, ficando estabelecido o respectivo plano de 
amortização por um prazo de 20 anos, tendo igualmente sido 
assinado o contrato de fiança do Estado Português para cumprimento 
das obrigações de capital e juros no âmbito do empréstimo emg ç

previsto no Orçamento de Estado, de transferência para 2009 até ao 
limite máximo de 300 milhões de euros de verbas inscritas no 
Capítulo 50 – “Investimento do Plano” com origem no Gabinete de 
Gestão Financeira do Ministério da Educação para a Parque Escolar 
no âmbito/objecto da modernização das escolas.

União Europeia (FEDER)

das obrigações de capital e juros no âmbito do empréstimo em 
questão.

Em 2009 foi submetido um pedido de desembolso, no montante de 
130 milhões de euros, nas seguintes condições: prazo máximo de 20 
anos, com 5 anos de carência de reembolso de capital e pagamento 
de juros semestral (Abril e Outubro), a uma taxa de juro variável com 
Euribor a 6 meses, negociado a uma taxa de spread revisível a 8 
anos.

Durante 2009, e no âmbito do financiamento comunitário FEDER do 
POVT – Programa Operacional Temático Valorização do Território 
2007-2013, sucederam-se várias acções com vista ao financiamento 
de cada fase de investimento.
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Banca Comercial

Atendendo às necessidades de financiamento de curto-prazo, e nos 
termos do Plano de Actividades para 2009, a Parque Escolar efectuou 
uma consulta à Banca Comercial, culminando na assinatura de vários 
contratos de financiamento que ascenderam aos 144 milhões de 

Banco de Desenvolvimento do Conselho da Europa

Em paralelo, e no âmbito do financiamento de longo prazo, 
decorreram os trabalhos de preparação da candidatura ao CEB ao 
longo do primeiro semestre de 2009, que conduziram a uma sessão 
de apresentação do Programa de Modernização que teve lugar em q

euros, após a obtenção do despacho favorável das Tutelas. Esta 
situação resultou sobretudo da necessidade de suporte ao 
Investimento do Programa. Desta forma, e cumprindo com o disposto 
do Despacho 101/09-SEFT, de 30 de Janeiro, o financiamento de 
curto-prazo apresentou valores de utilização pouco significativos no 
final do ano, dada a realização do empréstimo celebrado com o BEI a 
taxas de juro mais competitivas face à Banca Comercial bem como a 
transferências recebidas ao abrigo da IIE.

p ç g ç q g
Paris a 5 de Junho, tendo sido proposto um pedido de empréstimo no 
montante máximo de 250 milhões de euros.

No decorrer da candidatura procedeu-se à análise e adaptação de 
indicadores nas áreas da Educação e Eficiência Energética para 
acompanhamento do Programa de Modernização, bem como dos 
dados de monitorização financeira propostos pela equipa do CEB.

Este processo decorreu com o acompanhamento contínuo pelo 

O financiamento de curto prazo foi vital para a gestão de tesouraria a 
curto prazo da Parque Escolar, permitindo assegurar as obrigações e 
deveres financeiros contratualmente estipulados.

As fontes de financiamento para a operação de investimento para o 
Programa encontram-se sintetizadas no gráfico seguinte.

GPEARI (Gabinete de Planeamento, Avaliação e Relações 
Internacionais), por parte do Ministério das Finanças, bem como, no 
que diz respeito à garantia do Estado, pela Direcção Geral do Tesouro 
e Finanças.

Esta operação mereceu o Acordo de Princípio e Aprovação através de 
Despachos emitidos pela Sra. Ministra da Educação e pelo Sr. 
Secretário de Estado do Tesouro e Finanças.

Gráfico 12: Fontes de financiamento utilizados no Programa de Modernização (2009)
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Investimento em 2009

O exercício de 2009 representou o segundo ano completo de 
actividade da Parque Escolar, tendo o exercício sido concluído com 
um resultado líquido negativo de 1.717 milhões de euros.

O orçamento da Parque Escolar para 205 escolas encontra-se 
estimado em 2.500 milhões de euros a executar até meados de 2012. 
Esta estimativa de execução de investimento apresentada para o ano 
de 2009, foi resultado de uma revisão orçamental submetido às

A 31 de Dezembro de 2009, o valor do activo líquido da Parque 
Escolar era de 652 milhões de euros, respeitante essencialmente às 
obras de modernização das escolas do Programa de Modernização do 
Parque Escolar Destinado ao Ensino Secundário no valor de 550 
milhões de euros.

Em termos genéricos o investimento previsto para escolas standard, 
das quais se devem excluir escolas especiais, nomeadamente escolas 
artísticas e profissionais (que contenham oficinas), tem a seguinte 

de 2009, foi resultado de uma revisão orçamental submetido às 
Tutelas após aprovação das medidas de combate à crise, 
nomeadamente o programa IIE.

O volume de emprego directo gerado pelo Programa atingiu, no final 
do ano de 2009, cerca de 7.600 empregos envolvendo activamente, 
cerca de 2.500 empresas, demonstrando o impacto do investimento 
de proximidade, sobretudo pequenas e médias empresas 
subcontratadas.

distribuição:

Escola
Valores Duração 

média

Tabela 24: Tipificação da natureza do Investimento previsto por 
escola

Fase N.º de 
Escolas 2007 2008 2009 2010 e 

seg. Total

Tabela 25: Plano plurianual do Investimento da Parque Escolar 
(milhões de euros)

Escola média

% M€ meses

Estrutura de 
Investimento

Estudos e 
Projectos 4% 480 8

Fiscalização 3,5% 420 17

Escolas seg.

Piloto 4 7 50 3 0 60

1 26 1 30 231 65 327

2 75 4 372 576 952

3 100 38 1123 1161

Total 205 8 84 645 1.764 2.500

Obra 80% 9.600 15

Equipamento 
(excluindo TICs)

7,5% 900 10

Outros 5,0% 600 13

Investimento 
médio total 12.000 18

Tabela 26: Estatística de Emprego na Intervenção das Fases 1 e 2 
do Programa de Modernização

Importa referir que no investimento previsto por escola standard 
(excluindo-se escolas de ensino especial), não se encontram 
reflectidos os seguintes custos:

• Encargos de gestão do programa;

Mar-Dez 
(média)

Out-Dez 
(média)

Dezembro 
(mês)

Emprego 
Directo 5.975 7.259 7.598

N.º empresas 
activas 1.753 2.287 2.510

• Encargos de financiamento com recurso a capitais alheios;

• Tecnologias de Informação e Comunicação;

• Energias Renováveis.
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O investimento apresenta-se descentralizado por todo o território 
nacional, sendo que o peso substancial do investimento realizado até 
2009 encontra-se focalizado nas regiões de Lisboa e Porto com cerca 
de 25,8% e 22,5% respectivamente, dada a concentração de escolas 
nestes distritos.

372.015

231 000

Gráfico 13: Investimento real vs orçamento do ano 2009

Tabela 27: Investimento contratado e executado no triénio 2007-
2009

N º d Adjudicado % %

3.375
38.175

190

231.000

161.259

212.167

14.109

Fase 0 Fase 1 Fase 2 Fase 3
Distrito N.º de 

Escolas
Adjudicado

M€
% 

Região
% 

Execução

Lisboa 46 341 25,8% 48,7%

Setúbal 17 63 4,8% 20,6%

Aveiro 23 99 7,5% 20,2%

Braga 13 101 7,6% 26,7%

Nota: encontrava-se em conferência, a 31/12/2009, investimento no 
montante de 4 milhões de euros.

Essa execução orçamental foi influenciada pelos seguintes factores:

Orçamento Real

Bragança 3 9 0,7% 11,1%

Porto 39 298 22,5% 47,3%

V.Castelo 3 16 1,2% 18,8%

Vila Real 3 11 0,8% 9,1%

Coimbra 6 81 6,1% 28,4%

• Redefinição do Orçamento em Março, que procurou acomodar 
a actividade da empresa a um conjunto de circunstâncias 
determinadas no âmbito das Resoluções de Conselho 
Europeu, e por conseguinte, da IIE;

• Atraso na publicação da legislação respeitante ao Regime de 
Contratação Excepcional, o qual só foi aprovado e 
promulgado em 5 de Fevereiro, o que ocasionou o atraso de 
um a dois meses face ao estipulado no comunicado do

Guarda 2 12 0,9% 8,3%

Leiria 10 82 6,2% 24,4%

Santarém 9 71 5,4% 23,9%

C. Branco 1 0 0,0% -

Viseu 6 26 2,0% 11,5%

Beja 4 24 1 8% 45 8%

um a dois meses face ao estipulado no comunicado do 
Conselho de Ministros de 13 de Dezembro de 2008;

• Impacto no período entre Maio e Agosto devido à apreciação 
dos processos em sede de Tribunal de Contas;

• Dificuldade no arranque das obras num período diferente do 
período de férias escolares;

• Dificuldades económicas dos empreiteiros, traduzidas na 
Beja 4 24 1,8% 45,8%

Évora 8 49 3,7% 30,6%

Portalegre 5 37 2,8% 35,1%

Faro 7 2 0,2% 0,0%

Total 205 1.322 100% 36%

morosidade dos contratos de consórcios e na subcontratação 
em larga escala de subempreiteiros e fornecedores, 
essencialmente no interior do país;

• Indisponibilidade de mão-de-obra especializada, manifestada 
pelo próprio empreiteiro.

Em 2009, a execução orçamental deparou-se com diversas 
dificuldades sobretudo na execução da fase 2 e 3 do Programa de 
Modernização, tal como é ilustrado no gráfico seguinte. 
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6.2 Principais Indicadores Económico-Financeiros

Principais Indicadores Económico-Financeiros

As tabelas seguintes descrevem os principais indicadores 
económico-financeiros da Parque Escolar e o valor económico 
directo gerado e distribuído pela Parque Escolar, para o 
triénio 2007 2009triénio 2007-2009.

Situação Patrimonial 2007 2008 2009

Tabela 28: Principais indicadores económico-financeiros (em mil euros)

Situação Patrimonial 2007 2008 2009

Activo Circulante 3.507 10.046 62.856

Activo Líquido Total 11.661 184.840 651.899

Capital Próprio 833 89.147 87.430

Passivo curto prazo 4.174 74.092 125.437

Passivo Total 10.827 95.693 564.469

Resultados 2007 2008 2009

Receitas de Exploração 888 1.124 1.307

Resultados Operacionais - 620 -1.146 880

R lt d C t 563 1 637 1 678Resultados Correntes -563 -1.637 -1.678

Resultados Líquidos - 567 - 1.630 -1.717

Componentes 2007 2008 2009

A. Valor Económico Gerado 9.036 81.118 389.373

A1. Proveitos Totais 9.036 81.118 389.373

B. Valor Económico Distribuído 9.581 82.620 390.631

Tabela 29: Valor económico directo gerado e distribuído (em mil euros)

B1. Fornecimentos e Serviços Externos 8.499 79.454 381.530

B.2 Custos com o Pessoal 1.078 2.529 6.055

B.3 Impostos 0,1 101 303

B.4 Juros 4 536 2.743

Valor Económico Retido (A-B) - 545 - 1.503 -1.258
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“A Sustentabilidade para as Escolas, significa mais do 
que eficiência energética e construção ecológica. 
Incorpora valores como qualidade da arquitectura e 
design eficência económica igualdade social edesign, eficência económica, igualdade social e 
preservação do ambiente – em todas as fases do 
planeamento, design, construção e manutenção”

In Extracto do Sumário da Conferência “Succeding in Sustainable Architecture for Schools” (em que a 
P E l f i i i O b 2009)Parque Escolar foi participante, Outubro 2009)
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Capítulo 7
Desempenho AmbientalDesempenho Ambiental

126Parque Escolar Relatório de Sustentabilidade_2009Escola Secundária de Gabriel Pereira

Sobre este Capítulo

O presente capítulo consiste na apresentação da estratégia de sustentabilidade ambiental da Parque Escolar a 
nível de:

1. Eficiência Energética das Escolas;

2. Promoção das Energias Renováveis;

3. Promoção da Segurança Ambiental;

4. Protecção da Biodiversidade;

5. Redução dos impactes da Parque Escolar.

Destaques em 2009

• Elaboração de projectos com crescentes

Principais Desafios Futuros

• Alargar a toda a rede de escolas do Programa

5. Redução dos impactes da Parque Escolar.

Elaboração de projectos com crescentes 
preocupações ambientais;

• Elaboração do Manual de Arquitectura 
Paisagista;

• Preparação do projecto piloto do Programa 
Renováveis nas Escolas de colocação de

Alargar a toda a rede de escolas do Programa 
Renováveis nas Escolas;

• Implementar ferramentas de monitorização e 
controlo centralizado dos consumos 
energéticos;

• Recolher indicadores complementaresRenováveis nas Escolas de colocação de 
painéis fotovoltaicos para produção de 
energia e venda à rede;

• Recolha de dados relativos aos consumos de 
materiais, água e electricidade da Parque 
Escolar.

Recolher indicadores complementares 
relativamente a impactos ambientais da 
intervenção do Programa de Modernização 
Destinado ao Ensino Secundário.
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7.1 Eficiência Energética nas Escolas

Programa de Eficiência Energética nas Escolas

O Programa Connected Urban Development (CUD) nasceu do 
compromisso da empresa Cisco relativamente ao Programa Clinton 
Global Initiative para a redução das emissões de carbono As cidades P E étiGlobal Initiative para a redução das emissões de carbono. As cidades 
fundadoras foram S. Francisco, Amesterdão e Seoul, sendo que em 
2008 quatro novas cidades foram incluídas ao Programa, incluindo a 
cidade de Lisboa.

Para além da Cisco, o programa CUD para a cidade de Lisboa conta 
como parceiros a Câmara Municipal de Lisboa (CML), a EDP e o 
Ministério da Educação, através da Parque Escolar.

No âmbito do Programa de Modernização do Parque Escolar

Poupança Energética

No âmbito do Programa de Modernização do Parque Escolar 
destinado ao Ensino Secundário, e como parte integrante do 
Connected Urban Develpment para as Escolas Sustentáveis e 
conectadas, o Ministério da Educação e a Parque Escolar estão a 
trabalhar proximamente com a Cisco no processo de testar o 
Programa EnergyWise num ambiente de Escola.

O objectivo global desta abordagem é desenvolver e testar todos os 
componentes de uma escola mais sustentável e energeticamente 
eficiente combinando poupanças energéticas com a produção de

Trata-se pois de levar a cabo uma prova de conceito centrada nas 
pessoas e seguindo uma abordagem user-friendly, apoiada num 
modelo económico e ambiental que possibilite o estabelecimento de 
métricas de sustentabilidade replicáveis à escala global.

eficiente, combinando poupanças energéticas com a produção de 
energia renovável local, de forma a se alcançarem reduções 
substanciais na pegada de carbono das Escolas Piloto para este 
projecto.

Os resultados serão utilizados igualmente como material educacional,  
de forma a encorajar a participação de alunos, pais e professores e a 
permitir a criação de consciência sobre questões das mudanças 
climáticas no universo Escolar.

O ano de 2009 foi marcado pelo arranque efectivo e operacionalização 
da fase piloto do Programa EnergyWise, tendo-se desenvolvido as 
seguintes actividades:

• Com o objectivo de testar o maior leque possível de 
tecnologias, complementando o portfólio de equipamentos 
informáticos que já hoje equipam as escolas do Programa de 
Modernização em curso – activos de rede ethernet e wireless, 
computadores, videoprojectores, quadros interactivos e 

Em 2008, o projecto arrancou em fase piloto em 3 Escolas de Lisboa, 
para o qual se pretende:

• Redução dos custos energéticos e da emissão de gases 
causadores do efeito de estufa;

• Monitorizar os consumos de todos os equipamentos ligados 
em rede e conseguir relatórios agregados dos consumos 
energéticos que permitam conseguir um entendimento 

sistemas de videovigilância, foram implementadas nas 
escolas piloto, com o apoio da Cisco, centrais telefónicas IP;

• Com vista a testar, no âmbito do Programa, a integração da 
componente TIC com os sistemas de iluminação e de AVAC 
dos edifícios, foi implementada na Escola Secundária de 
Rainha D. Amélia, com o apoio da Schneider, uma solução 
avançada de Gestão Técnica Centralizada que permite a 
monitorização e gestão integrada e centralizada desses 

claro dos hábitos e consumo energético das Escolas;

• Optimizar o consumo global de energia, através da criação 
e divulgação de políticas de poupança junto dos utilizadores 
(funcionários, professores e alunos);

• Regular o consumo energético através das tecnologias de 
informação e das redes de infra-estruturas.

O piloto pretende melhorar a experiência de ensino através da

equipamentos;

• Também com o apoio da Cisco, foi iniciada a implementação 
na Escola Secundária de Rainha D. Amélia de um projecto-
piloto de controlo de acessos às salas de aula, com o 
objectivo de testar as potencialidades de comando integrado 
dos sistemas de TIC e Gestão Técnica Centralizada;

• Construção do Value Case do projecto EnergyWise, que, para 
O piloto pretende melhorar a experiência de ensino através da 
utilização das TIC, enquanto factor fundamental para o aumento da 
produtividade e da eficácia da escola através de actividades 
administrativas, desmaterialização e simplificação de processos.

Em relação à eficiência energética, o objectivo final é combinar a 
poupança de energia, através do uso inteligente de soluções de 
tecnologia como Cisco EnergyWise e alterações comportamentais no 
uso de energia, com a produção local de energias renováveis, de 

d l d ã b t i l d d i

além de permitir à Parque Escolar ter uma noção mais 
detalhada dos resultados do projecto e simular possíveis 
cenários de roll out do mesmo, faz parte do toolkit que será 
partilhado com qualquer outra cidade ou país que pretenda 
implementar um projecto semelhante;

• Implementação da versão pré-beta do EnergyWise na gestão 
do parque de Computadores Pessoais, de Switching e de 
Wireless Access Points das escola, mediante o 
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modo a alcançar uma redução substancial do consumo de energia e 
da pegada de carbono.

estabelecimento de políticas activas de gestão dos 
equipamentos, tendo-se obtido poupanças de cerca de 30% 
relativamente aos consumos normalmente registados.

7.2 Promoção das Energias Renováveis

Melhores Instalações. Melhor Educação. Melhor Futuro

Programa Renováveis 

Promoção das Energias Renováveis 

Como culminar das políticas de monitorização e gestão eficiente dos 
consumos energéticos, projectadas no âmbito da estratégia ambiental 
da Parque Escolar e da parceria com o programa Connected Urban 

l d d fí l
g

nas EscolasDevelopment, surge e o conceito de tornar os edifícios Escolares 
energeticamente auto-suficientes através da produção de energias 
renováveis localmente.

No que respeita a energia solar térmica, todos os edifícios estão 
preparados para produzir água quente sanitária para os balneários 
por uma instalação de aproveitamento de energia solar, 
complementada por sistemas de apoio, e já em funcionamento nas 
Escolas em fase de exploração. 

Com o objectivo de possibilitar, por um lado, a avaliação das 
tecnologias disponíveis no mercado das energias renováveis e, por 
outro lado, testar as respectivas modalidades de exploração e 
potencial de produção, foi decidido avançar com a implementação do 
Programa Renováveis nas Escolas com centrais fotovoltaicas e eólicas 
piloto nas quatro escolas Fase Piloto do Programa de Modernização –
Escola Secundária de D. Dinis, Pólo D. João de Castro, Escola Artística 
de Soares dos Reis, Escola Secundária de Rodrigues de Freitas.

Estas centrais piloto, com potência na ordem dos 20 a 25 kw em 
energia fotovoltaica e de 5 a 6 Kw em energia eólica, representam 
uma primeira fase de instalação de centrais de produção de energia.

O Programa Escolas Verdes tem como objectivo tornar 350 escolas 
como miniprodutores de energia eléctrica representando um 
contributo para:

• O desenvolvimento de um modelo energético

Constituem desafios da Parque Escolar, nesta matéria, a curto e 
médio prazo:

• Apoio na implementação dos projectos de energias 
renováveis alternativas nas Escolas;

• Monitorização dos consumos e da poupança energética 
alcançada. Neste ponto salienta-se a necessidade de 
realização de um acompanhamento próximo em termos de O desenvolvimento de um modelo energético 

descentralizado, que coloca a produção próxima do 
consumo, trazendo benefícios em termos de redução das 
necessidades de redes e redução das perdas no transporte;

• O aumento da produção de base renovável do País;

• Redução da dependência energética do exterior e das 
emissões de CO2;

• Dinamização dos sectores ligados a produção de energias 
renováveis e soluções de eficiência energética.

redução dos consumos de energia e emissões de CO2 ;

• Manutenção dos equipamentos como forma de maximização 
da produção energética.
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7.3 Promoção da Segurança Ambiental

Recolha de Amianto

O amianto é uma fibra mineral natural extraída de certas rochas, que 
depois de adicionada a um produto aglutinante dá origem a materiais 
contendo amianto, tais como fibrocimento, materiais isolantes, 
resistentes ao fogo e com uma maior resistência.

D l ã

Tabela 30: Escolas em que foi recolhido amianto

g

Até ao conhecimento dos seus riscos, devido à sua abundância na 
natureza, ao seu baixo custo e, sobretudo, devido às suas qualidades 
(não arde, é resistente ao calor, não apodrece, é um bom isolador 
térmico, acústico e eléctrico, é fácil de tecer, etc.) foi largamente 
utilizado na indústria, tendo sido chamado de “rainha das fibras”.

O perigo do amianto reside essencialmente na possibilidade da 
inalação das suas fibras que podem alojar-se nos pulmões, onde 

Delegação 
Regional Escola

Lisboa ES/EB3 de Amora

ES/EB3 de Emídio Navarro

ES/EB3 de Santo André

ES/EB3 de Sebastião da Gama

podem permanecer durante anos. O nosso organismo reconhece-as 
como um “corpo estranho” e reage tentando eliminá-las, através das 
suas células de defesa que, com o objectivo de destruir as fibras, 
libertam determinadas substâncias. Estas substâncias, além de se 
mostrarem incapazes de eliminar as fibras, agridem os pulmões e aí 
podem surgir várias doenças.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), todos os tipos de 
amianto são perigosos para a saúde. 

ES/EB3 de Rainha D. Leonor

ES/EB de António Arroio

ES/EB de Sebastião e Silva

ES/EB3 de Vergílio Ferreira

ES/EB3 de Prof. Herculano de Carvalho

ES/EB3 de Padre António Vieira

Quando as fibras de dimensões respiráveis são inaladas (as fibras 
mais perigosas são as que apresentam comprimento superior a 5 m 
e diâmetro inferior a 3 m), podem alojar-se por bastantes anos nos 
pulmões e provocar asbestose, fibrose pulmonar, cancro do pulmão e 
mesotelioma.

O risco de aparecimento de doenças depende do grupo a que 
pertence a fibra, das suas dimensões, da concentração e do tempo de 

/

ES/EB3 de  Rafael Bordalo Pinheiro

ES/EB3 de Bombarral

ES/EB3 de Inês de Castro de Alcobaça

ES/EB de José Saramago

ES/EB3 de Padre Alberto Neto

exposição.

Embora a remoção do fibrocimento com amianto só seja obrigatória 
quando se verifica o fim de vida das mesmas (DL 101/2005 de 23 de 
Junho), a Parque Escolar assumiu como parte das intervenções a 
remoção das chapas de cobertura em fibrocimento, a qual é realizada 
em atenção à legislação existente.

A remoção constitui um processo cuidado, de modo a que não se 
soltem fib as q e o mate ial seja de idamente acondicionado e

ES/EB de Santa Maria da Feira

ES/EB3 de Prof. Reynaldo dos Santos

ES/EB23 de Pedro de Santarém

ES/EB23 de Francisco de Arruda

ES/EB3 de Dr. António Carvalho de Figueiredo

ES/EB23 de Dr Azevedo Nevessoltem fibras, que o material seja devidamente acondicionado e 
transportado a vazadouro autorizado. Os trabalhadores que procedem 
à remoção devem estar protegidos e a operação é acompanhada pela 
medição de partículas do ar, de modo a prevenir a segurança de 
trabalhadores e dos utentes próximos. As operações integram os 
Planos de Segurança e Saúde, tanto a nível do Projecto como em 
Obra e são previamente objecto de comunicação e deferimento da 
Autoridade para as Condições no Trabalho.

A ã d t b tâ i d i úd

ES/EB23 de Dr. Azevedo Neves

Sul ES de Machado de Castro

ES/EB3 de Pedro Alexandrino

ES/EB3 de Eça de Queirós

ES/EB3 de Gil Vicente

ES/EB de Benavente
A remoção desta substância conduz a uma maior segurança na saúde 
escolar e no seu ambiente.

Foram conduzidas operações de recolha de amianto nas escolas 
descritas na tabela 30.

ES/EB3 de Jácome Ratton

ES/EB3 de Ourém
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Delegação 
Regional Escola

Sul (cont.) ES/EB3 de Dr. Solano Abreu

ES/EB3 de Salvaterra de Magos

S/ 3 d d Sô

Tratamento de Resíduos

O plano de recuperação dos edifícios Escolares incorpora ainda o 
planeamento e equipamento da recolha dos detritos sólidos da Escola 
e respectiva selecção e encaminhamento para o exterior, 
pressupondo a construção de locais de recolha e armazenamento atéES/EB3 de Ponte de Sôr

ES/EB de Alcácer do Sal

ES/EB3 de Rainha Santa Isabel

ES/EB3 de Severim de Faria

ES/EB de São Lourenço

ES/EB3 de Públia Hortênsia de Castro

pressupondo a construção de locais de recolha e armazenamento até 
à saída para o exterior para tratamento e valorização.

Centro ES/EB de Avelar Brotero

ES/EB de Infanta D. Maria

ES/EB3 de Quinta das Flores

ES/EB3 de Afonso Albuquerque

ES/EB Montemor-o-Velho

ES/EB3 Engenheiro Calazans DuarteES/EB3 Engenheiro Calazans Duarte

Norte ES/EB3 de D. Maria II

ES/EB3 de Tomaz Pelayo

ES/EB3 de Paredes

ES/EB3 de Fontes Pereira de Melo

ES/EB3 de João Gonçalves Zarco

ES/EB3 de Rocha Peixoto

ES/EB de Sá de Miranda

ES/EB3 de Carolina Michaelis

ES/EB3 de Francisco de Holanda

ES/EB3 de Dr. João de Araújo Correia

ES/EB3 de Abade de BaçalES/EB3 de Abade de Baçal

ES/EB3 de Alcaides de Faria

ES/EB de Santa Maria da Feira

ES/EB3 de Ferreira de Castro

ES/EB3 de Oliveira Júnior

ES/EB3 de Garcia de OrtaES/EB3 de Garcia de Orta

ES/EB3 de Cerco

ES/EB3 de José Régio

ES/EB3 de Penafiel

ES/EB3 de Dr. Manuel Gomes de Almeida
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7.4 Protecção da Biodiversidade

Protecção da Biodiversidade

No âmbito do programa de Modernização das Escolas do Ensino 
Secundário, a Parque Escolar contrata, para cada projecto de 
intervenção, uma equipa de projectistas, que integra um arquitecto 
paisagista, que elabora o seu projecto tendo em conta as plantações 

A Parque Escolar não procede ao abate de espécies protegidas.

A actividade da Parque Escolar em 2009, não se localizou em áreas 
protegidas ou adjacentes às mesmas.

p g , q p j p ç
já existentes nas Escolas e com os seguintes objectivos: 

• Valorização do espaço envolvente à Escola, proporcionando 
à comunidade Escolar espaços verdes agradáveis e 
integrados com a realidade local;

• A protecção da biodiversidade local;

• Expansão das áreas verdes existentes.

É preocupação da Parque Escolar, e dos seus projectistas, manter os 
espaços verdes nas Escolas, e, sempre que possível aumentá-los, no 
entanto o cumprimento dos programas, e as novas exigências de 
acessibilidade e conforto, conduz a que, por vezes, seja necessário 
fazer alguns sacrifícios. 

O objectivo será, em cada Escola, ter sempre um saldo positivo, no 
que toca ao aumento da área verde bruta e diversificação do coberto 
vegetal

O plano paisagístico promove, sempre que possível, o transplante de 
árvores, apenas se realizando o abate quando as árvores ou arbustos 
já se encontram mortos ou prejudicam o crescimento de outras 
árvores e quando não são adequados ao ambiente Escolar, colocando 
em risco a saúde dos alunos.

vegetal.

O Manual de Arquitectura Paisagista disponibilizado pela Parque 
Escolar para os seus prestadores de serviços tem como objectivo 
normalizar e transparecer estes princípios e preocupações nos 
projectos paisagistas para as escolas. 

Tabela 31: Balanço de árvores e arbustos após a intervenção nas Delegações Regionais de Lisboa e Sul

Árvores (unidades) Arbustos

Escolas Mantidas Abatidas Plantadas Plantadas

ES de Pedro Nunes 85 40 51 260 unid.

ES/EB de D. Filipa de Lencastre 29 10 10 2299

ES de Rainha D. Amélia 9 13 31 4 unid + 616 m2

ES d D P d V 94 42 135 1130 2ES de D. Pedro V 94 42 135 1130 m2

ES de Mouzinho da Silveira 81 53 178 10 unid + 1970 m2

ES de Gabriel Pereira 59 70 110 4879 unid

ES Gil Vicente N.A. 63 113 N.A.

ES Josefa Óbidos N.A. 8 16 N.A.

ES Eça de Queirós N.A. 35 36 N.A.ES Eça de Queirós 35 36 N.A.

ES Passos Manuel N.A. 24 59 N.A.

ES Marquesa Alorna N.A. 29 46 N.A.

ES Pedro Alexandrino N.A. 20 40 N.A.

ES Benavente N.A. 0 113 N.A.

ES D. Manuel I N.A. 55 189 N.A.

Tabela 32: Balanço de árvores, arbustos e plantas após a intervenção na Delegação Regional Centro

Plantação de Árvores, Arbustos e Plantas

Proposto
Abater 112

Plantar 295
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Plantar 295

Realizado até este momento
Abater 54

Plantar 0

7.5 Redução dos Impactes

Melhores Instalações. Melhor Educação. Melhor Futuro

Redução dos impactes da Parque Escolar 

A Parque Escolar, enquanto empresa, está empenhada na redução do 
seu impacte ambiental e por isso iniciou um conjunto de medidas 
com vista à medição e identificação de medidas para reduzir os seus 
consumos de materiais e energéticos.

Relativamente aos consumos de água e electricidade na sede da 
Parque Escolar, estes foram calculados com base numa imputação 
teórica dos consumos, uma vez que o edifício apenas tem um 
contador e é partilhado por mais organismos tutelados pelo Ministério 

Com o crescimento da empresa, e com os desafios do Programa de 
Modernização do Parque Escolar, a empresa inevitavelmente teve que 
realizar consumos energéticos (principalmente a nível de 
combustíveis e electricidade superiores), o que causou um aumento 
das suas emissões de CO2.

Relativamente ao consumo de materiais, 2009 foi o primeiro ano em 
que foi possível recolher estes elementos. Com a implementação de 

da Educação. Assim, como a Parque Escolar ocupa cerca de 3 pisos, 
em 8 andares do edifício, a imputação foi realizada numa base de três 
oitavos do consumo total do edifício.

A acrescer aos consumos de electricidade e água da Sede estão os 
consumos das Delegações Regionais.

Os presentes cálculos de emissão de CO2 foram realizados tendo por 
base, a tabela de valores de poder calorífico inferior e de factor de 

i ã CO tili d i tá i i l d f it dum conjunto de projectos internos de desmaterialização dos 
processos (descritos em detalhe no Capítulo 4 Inovação) acredita-se 
ser possível reduzir os consumos de papel, tonners e tinteiros. Como 
forma a minimizar estes impactos, a Parque Escolar tem programas 
para a reciclagem destes materiais.

emissão CO2 utilizados no inventário nacional de gases com efeito de 
estufa publicado em 2004, pela Agência Portuguesa do Ambiente.

2007 2008 2009

1. Emissão de CO2 (consumo de combustíveis fósseis) 27,0 74,4 189,7 Toneladas

2. Consumo de materiais

l 000 Q il

Tabela 33: Principais indicadores ambientais

Papel N.D N.D 4.000 Quilogramas

Tonners N.D N.D 150,4 Quilogramas

Tinteiros N.D N.D 3.282 Litros

3. Consumo de água 800 930 871 m3

4. Consumo de energia directa

l d d hElectricidade 295.693 267.487 419.649 KWh

Combustíveis 10.143 27.945 71.217 Litros
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Capítulo 8
AnexosAnexos
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Sobre este Capítulo
O presente capítulo consiste na apresentação do sumário do conteúdo da GRI, listando-se todas as informações-
padrão e onde as respostas às questões podem ser encontradas. 

O sumário do conteúdo proporciona uma visão geral do que foi relatado, dos indicadores não aplicáveis e não 
disponíveis, facilitando a utilização do relatório. 

Destaques em 2009

• Adequação do Primeiro Relatório de

Principais Desafios Futuros

• Preparar o sistema de Recolha de InformaçãoAdequação do Primeiro Relatório de 
Sustentabilidade às normas GRI G3;

• Obtenção no nível B de auto-declaração das 
normas GRI G3.

Preparar o sistema de Recolha de Informação 
para recolha de indicadores adicionais;

• Melhorar continuadamente a classificação 
superior segundo os níveis GRI G3.
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Correspondência com o Índice da Global Reporting 
Initiative

Na análise de desempenho, os indicadores ambientais, económicos e 
sociais foram seleccionados procurando conciliar as directrizes da

A tabela seguinte identifica os indicadores GRI e o respectivo grau de 
disponibilidade e que página do relatório poderá ser consultada asociais foram seleccionados procurando conciliar as directrizes da 

Global Reporting Initiative (GRI G3) com a experiência própria da 
Empresa.

Procurou-se, neste sentido, aferir todos os indicadores patentes nas 
directrizes de referência (GRI), dentro das limitações existentes face à 
juventude da Parque Escolar.

disponibilidade e que página do relatório poderá ser consultada a 
informação relativa ao indicador.

REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade Página/ Observações

Estratégia e Análise

1.1 Declaração do Presidente ou do Director-geral da organização sobre a 
relevância da sustentabilidade para a organização e a sua estratégia 12-13

1.2 Descrição dos principais riscos e oportunidades 12-21

Perfil Organizacional

2.1 Denominação da organização relatora 16,30

2.2 Principais marcas, produtos e/ou serviços, incluindo o volume ou 
quantidade de produtos/serviços disponibilizados 30; 45-59

2.3 Estrutura operacional da organização e principais divisões, unidades 
operacionais, subsidiárias e joint ventures 30

2.4 Localização da sede da organização 30

2.5 Países em que as operações da organização se situam 30

2.6 Tipo e natureza jurídica 30

2.7 Mercados abrangidos 45-59

2.8 Dimensão da organização 96

Principais decisões durante o período abrangido pelo relatório referentes à 
l l ã d õ l b2.9 localização ou a mudanças nas operações, inclusive abertura, encerramento 
e expansão de unidades operacionais

30

2.10 Prémios recebidos no período abrangido pelo relatório Não foram atribuídos prémios

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível
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Indicador não disponível

8.1 Índice da Global Reporting Initiative

REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade Página/ Observações

Estrutura de Governo e Sistemas de Gestão

3.1 Período abrangido pelo relatório 16

3.2 Data do relatório anterior mais recente 16

3.3 Período de reporting (anual, bienal, etc.) 16

3.4 Ponto de contacto para perguntas relativas ao relatório e ao seu conteúdo 152

Processo para a definição do conteúdo do relatório, incluindo o processo 
para determinar a materialidade e a definição de prioridades relativas a3.5 para determinar a materialidade e a definição de prioridades relativas a 
questões do relatório e à identificação das partes interessadas potenciais 
utilizadoras do relatório

16

3.6 Limites do relatório 16

3.7 Limitações específicas relativas ao âmbito do relatório
O presente relatório 
abrange todo o universo da 
Parque Escolar

Base para a elaboração do Relatório, no que se refere a joint ventures,

3.8

Base para a elaboração do Relatório, no que se refere a joint ventures, 
subsidiárias não integrais, instalações arrendadas, operações atribuídas a 
colaboradores externos e situações adicionais, passíveis de afectar 
significativamente o benchmark entre períodos e/ou entre organizações 
relatoras

N.A.

3.9
Técnicas de medição de dados e bases de cálculo, incluindo hipótese e 
técnicas que conferem uma base a estimativas, aplicadas à compilação dos 
indicadores, e informações adicionais do relatório

A forma de cálculo e 
metodologia está referida 
no próprio relatório

3.10
Explicação da  natureza e das consequências de quaisquer reformulações 
de informações fornecidas em relatórios anteriores e os factores para tais 
reformulações

Não existiram 
reformulações na 
informação disponibilizada 
face ao ano anterior

3.11 Alterações significativas na dimensão, na estrutura, na propriedade ou nos 
produtos/serviços registados desde o relatório anterior 66,96

3.12 Tabela que identifica o local das informações-padrão do relatório 134-1443.12 Tabela que identifica o local das informações padrão do relatório 134 144

3.13 Política e actual prática relativa à procura de verificação independente para 
o relatório 16

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível

N.A. – Não aplicável

137Parque Escolar Relatório de Sustentabilidade_2009

Indicador não disponível



8.1 Índice da Global Reporting Initiative

REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade Página/ Observações

Governo, Compromissos e Envolvimento

4 1
Estrutura de governo da organização, incluindo comités ao mais alto nível de 
governação responsável por tarefas específicas tais como a definição da 66 68 704.1 governação, responsável por tarefas específicas, tais como a definição da 
estratégia ou supervisão da organização

66-68, 70

4.2 Indicar se o Presidente da Direcção é, simultaneamente, um director 
executivo 66-68

4.3 Número de membros da Direcção independentes ou membros não 
executivos 69

4.4 Mecanismos para accionistas e funcionários sugerirem recomendações ou 
indicarem orientações à Direcção 21indicarem orientações à Direcção

4.5

Relação entre a Remuneração (incluindo acordos de tomada de decisão) e o 
desempenho da organização (incluindo os desempenhos a nível social e 
ambiental) para membros da administração, da gestão de topo e para os 
executivos

69

4.6

Processo para a determinação das qualificações e competências exigidas aos 
membros da administração para definir a estratégia da organização, 
incluindo questões relacionadas com os desempenhos económicos, 
ambiental e social

66

ambiental e social

4.7 Processos da administração para assegurar a ausência de conflitos de 
interesse 21,74

4.8

Declarações da missão e dos valores, dos códigos de conduta e dos 
princípios desenvolvidos internamente, considerados relevantes para os 
desempenhos económico, ambiental e social, assim como o estágio de 
implementação

74

Processos de administração para supervisionar a identificação e a gestão por 

4.9

ç p p ç g p
parte da organização dos desempenhos económico, ambiental e social, 
incluindo a identificação e a gestão dos riscos e das oportunidades 
relevantes, assim como a adesão ou a conformidade com os padrões aceites 
internacionalmente, códigos de conduta e princípios

21,74

4.10 Processos para a avaliação de desempenho da Administração, especialmente 
no que diz respeito aos desempenhos económico, ambiental e social 69

4.11 Explicação da forma como ou se a abordagem ou princípio da precaução são 
utilizados na organização 66

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível

Indicador não disponível

N.A. – Não aplicável
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8.1 Índice da Global Reporting Initiative

REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade Página/ Observações

Governo, Compromissos e Envolvimento

Cartas conjuntos de princípios ou outras iniciativas voluntárias
A Parque Escolar não 
subscreve em nenhuma

4.12
Cartas, conjuntos de princípios ou outras iniciativas voluntárias 
desenvolvidas externamente, de carácter económico, ambiental e social, que 
a organização subscreve ou endossa

subscreve em nenhuma 
carta, conjunto de princípios 
ou outras iniciativas 
voluntárias

4.13 Participação significativa em associações e/ou organizações 
nacionais/internacionais

A Parque Escolar não 
participa em associações 
e/ou organizações 
nacionais/internacionais

4.14 Lista dos grupos de partes interessadas envolvidas pela organização 94-95

4.15 Base para a identificação e selecção das partes interessadas 94-95

4.16 Abordagens para o envolvimento das partes interessadas, incluindo a 
frequência do envolvimento por tipo e por grupos da parte interessada 109

4.17
Principais questões e preocupações identificadas através do envolvimento 
das partes interessadas e as medidas adoptadas pela organização no 
tratamento das mesmas

111-112
tratamento das mesmas

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível

Indicador não disponível

N.A. – Não aplicável
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8.1 Índice da Global Reporting Initiative

REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade Página/ Observações

Materiais

EN1 Consumo total de materiais por tipo (excepto água) 131

EN2 Percentagem de materiais usados que são resíduos N.A.

Energia

EN3 Consumo directo de energia por fonte de energia primária 131

EN4 Consumo indirecto de energia por fonte de energia primária -

As medidas de eficiência 
energética encontravam se

EN5 Total de poupança de energia devido a melhorias na conservação e eficiência
energética encontravam-se 
em 2009 em fase piloto, não 
existindo valores de poupança 
associados

EN6 Iniciativas para fornecer produtos e serviços com reduzido consumo de 
energia 32, 79, 126-127

EN7 Iniciativas para reduzir o consumo indirecto de energia 32, 79, 126-127

ÁÁgua

EN8 Consumo total de água por fonte 131

EN9 Fontes hídricas e respectivos habitats significativamente afectados pelo 
consumo de água

Consumo de água é 
proveniente da rede

EN10 Percentagem e volume total de água reciclada e reutilizada Consumo de água proveniente 
da rede

BiodiversidadeBiodiversidade

EN11 Localização e dimensão da área detida, arrendada ou administrada em áreas 
protegidas ou adjacentes às mesmas 34

EN12 Descrição dos impactes significativos de actividades em áreas protegidas 34

EN13 Áreas de habitats protegidos ou recuperados 34,130

EN14 Programas de gestão de impactes na biodiversidade 130g g p

EN15
Número de espécies na Lista Vermelha da International Union for 
Conservation Nature (IUCN) com habitats em áreas afectadas por operações, 
discriminadas por nível de risco de extinção

N.A

* Refere-se a objectivos futuros

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível

Indicador não disponível

N.A. – Não aplicável
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8.1 Índice da Global Reporting Initiative

REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade Página/ Observações

Emissões

EN16 Total de emissões de GEE 131

EN17 Outras emissões indirectas relevantes de gases com efeito de estufa N.A

EN18 Iniciativas para reduzir as emissões de GEE e reduções alcançadas 79, 126-127

EN19 Emissões de substâncias destruidoras da camada de ozono, por peso N.A.

EN20 NOX, SOX e outras emissões atmosféricas significativas por tipo e por peso N.A.

Efluentes

EN21 Descarga total de água, por destino e qualidade N.A.

EN25 Fontes hídricas e os habitats significativamente afectados pela descarga e 
pelo escoamento de água N.A.

Resíduos

EN22 Quantidade total de resíduos por tipo e destino final 131

EN23 Número e volume total de derrames significativos N AEN23 Número e volume total de derrames significativos N.A.

EN24 Peso dos resíduos transportados, importados ou exportados considerados 
perigosos nos termos da Convenção de Basileia – Anexos I, II, III e VIII N.A.

Produtos e Serviços

EN26 Iniciativas para gerir os impactes ambientais dos produtos e serviços e o 
grau da redução do impacte 128-129

EN27 Percentagem recuperada de produtos vendidos no final do seu ciclo de vida 
por categoria de produto N.A.

Conformidade

EN28 Incidentes e multas ou sanções não-monetárias resultantes da não 
conformidade com os regulamentos ambientais aplicáveis

Não se registaram incidentes, 
multas etc.

Transporte

EN 29 Impactes ambientais significativos do transporte utilizado para fins de 
logística N.A.

Geral

EN30 Total de custos com protecção ambiental por tipo N.D

* Refere-se a objectivos futuros

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível

Indicador não disponível

N.A. – Não aplicável

N.D. – Não disponível 
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8.1 Índice da Global Reporting Initiative

REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade
Página/ 

Observações

Desempenho Económico

EC1
Valor económico gerado e distribuído, incluindo receitas, custos operacionais, 
remuneração de funcionários doações e outros investimentos na 122EC1 remuneração de funcionários, doações e outros investimentos na 
comunidade, lucros acumulados, etc.

122

EC2 Implicações financeiras das mudanças climáticas 128-129

EC3 Cobertura das obrigações de fundos de pensão definida pela organização N.A.

EC4 Apoio financeiro recebido do Governo 119

Presença no Mercado

EC5 Salário mais baixo comparado com o salário mínimo local em unidades 
operacionais importantes 102

EC6 Práticas e proporção de custos com fornecedores locais em unidades 
operacionais importantes 106

EC7
Procedimentos para a contratação local e proporção de cargos da gestão de 
topo em unidades operacionais importantes provenientes da comunidade 
local

96

Impactos Económicos Indirectos

EC8 Descrição dos investimentos em infra-estruturas e apoio a serviços públicos 
que proporcionam benefício público 120-121

EC9 Impactos económicos indirectos 31,39,120

* Refere-se a objectivos futuros

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível

Indicador não disponível

N.A. – Não aplicável
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REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade Página/ Observações

Desempenho Social

LA 1 Público interno total por tipo de emprego e região 97

LA 2 Número total e taxa de rotatividade dos funcionários por faixa etária e por 
género 96

LA 3 Benefícios mínimos garantidos aos funcionários a tempo inteiro que não são 
assegurados a funcionários temporários a tempo parcial 102

Relações entre Funcionários e a Administração

LA 4 Percentagem de funcionários representados por organizações sindicais 
independentes o ab angidos po aco dos de negociação colecti a

Não existem colaboradores 
representados por independentes ou abrangidos por acordos de negociação colectiva p p
organizações sindicais

LA 5
Prazos mínimos para aviso prévio e práticas de consulta e negociação com 
funcionários ou com os seus representantes relativamente a mudanças 
operacionais

Não existe política instituída 
nesta matéria

Segurança e Saúde no Trabalho

LA 6

Percentagem do público interno representado em comités de segurança e 
saúde, compostos pela Administração e pelos funcionários que ajudam na 

Não existe comité interno 
de segurança, existindo LA 6 monitorização e no aconselhamento sobre programas de segurança e de 

saúde ocupacional
num entanto um 
responsável pela área

LA 7 Taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absentismo e óbitos 
relacionados com o trabalho 97

LA 8

Programas de educação, formação, aconselhamento, prevenção e controlo 
de risco em curso para garantir assistência aos funcionários, às suas famílias 
ou aos membros das comunidades afectadas pelo HIV/SIDA ou outras 
doenças contagiosas graves

Programa de prevenção do 
H1N1

LA 9 Tópicos relativos a saúde e segurança, abrangidos por acordos formais com 
sindicatos N.A.

* Refere-se a objectivos futuros

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível

Indicador não disponível

N.A. – Não aplicável
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8.1 Índice da Global Reporting Initiative

REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade Página/ Observações

LA 10 Média de horas de formação, por ano, por funcionário, discriminados por 
categoria de funcionário 100categoria de funcionário

LA 11
Programas para a gestão de competências e aprendizagem contínua que 
apoiam a continuidade da empregabilidade dos funcionários e para a gestão 
da carreira

101

LA 12 Percentagem de funcionários que recebem análises de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira regularmente 101

Diversidade e Igualdade de Oportunidades

LA 13
Composição dos grupos responsáveis pela governação corporativa e 
discriminação dos funcionários por categoria, de acordo com o género, a 
faixa etária, minorias e outros indicadores de diversidade

66

LA 14 Proporção de remuneração média entre homens e mulheres discriminada por 
categoria de funcionário

Os escalões de 
remuneração estão 
definidos por categoria 
profissional, não existindo 
qualquer diferença entre 
homens e mulheres

Direitos Humanos

HR 1
Percentagem de acordos de investimento significativos que incluam cláusulas 
referentes a direitos humanos ou que foram submetidos a avaliações 
referentes a direitos humanos

Não são incluídas cláusulas 
referentes a direitos 
humanos, em acordos de 
investimento

HR 2 Percentagem dos principais fornecedores e empresas contratadas que foram 
submetidos a avaliações relativas a direitos humanos

Os principais fornecedores 
não foram alvo de avaliação 

lsubmetidos a avaliações relativas a direitos humanos relativa a Direitos Humanos

HR 3
Tipo de formação disponibilizada a funcionários em políticas e procedimentos 
relativos a aspectos de direitos humanos relevantes para as operações, 
incluindo o número de funcionários que beneficiaram de formação

Não existiu formação na 
área de Direitos Humanos

HR 4 Casos de discriminação (n.º de incidentes e acções de correcção 
implementadas) 102

HR 5 Casos de violação de liberdade de associação e de acordo de negociação 
colectiva 102colectiva

HR 6 Casos de trabalho infantil (n.º de casos e acções correctivas implementadas) 102

HR 7 Casos de trabalho forçado ou escravo (n.º de casos e acções correctivas 
implementadas) 102

* Refere-se a objectivos futuros

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível

Indicador não disponível

N.A. – Não aplicável
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REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade Página/ Observações

HR 8
Procedimentos para gerir reclamações e queixas do trabalho feitas por 
clientes, funcionários e comunidades, relativas aos direitos, incluindo 
dispositivos para não retaliação

102, 111-112

HR 9 Percentagem do pessoal de segurança submetido a formação e políticas ou 
procedimentos da organização relativos a direitos humanos

Não existiu formação na 
área de Direitos Humanos

HR 10 Incidentes que envolvam direitos dos povos indígenas 102

Sociedade

SO1 Programa e práticas para avaliar e gerir os impactos das operações nas 
comunidades, incluindo a entrada, operação e saída 111-112

SO2 Percentagem e número total de unidades de negócio-alvo de análise sobre 
riscos relacionados com corrupção

Não foi detectado nenhum 
risco relacionado com 
corrupção

SO3 Percentagem de funcionários formados no que diz respeito às políticas e 
procedimentos anti-corrupção da organização

Não existiram formações 
respeitantes a políticas e 
procedimentos anti-
corrupção

Não foram detectadosSO4 Medidas tomadas em resposta a casos de corrupção Não foram detectados 
casos de corrupção

SO5 Participação na elaboração de políticas públicas e lobbies

Pela sua missão e natureza 
jurídica a Parque Escolar é 
um agente de activo no 
processo de elaboração de 
políticas públicas

S06 Valor total das contribuições a partidos políticos ou a instalações 
relacionadas, discriminadas por país N.A.relacionadas, discriminadas por país

S07 Ocorrência de acções judiciais por concorrência desleal, antritrust e práticas 
de monopólio e dos seus resultados N.A.

S08 Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não 
monetárias por não cumprimento de leis e regulações

Não se registou a aplicação 
de multas por não 
cumprimento de leis e 
regulações

* Refere-se a objectivos futuros

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível

Indicador não disponível

N.A. – Não aplicável
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8.1 Índice da Global Reporting Initiative

REF 
GRI Indicador GRI Grau de 

Disponibilidade Página/ Observações

Responsabilidade pelo Produto

PR 1 Procedimentos para melhorar a saúde e a segurança em todo o ciclo de vida 
d d t i 32, 128-129PR 1 dos produtos e serviços 32, 128 129

PR 2 Número e tipo de casos de não conformidade com regulamentos relativos 
aos efeitos dos produtos e serviços na saúde e segurança N.A.

PR 3 Procedimentos para informações e rotulagem dos produtos e serviços N.A.

Número e tipo de casos de não conformidade com regulamentos relativos aPR 4 Número e tipo de casos de não conformidade com regulamentos relativos a 
informações e rotulagem de produtos e serviços N.A.

PR 5 Procedimentos relacionados com a satisfação do cliente, incluindo resultados 
de pesquisas que medem a satisfação do cliente N.A.

PR 6
Procedimentos e programas de adesão às leis, normas e códigos voluntários 
relacionados com comunicações de marketing incluindo publicidade, 
promoção e patrocínio

N.A.

PR 7 Número e tipo de casos de não conformidade com regulamentos relativos a 
comunicações de marketing incluindo publicidade, promoção e patrocínio

Cumprimento do DL 300/90 
de 23 de Outubro

PR 8 Número de reclamações registadas relativas a violação dos direitos de 
clientes e consumidores

Não foram registadas 
reclamações

PR 9 Valor monetário de multas por não conformidade com leis e regulamentos 
relativos com a provisão e utilização de produtos e serviços Não existiu

* Refere-se a objectivos futuros

Indicador disponível

Indicador parcialmente disponível

Indicador não disponível

N.A. – Não aplicável
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Indicador essencial

8.2 Auto-declaração do nível GRI

Auto-declaração do nível GRI

Para indicar que um relatório é baseado na GRI, os relatores devem 
declarar o nível em que aplicaram a Estrutura de Relatórios da GRI 
por meio do sistema de “Níveis de Aplicação”.

A Parque Escolar autodeclara nível de aplicação da Global Reporting 
Iniative para o Relatório de 2009 de nível B. Em 2008, o primeiro 
Relatório de Sustentabilidade da Parque Escolar auto-declarou o nível 
de aplicação C

Para atender às necessidades de relatores iniciantes, intermediários e 
avançados, o sistema apresenta três níveis, intitulados C, B e A.

Os critérios de relato encontrados em cada um dos níveis indicam a 
evolução da aplicação ou cobertura da Estrutura de Relatórios da 
GRI. Uma organização poderá auto-declarar um ponto a mais (+) em 
cada nível (por exemplo, C+, B+, A+), caso tenha sido utilizada 
verificação externa para o relatório.

de aplicação C.

A Parque Escolar manifesta assim o seu compromisso para a melhoria 
do reporte para a sustentabilidade.

Figura 47: Níveis de Aplicação GRI 2009

2008 2009

Responder aos Itens:
1 1;

Responder a todos os critérios 
elencados para o Nível c mais:

O mesmo exigido para o nível B.

Relatório 
Níveis de Aplicação

C B A

Perfil da G3

Informações sobre a 
Forma de Gestão da

1.1;
2.1 a 2.10;
3.1 a 3.8, 3.10 a 3.12;
4.1 a 4.4, 4.14 a 4.15

Não exigido.

elencados para o Nível c mais:
1.2;
3.9, 3.13;
4.5 a 4.13, 4.16 a 4.17.

Informações sobre a Forma de 
Gestão para cada categoria de 
Indicador.

Forma de Gestão divulgada para 
cada Categoria de Indicador.

o 
do

 R
el

at
ór

io

Perfil da G3

Informações sobre a 
Forma de Gestão daForma de Gestão da 

G3

Indicadores de 
Desempenho da G3 & 

Indicadores de 
Desempenho do 

Responder a um mínimo de 10 
indicadores de Desempenho, 
incluindo pelo menos um de cada 
uma das seguintes áreas de 
desempenho: social, económico e 
ambiental.

Responder a um mínimo de 20 
indicadores de Desempenho, 
incluindo pelo menos um de cada 
uma das seguintes áreas de 
desempenho: económico, 
ambiental, dir. humanos, práticas 

Responder a cada indicador 
essencial da G3 e do Suplemento 
Setorial* com a devida 
consideração ao Príncipio da 
materialidade de uma das 
seguintes formas: 

Co
nt

eú
do

Forma de Gestão da 
G3

Indicadores de 
Desempenho da G3 & 
Indicadores de 
Desempenho do 
Suplemento Sectorial

Fonte: GRI - www.globalreporting.org

Suplemento Sectorial 
, , p

trabalhistas, sociedade, 
responsabilidade pelo produto.

g
a) Respondendo ao Indicador ou 
b) Explicando o motivo da omissão

* Suplemento Setorial em sua versão final

Suplemento Sectorial
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Capítulo 9
GlossárioGlossário
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Sobre este Capítulo
O presente capítulo consiste na definição dos principais conceitos utilizados no presente Relatório de Sustentabilidade 
de 2009.
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Glossário

Conceito Definição

Amianto
Amianto é uma rocha mineral existente no subsolo que depois de extraída e adicionada a um produto aglutinante 
dá origem a materiais contendo amianto tais como fibrocimento, materiais isolantes, resistentes ao fogo e com 
maior resistência. 

Variação estatisticamente significativa quer nas condições climáticas médias quer na sua variabilidade que

Tabela 34: Conceitos

Alterações Climáticas Variação estatisticamente significativa, quer nas condições climáticas médias, quer na sua variabilidade, que 
persiste durante um período de tempo prolongado.

Benchmark
Busca das melhores práticas na indústria que conduzem ao desempenho superior da empresa, sendo visto como 
um processo positivo e pró-activo por meio do qual uma empresa examina como outra realiza uma função 
específica a fim de melhorar, como realizar a mesma ou uma função semelhante.

Biodiversidade Variabilidade de organismos vivos de todos os tipos, abrangendo a diversidade de espécies e a diversidade entre 
indivíduos de uma mesma espécie. 

Cadeia de Valor Designa a série de actividades relacionadas e desenvolvidas pela Empresa a fim de satisfazer as necessidades dos 
clientes, desde as relações com os fornecedores e as várias fases de prestação do serviço.

CO2 –
Dióxido de Carbono

Gás incolor e inodoro, constituinte normal do ar ambiente. Para além das fontes naturais, as fontes de origem 
humana incluem a queima de combustíveis fósseis, processos industriais diversos e alterações no uso dos solos. 
Embora não afecte directamente a saúde humana, é um gás com efeito de estufa que contribui para o potencial 
aquecimento global.

Combustíveis Fósseis Combustíveis à base de carbono extraídos de depósitos de carbono fóssil, como petróleo, gás natural e carvão.

Comércio de Emissões
Esquema Europeu de Comércio de Licenças de Emissão, iniciado em Janeiro de 2005 e é o maior esquema de 
comércio de emissões multi-país e multi-sector. Este esquema é suportado pela Directiva 2003/87/EC que entrou 
em força em 25 de Outubro.

Connected Urban O Connected Urban Development é um programa criado no âmbito do compromisso da Cisco na Clinton Global 
Development (CUD) Initiative em participar nas políticas de redução das emissões de carbono. 
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Conceito Definição

Desenvolvimento Sustentável

Conceito desenvolvido pela Comissão Brundtland no âmbito do Relatório da Comissão Mundial do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas “Our common future” (1987). Foi definido como: “o 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras 
de satisfazerem as suas próprias necessidades”.

Tabela 34: Conceitos (continuação)

Ética Conjunto de orientações, valores e princípios que norteiam a conduta dos indivíduos e das organizações.

Eco-eficiência
Oferta de bens e serviços a preços competitivos que, por um lado, satisfaçam as necessidades humanas e que 
contribuam para a qualidade de vida, e por outro, reduzam progressivamente o impacte ecológico e a 
intensidade de utilização de recursos ao longo do ciclo de vida.

EBITDA “Earnings before interest, taxes, depreciation and amortization” - “Resultados antes de juros, impostos, 
depreciação e amortização"p ç ç

Global Reporting Initiative
(GRI)

Instituição global e independente que desenvolve uma estrutura mundial de directrizes de relato, permitindo às 
empresas preparar relatórios sobre o seu desempenho económico, ambiental e social.

Joint Ventures Aliança entre duas ou mais entidades com fim de partilharem o risco de negócio, os investimentos, as 
responsabilidades e os lucros associados a determinado projecto. 

As partes interessadas são definidas de forma lata como os grupos ou indivíduos: (a) que, se estima, possam 

Partes Interessadas ser significativamente afectados pelas actividades, produtos e/ou serviços da organização; ou (b) cujas acções, 
se estima, possam afectar a capacidade da organização para implementar com sucesso as suas estratégias e 
atingir os seus objectivos.

Plano Tecnológico da Educação 
(PTE)

O Plano Tecnológico da Educação (PTE) é o programa de modernização tecnológica da Escola portuguesa do 
XVII Governo Constitucional, que tem como objectivos tornar a Escola num espaço de interactividade e de 
partilha de conhecimento sem barreiras, certificar as competências TIC de professores, alunos e funcionários e 
preparar os jovens para a sociedade do conhecimento. 
A ambição do PTE é a de colocar Portugal entre os cinco países europeus mais avançados em matéria de 
modernização tecnológica das Escolas até 2010. 

Responsabilidade Social A Responsabilidade Social das Empresas é a integração voluntária de preocupações sociais e ambientais nas 
operações quotidianas das organizações e na interacção com todas as partes interessadas. 

Triple Bottom Line Metodologia que incorpora os efeitos a nível financeiro, social e ambiental das políticas e acções das empresas 
de forma a determinar a sua viabilidade enquanto uma organização sustentável.
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Capítulo 10
Informação AdicionalInformação Adicional

152Parque Escolar Relatório de Sustentabilidade_2009Escola Secundária de D. Manuel I

Sobre este Capítulo
O presente capítulo consiste na apresentação dos contactos disponíveis para informação adicionais sobre matérias 
constantes deste relatório com ele associados.
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10. Informação Adicional

Contactos

ç

Para informações adicionais sobre o teor dos assuntos constantes 
deste relatório ou com ele associados, poderá contactar a Parque 
Escolar através das seguintes formas:

Parque Escolar E P EParque Escolar, E.P.E.

Morada:

Avenida Infante Santo, n.º 2, 7.º piso

1350 – 178 LISBOA – PORTUGAL

Telefone: 

+351 213 944 710

Email: 

sustentabilidade@parque-escolar.min-edu.pt

Site: 

www.parque-escolar.pt/sustentabilidade-parque-escolar.php
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